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O ímpeto humano de erguer bandeiras por causas humanitá-
rias tem registro nas antigas civilizações. Mas nem todos os 
seres que sacrificaram suas vidas tiveram a oportunidade de 
receber um poema como registro de seu feito, por maior que 
tenha sido a força sobrehumana de erguer-se contra gigantes. 

esquecimento e seu povo não pode reverenciar o ser aguerrido 
lutou por causas tão nobres. Assim, foram os bravos veteranos 
da primeira Campanha das Força de Emergência das Nações 
Unidas na região e Suez em 1957. Em um encontro no ano de 
1985 decidiram pela criação da “Associação dos Integrantes do 
Batalhão Suez”, hoje denominada “Associação Brasileira das 
Forças de Paz da ONU” (São Paulo). A ABFIP Brasil, que ora 
completa trinta e oito anos e se estende por todo o país, tomou 
para si, a missão de registrar em ato cívico a memória dos 
feitos de cidadão militares e civis, que se erguem contra a 
tirania do mal. A ABFIP Brasil, através de sua Regional Norte/-
Nordeste, sucursal Ceará traz ao palco da nossa história a 
trajetória de pessoas singulares que promovem os preceitos 
da paz e da justiça social aumentando as fileiras do exército 
mundial da paz. O livro “Almanaque ABFIP - CEARÁ 2023” é o 
registro físico da entrega de Outorga de Condecorações da 
ABFIP à Personalidades cearense, mas também é documento 
que almeja ser fonte documental às gerações futuras sobre 
homens e mulheres do século XXI que atenderam ao chamado 
da “Força de Paz”.

12ª e 13ª Solenidade de Outorgas de Condecorações

www.editoraviadourada.org

ALMANAQUE3535

ALMANAQUE AB
FIP - CEARÁ 2023

 

C E A R  Á

ALMANAQUE
ABFIP - CEARÁ 2023

     

-

-

Estanislau Ferreira Bié 
Francisco José R. Abreu

Leonárdo Márcio S. de Mesquita
(Autores)ALMANAQUE AB

FIP - CEARÁ 202
5O ímpeto humano de erguer bandeiras por causas humani-

tárias têm registro nas mais antigas civilizações. Mas é 
importante reconhecer que nem todos os seres que sacrifica-
ram suas vidas tiveram a oportunidade de receber um 
poema como registro de feito, por maior que tenha sido a 
força sobrehumana de erguer-se contra gigantes. Seres 
anônimos que tiveram seus nomes cobertos pelo véu do 
esquecimento e seu povo não pode reverenciar o ser aguerri-
do que lutou por causas tão nobres. Assim, foram os bravos 
veteranos da primeira Campanha das Força de Emergência 
das Nações Unidas na região e Suez em 1957. Em um encon-
tro no ano de 1985 decidiram pela criação da “Associação dos 
Integrantes do Batalhão Suez”, hoje denominada “Associação 
Brasileira das Forças de Paz da ONU” (São Paulo). A ABFIP 
Brasil, que ora completa trinta e oito anos e se estende por 
todo o país, tomou para si, a missão de registrar em ato 
cívico a memória dos feitos de cidadão militares e civis, que 
se erguem contra a tirania do mal. A ABFIP Brasil, através de 
sua Regional Nordeste, sucursal Ceará traz ao palco da nossa 
história a trajetória de pessoas singulares que promovem os 
preceitos da paz e da justiça social aumentando as fileiras do 
exército mundial da paz. O livro “Almanaque ABFIP - CEARÁ 
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gerações futuras sobre homens e mulheres do século XXI que 
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APRESENTAÇÃO DA SÉRIE 

                                                                                                                      

                                                                                                                             1

Uma nova abordagem revoluciona silenciosamente o 
ser e o fazer da segurança pública no estado do Ceará, que é 
a reflexão sobre a missão das instituições que lhe compõem 
sob o viés da produção científica. A Série “Segurança Pública, 
Direito e Justiça Brasileira” emerge para sinalizar esta revo-
lução cultural que entremeia todas as categorias e níveis hie-
rárquicos no âmbito da Segurança Pública Estadual. A série 
possibilita que o conhecimento produzido na busca de solu-
ções para os problemas cotidianos que afetam a sociedade 
sejam compartilhados. Parte dessa produção é fruto da lida 

1	 Pós-doutorando em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal da 
Baiha - UFBA, Doutor e Mestre em Ciências da educação pela UNISAL, Especialista 
em Policiamento comunitário pela UFC, Segurança pública pela FATE, Ciências politica 
sociedade e governo pela UVA/UNIPACE, Ciências da educação pela FACULDADE 
EVOLUÇÃO, História e cultura afro-brasileira e indígena pela FATE, Bacharel em Teologia 
pelo UNINTA, Serviço Social pelo UNIBTA, Licenciatura em Ciências da religião pelo 
UNINTA, História pelo UNINTA, Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade KURIOS. 
Atualmente é Editor da Editora Via Dourada e Diretor das séries Segurança pública 
direito e justiça brasileira, Saberes e fazeres da educação e Conhecimento africano e 
afro-brasileiro. Professor da Academia Estadual de Segurança Pública do Ceará – AESP/
CE e 2º Tenente da Polícial Militar do Ceará, lotado na 2ª CPG/ALECE.
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acadêmica, mas, outra parte advém da busca que policiais e 
bombeiros militares, policiais civis e peritos forenses, policiais 
penais e operadores do direito, dentre outros profissionais de 
encontrarem meios de expressarem os dilemas do cotidiano 
e contribuir para o aperfeiçoamento das suas instituições e, 
encontraram na metodologia e no rigor científico a chave para 
dialogar com a sociedade. Desse modo, os trabalhos publicados 
visam a reinvenção organizacional, a avaliação de estratégias, 
inovação, aplicação de novas tecnologias, a reflexão da ética e 
deontologia profissional, a formação profissional e a educação 
continuada, a governança corporativa e tudo mais que possa 
afetar a gestão da segurança pública. Diante deste novo cenário 
a série pretende estimular o livre pensar e convida a todos a de-
baterem e refletirem, sob o viés da ciência, “Segurança Pública, 
Direito e Justiça Brasileira”.
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PREFÁCIO

                                                                                                                      

                                                                                                                             

                                                                                                                                 1

O ímpeto humano de erguer bandeiras por causas hu-
manitárias têm registro nas mais antigas civilizações. Mas é 
importante reconhecer que nem todos os seres que sacrifica-
ram suas vidas tiveram a oportunidade de receber um poema 
como registro de feito, como foi o caso dos bravos da Ilíada e 
da Odisseia e tantos outros personagens das heroides gregas. 
Isso se deve ao fato de que ao longo da trajetória humana seres 
anônimos ergueram-se na defesa da sua gente ou se lançaram 
na defesa de outros povos em terras distantes. O motivo de 
tamanha determinação é diverso, mas dois aspectos são rele-
vantes exaltar. O primeiro advém da postura aguerrida do pró-

2          Francisco José Ribeiro de Abreu é 3º Sgt da PMCE, Bacharel em Biblioteconomia. 
Por por mais de dez anos atua em projetos e pesquisas de preservação à história e ao 
patrimônio cultural da PMCE, foi Diretor de Cultura e Projetos da ASPRA-CE e efetivo 
do Instituto Histórico e Cultural da PMCE. Atualmente, é reeducando do Presídio 
Militar do Ceará, onde exerce a função de bibliotecário e educador. Estuda Engenharia 
Metalúrgica na Universidade Federal do Ceará e Arquitetura e Urbanismo na UniNassau 
– Polo EAD Dorotéias – Fortaleza.

FRANCISCO JOSÉ R. ABREU
2



14 | Almanaque ABFIP-CEARÁ 2025: 12ª e 13ª solenidade de outorgas de condecorações 

Editora Via  Dourada

prio instinto natural de sobrevivência diante de uma ameaça e 
a outra postura é aquela oriunda de um senso de dever quando 
o ser em sua consciência é tomado por um ideal altruísta de 
grande latitude. Tratamos aqui do sentimento genuíno em am-
bas as circunstâncias desprovido de quaisquer vaidades e do 
autoengano. Não há lugar para paixões e o ser sob o domínio 
da verdade é tomado por uma força moral sobre-humana, que 
lhes faz protagonizar feitos inimagináveis. Estes seres, nossos 
antepassados, cada um em sua era, se tornaram o arquétipo do 
um ideal que legou às gerações futuras o significado de pala-
vras como sacrifício, dedicação, resignação, resiliência, respeito 
e amor. Em outros casos o próprio motivo de suas existências 
como povo – pátria. Devemos resgatar essas figuras da obscu-
ridade e avivar na memória social os seus feitos singulares de 
grande envergadura moral.

Neste sentido, um grupo restrito de filhos da “terra bra-
sillis”, ostentando os brasões Marinha, Exército, Força Aérea e 
das Polícia Militares, se engajam na missão de lutar pela paz no 
mundo. Em 1985 um encontro de veteranos da primeira cam-
panha brasileira nas Forças de Paz das Nações Unidas – A Cam-
panha das Força de Emergência das Nações Unidas na região e 
Suez em 1957. Uma vez reunidos olharam para trás e percebe-
ram que muitos seguiram seus passos e honraram com glórias 
a trajetória da participação de brasileiros nas Forças de Paz da 
ONU. Viram que conquistaram muito mais do que uma batalha 
em sua época, mas um lugar glorioso para a nossa nação no 
panteão das nações amigas com força decisiva e combativa.
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Entretanto, era necessário ir além e conhecer a história 
de cada soldado brasileiro que atendeu ao chamado e se enfi-
leirou contra a injustiça e a favor da paz social. Inspirados nes-
te legado decidiram, portanto, pela criação da “Associação dos 
Integrantes do Batalhão Suez”, hoje denominada “Associação 
Brasileira das Forças de Paz da ONU” (São Paulo), que ora com-
pleta trinta e oito anos e se estende por todo o país.

Desde sua primeira missão em Suez, mais de 28 países 
das regiões mais distantes e inóspitas do mundo receberam as 
Forças de Paz brasileiras, que atuaram brilhantemente salvan-
do, pacificando conflitos e quando necessário combatendo em 
condições adversas garantindo a boa imagem do nosso país no 
estrangeiro.

Diante do notório reconhecimento da participação de 
soldados brasileiros nas Forças de Paz, a ABFIP incorporou à 
sua missão o ato cívico de homenagear os militares e cidadão 
para que seja preservada a memória de seus feitos e se tornem 
uma referência moral à   fortaleza dos valores cívicos do nosso 
povo.

Desse modo, ao longo de mais de 20 anos a ABFIP traz 
ao palco da história do Brasil a trajetória de personalidades que 
honram os preceitos da paz e da justiça social aumentando as 
fileiras do exército mundial da paz e representando a tenacida-
de e altivez do povo brasileiro.



 C E A R Á
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CAPITULO 1

BRASIL NAS FORÇAS DE PAZ 
DA ONU

O poder devastador das máquinas na I Grande Guerra 
Mundial assustou o mundo fez as nações levantarem uma ban-
deira de alerta. O Armistício de Compiègne assinado em 1918 
entre os Aliados e a Alemanha buscou encerrar as hostilidades 
na ‘frente ocidental’, um acordo muito frágil que se arrastou até 
a sua ratificação no Tratado de Versalhes um ano depois.

O Acordo colocou em pauta a urgência do surgimento 
de uma organização internacional com a missão de assegurar 
a paz no mundo e resultou no surgimento da Sociedade das 
Nações, comumente conhecida como Liga das Nações. O nas-
cimento da entidade foi assinado à época por 44 Estados, mas 
não foi suficiente para curar as feridas deixadas pelo conflito 
e esvaziou-se anos depois da sua fundação pela impotência de 
evitar a deflagração da II Guerra Mundial. Em 1942 já se encon-
trava extinta. Entretanto, o ideal se manteve perene e diante do 
cataclismo militar foi reascendido possibilitando que ao final 
das hostilidades em 1945 deu-se origem à Organização das Na-
ções Unidas – ONU. 

O Brasil nação altaneira esteve presente em todos esses 
eventos, como membro fundador de ambas entidades reafir-
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mando a convicção do povo brasileiro na alternativa diplomáti-
ca para solução dos conflitos internacionais.

Três anos depois em 1948 a ONU lançou a sua primeira 
missão de paz internacional - O conflito israelo-palestino, su-
pervisionando o cessar-fogo. Desde então, a Organização das 
Nações Unidas vem reafirmando a sua missão central: “a ma-
nutenção da paz e da segurança internacionais” (ONU, 2023). 

 
1.1 COMPONDO FORÇAS

O que compreendemos como ONU é uma grandiosa or-
ganização formada por três corpos e um agente que adota as 
medidas necessárias para que as suas resoluções sejam efetiva-
das. Assim, a ONU é constituída pela Assembleia Geral, o Con-
selho de Segurança e o Conselho Econômico e Social, que aco-
lhem, analisam e aprovam resoluções que definem uma agenda 
de trabalho que será operada pelo Secretariado da ONU através 
das entidades do Sistema ONU. As instâncias se complemen-
tam e agem mutuamente reforçando suas competências para 
serem eficazes. 

Entretanto, recai sobre o Conselho de Segurança da ONU 
a responsabilidade primária pela paz e segurança internacio-
nais. Cabe a ela a ação de prevenir conflitos, ajudar as partes 
em conflito a fazerem a paz e criar as condições para permitir 
que ela se mantenha e floresça. Assim, surgem as Forças de Paz 
da ONU.

A decisão que origina a arregimentação de uma Forças 
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de Paz tem origem na relevância que o conflito recebe ao ser 
posta na pauta por uma de suas instâncias, junto à diploma-
cia dos países membros. Este processo pode levar à decisão de 
desencadear uma missão de paz, que normalmente é formado 
por equipes multidisciplinares com diversos agentes: político, 
diplomático, direitos humanos, administração civil, eleitoral, 
repatriação, monitoramento de fronteiras, observação, policial 
e militar, além de contar com serviço de campo e recrutamento 
local. As ações visam não só a proteção das vidas, mas incluem 
a cultura e educação.

Assim, ao decidir pela efetivação de uma “missão de paz” 
decide-se pela composição das Forças de Paz para dar segu-
rança local aos agentes envolvidos e colaborar na pacificação 
do conflito. O Conselho de Segurança estabelece o mandato da 
“Missão de Paz” com todas as tratativas de sua execução com 
base nos capítulos da Carta das Nações Unidas e delimitando 
seus objetivos.

No caso específico das Força de Paz ao definir os man-
datos a ONU recebe a colaboração de tropas oferecida pelos 
países, selecionadas entre as nações amigas para compor três 
tipos de unidades distintas, que são: As Forças de Manutenção 
da Paz (Peacekeeping Forces – PKF), Polícia das Nações Uni-
das (United Nations Police – UN Police - NUPol) e Observador 
Militar das Nações Unidas (United Nations Military Observer 
– UNMO). A PKF é normalmente formada por tropas de infan-
taria, cavalaria blindada, aviação, saúde, engenharia e comu-
nicações, dotadas de equipamento ligeiro; A NUPol é formada 
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por policiais militares destinados à atuação junto à população 
civil e a UNMO é formada por militares de todas as forças, des-
tinados ao monitoramento imparcial dos locais de conflito.

As forças ficam sob a responsabilidade do Departamento 
de Operações de Paz (Department of Peace Operations – DPKO), 
que ao concluir a fase formalização inicial passa a organizá-
-la junto aos países signatários que irão fornecer as forças e 
equipamentos necessários, apresentando-os no local da mis-
são. Atribuindo os requisitos necessários de cada voluntário a 
integrar as forças de paz, que envolvem: saúde e aptidão física 
excelentes, alto nível de resistência à fadiga, elevada disposição, 
perfeita saúde mental, capacidade de investigação e julgamen-
to, bom senso, atitude objetiva e imparcial, boa educação, dis-
ciplina, paciência, ser amistoso e de bom humor, capacidade de 
liderança, atitude e aparência madura, qualificação profissional 
necessária e, por fim, capacidade analítica para poder diferen-
ciar entre abordagens idealistas e realistas na solução de pro-
blemas; e para os integrantes da UN Police e UNMO exige-se 
também fluência no idioma da missão (normalmente inglês, 
francês ou espanhol) e, se possível, no idioma local.
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CAPITULO 2

O BRASIL NAS FORÇAS DE PAZ

Em 1956, precisamente no dia 26 de julho daquele ano, 
o presidente egípcio Gamal Abdel Nasser decidiu pela naciona-
lização do canal de Suez. Construído em 1869 foi construído 
para ser uma via navegável a nível do mar ligando o Mar Medi-
terrâneo ao Mar Vermelho (golfo de Suez), atravessando todo 
o Egito, como solução de encurtar o caminho dos europeus ao 
oceano indico. A medida levou o Reino Unido e a França, admi-
nistradores da região do canal, a reagirem armando Israel para 
invadir a Península do Sinai, resultando na Guerra de Suez de-
flagrada em 29 de outubro do mesmo ano. Mas a ONU con-
firmou a legitimidade egípcia e condenou a expedição militar 
franco-britânica-israelita compondo Força de Paz para garantir 
sua resolução.

A composição militar à época foi denominada de Força 
de Emergência das Nações Unidas (UNEF I) foi integrada por 
forças amigas do Brasil, Canadá, Colômbia, Dinamarca, Finlân-
dia, Índia, Indonésia, Iugoslávia, Noruega e Suécia. A Missão de 
Paz teve o propósito inicial de cessar-fogo entre as partes em 
conflito.

Diante da emergência o Congresso Nacional assinou o 
Decreto nº 061, de 22 de novembro de 1956 autorizando o “Pre-
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sidente da República a contribuir com um contingente militar 
para formação ou integração da Força Internacional de

Emergência”, junto a ONU no Egito. O Batalhão Suez 
como ficou conhecido recebeu cerca de 6 mil homens do Exér-
cito Brasileiro (5.000 do Estado do Rio de Janeiro e 700 do Pa-
raná dentre outros Estados do Brasil) em 20 contingentes que 
se revezaram de sete em sete meses durante dez anos de pre-
sença brasileira no Sinai, o longo do Canal de Suez. 

Em 13 de junho de 1967, após a Guerra dos Seis Dias hou-
ve a desmobilização do efetivo brasileiro. A principal missão do 
Batalhão de Suez na região foi o de patrulhar as fronteiras da li-
nha de demarcação entre árabes e israelenses e limpar os cam-
pos de minas no deserto subjacente. Sete soldados brasileiros 
vieram a morrer durante os anos da presença militar no local.

A região permaneceu assistida com uma força de ma-
nutenção da paz da ONU, a qual permaneceu lá estacionada 
até 1979. Enfrentou, ainda dois episódios neste período, com 
a Guerra do Yom Kipur, em 1973, onde o canal foi limpo de 
minas terrestres pelas marinhas americana e britânica. Em 
1975 ao tráfego foi liberado pelo presidente egípcio Anwar Sa-
dat. As fortificações do exército israelense ao longo do canal fo-
ram retiradas. A participação do Brasil chancelou a tenacidade 
do Soldado Brasileiro. Um ser estoico que protagonizou ações 
heroicas na II Grande Guerra Mundial na Itália reconhecidas 
por generais de diversas nações e ovacionada pelo povo italia-
no, que lhe rendeu-lhe homenagens levantando monumentos 
aos nossos ‘pracinhas’. É relevante enfatizar a impressão que 
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os militares nazistas tinham ao se depararem com uma tropa 
brasileira, pois lhes reconhecia pela afoiteza e a característica 
comum de terem cor da pele tão distintas juntas, negros, bran-
cos e amarelos e pardos todos juntos com a mesma farda. Uma 
característica que denota a maior arma do militar brasileiro 
que é o valor cívico e patriota. Vocações que fundem cidadão e 
a farda, pregoando de sentido a existência pela dedicação, a co-
ragem, a benevolência, a veracidade e a fraternidade. Virtudes 
que irrigam o solo desta grande nação com a mentalidade pa-
cificadora, de convivência harmoniosa entre as raças e nações, 
respeitando as suas crenças e soberanias, isto fez com que o 
Brasil ocupasse desde a 1ª Grande Missão de Paz desenvolvida 
pela ONU, posição de destaque.

2.1 UMA FORÇA, MUITAS MISSÕES

Vimos que nossos soldados, já provaram que são bravos 
o suficiente para enfrentarem qualquer inimigo sob qualquer 
condição, pois entre nós reina a fé incrementada na missão, e 
são os nossos soldados, os maiores amantes da paz e mensagei-
ros da fraternidade entre os povos, capazes de pacificar as mais 
cruentas guerras. Elencamos agora as participações do Brasil 
nas Forças de Paz da ONU desde sua criação até o presente:

2.1.1 Primeira Força de Emergência das Nações Uni-
das em Suez - UNEF
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A primeira participação brasileira nas Forças de Paz, com 
o “Batalhão Suez”, constituído de um Batalhão de Infantaria de 
aproximadamente 600 homens enviados anualmente ao Egito, 
de janeiro de 1957 a julho de 1967, com a missão de manter a 
paz entre os exércitos egípcios e israelenses.

2.1.2 Nova Guiné Ocidental – UNSF

Dois observadores militares brasileiros provenientes do 
Batalhão Suez foram enviados para a Força de Segurança das 
Nações Unidas na Nova Guiné Ocidental, de 18 de agosto a 21 
de setembro de 1962.

2.1.3 Missão de Representante Permanente do Se-
cretário-Geral da ONU na República Dominicana – 
DOMREP

O Brasil enviou um observador militar para a Missão do 
Representante Permanente do Secretário-Geral da ONU na Re-
pública Dominicana, de maio de 1965 a outubro de 1966.

2.1.4 Missão de Observação das Nações Unidas na Ín-
dia e no Paquistão – UNMOGIP

O Brasil cedeu dez observadores militares para a Missão 
de Observação das Nações Unidas na Índia e no Paquistão, de 
1965 a 1966.

2.1.5 Primeira Missão de Verificação das Nações Uni-
das em Angola - UNAVEM I
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Esta missão destinava-se a supervisionar a saída das tro-
pas de Cuba do território angolano de janeiro de 1989 a maio 
de 1991 contou com a participação de oito observadores e mili-
tares de Saúde do Brasil, encarregados do apoio específico aos 
integrantes da missão

2.1.6 Grupo de Observação das Nações Unidas na 
América Central – ONUCA

A Missão das Nações Unidas para a América Central foi 
implementada em 1989, com a finalidade de promover e esti-
mular, em cinco países da América Central (Costa Rita, El Salva-
dor, Guatemala, Honduras e Nicarágua), a desmobilização vo-
luntária, dos “contras” atuantes na área. 21 militares brasileiros 
atuaram como observadores, o que propiciou o estabelecimen-
to da Missão das Nações Unidas para El Salvador (ONUSAL) 
em El Salvador, e da Missão Desminado, está com o encargo da 
limpeza de campos de minas na Nicarágua, sob a égide da OEA

2.1.7 Segunda Missão de Verificação das Nações Uni-
das em Angola - UNAVEM II

O Brasil continuou contribuindo para o segundo man-
dato da Missão de Verificação das Nações Unidas em Angola, 
de maio de 1991 a fevereiro de 1995, com oito observadores 
militares, nove observadores policiais militares e uma unidade 
médica.

2.1.8 Missão de Observação da Nações Unidas em El 
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Salvador – ONUSAL

De julho de 1991 a abril de 1995, o Brasil contribuiu para 
a missão em El Salvador com 67 observadores militares, 15 ob-
servadores policiais militares e uma unidade médica (de abril 
a maio de 1992). O objetivo da missão era verificar os acordos 
negociados entre o governo salvadorenho e a Frente Farabundo 
Martí para a Libertação Nacional (FMLN).

2.1.9 Moçambique – ONUMOZ

A Missão das Nações Unidas para Moçambique foi esta-
belecida em 1992, para verificar os acordos gerais de paz assi-
nados entre o governo de Moçambique e a Resistência Nacional 
Moçambicana (RENAMO). De janeiro 1993 a dezembro 1994, 
o Brasil contribuiu com 26 observadores militares, 67 obser-
vadores policiais militares, uma unidade médica e, de junho a 
dezembro de 1994, com uma companhia de infantaria de 170 
militares.

2.1.10 Missão de observação das Nações Unidas em 
Uganda-Ruanda – UNAMIR

De agosto de 1993 a setembro de 1994, o Brasil manteve 
dez observadores militares em Uganda e Ruanda, atuando no 
conflito étnico-militar, entre o governo de Ruanda e a Frente 
Patriótica Ruandense (RPF). De outubro de 1993 a fevereiro de 
1994, o Brasil forneceu também uma equipe médica.
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2.1.11 Força de Proteção das Nações Unidas na Antiga 
Iugoslávia – UNPROFOR

O Brasil enviou um contingente de 23 observadores mi-
litares e 10 observadores policiais militares para a Força de 
Proteção das Nações Unidas na antiga Iugoslávia, de agosto de 
1992 a dezembro de 1995. O objetivo da Força de Proteção das 
Nações Unidas foi criar as condições de paz e segurança neces-
sárias à consecução de um acordo geral de paz naquele País.

2.1.12 Terceira Missão de Verificação das Nações Uni-
das em Angola - UNAVEM III

Criada após a assinatura dos acordos de paz entre o Go-
verno angolano e a UNITA, a missão teve por finalidade a veri-
ficação do cessar-fogo, a desmobilização ou a reintegração das 
tropas das partes em conflito às forças armadas angolanas e a 
realização do segundo turno das eleições gerais no país. De agos-
to de 1995 a julho de 1997, o Brasil contribuiu com um batalhão 
de infantaria (800 homens), uma companhia de engenharia 
(200 homens), dois postos saúde avançados (40 médicos e as-
sistentes), aproximadamente 40 oficiais do Estado-Maior, uma 
média de 14 observadores militares e 11 observadores policiais 
militares. O Brasil chegou a ser o maior contribuinte de tropas 
para a UNAVEM III, que durante quase dois anos foi a maior 
operação de paz das Nações Unidas.

2.1.13 Croácia – UNPF
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Com a assinatura dos acordos de paz para a região, per-
maneceram contando com a participação brasileira as missões: 
Administração Transitória das Nações Unidas na Eslavônia 
Oriental (UNTAES); Observadores Militares da ONU na Pe-
nínsula de Prevlaka (UNMOP); e a Desdobramento Preventi-
vo das Nações Unidas (UNPREDEP), que substituíram a antiga 
UNPROFOR.

2.1.14 Missão de Observação das Nações Unidas em 
Angola – MONUA

De julho de 1997 a fevereiro de 1998, o Brasil contribuiu, 
durante todo o mandato da Missão de Observadores das Nações 
Unidas em Angola com uma média de quatro observadores mi-
litares, aproximadamente 20 observadores policiais militares e 
dois oficiais que atuaram no Estado-Maior da missão. Em mar-
ço de 1999, o Brasil passou a ceder uma unidade médica, com-
posta por 15 militares do Exército. 

2.1.15 Missão das Nações Unidas em Prevlaka – UN-
MOP

O Brasil participa com um observador militar da Missão 
de Observadores das Nações Unidas na Península da Prevlaka, 
Croácia, entre janeiro de 1996 e 1999, a missão esteve a cargo 
da Força Aérea Brasileira, estando hoje sob responsabilidade do 
Exército Brasileiro.

2.1.16 Força das Nações Unidas no Chipre – UNFICYP
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O Embaixador Carlos Alfredo Bernardes atuou como Re-
presentante Especial do Secretário-Geral da ONU no Chipre, de 
setembro de 1964 a janeiro de 1967. A partir de 1995 o Brasil 
passou a integrar permanentemente a missão com dois milita-
res brasileiros incorporados ao Batalhão de Infantaria argenti-
no que serve na em Chipre.

2.1.17 Missão de Verificação das Nações Unidas de 
Guatemala – MINUGUA

O Brasil participa, desde outubro de 1994, da Missão de 
Verificação na Guatemala, para monitorar o respeito aos direi-
tos humanos, com quatro oficiais de ligação do Exército a 13 
observadores policiais militares. Em 1995, com a desmobiliza-
ção da União Revolucionária Nacional Guatemalteca (URNG), 
a missão foi reforçada por observadores militares que tiveram 
por atribuição assistir a esse processo.

2.1.18 Timor Leste - UNAMET, INTERFET, UNTAET e 
UNMISET

Desde julho de 99 o Brasil participa, permanentemente, 
das sucessivas missões das Nações Unidas em Timor Leste para 
imposição de paz, com uma média de 120 militares, composta 
de oficiais observadores militares, integrantes do quartel gene-
ral das Forças de Paz, uma companhia de Polícia do Exército e 
um grupo de policiais militares em serviço operacional, sendo 
hoje um dos maiores contribuintes de forças para a missão.
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2.1.19 Haiti – MINUSTAH

Iniciada em 2004, graças em grande parte aos esforços 
diplomáticos do Brasil, a missão destina-se a impor a paz, esta-
bilizando a ordem pública no Haiti. O Brasil compõe os maio-
res efetivos das Forças de Paz, com cerca de 1.500 militares do 
Exército, Marinha e Polícias Militares.

2.1.20 Missão das Nações Unidas na República Demo-
crática do Congo (MONUSCO, anteriormente "MO-
NUC")

Diante da fragilidade política na República do Congo o 
Conselho de Segurança, adopta em maio de 2010, a Resolução 
1925, criou a MONUC para acompanhar o processo de paz da 
Segunda Guerra do Congo, mas que logo depois voltou-se para 
o conflito em Ituri e Quivu. A primeira localizada no nordeste 
da República Democrática do Congo. É a segunda Quivu (Kivu), 
uma antiga província nas margens do Lago Quivu. Entre abril 
de 2013 a dezembro de 2015, foi escolhido o General de divisão 
brasileiro Carlos Alberto dos Santos Cruz para liderar a Missão.

E, posteriormente, Elias Rodrigues Martins Filho (maio 
2018 - outubro 2019) e Ricardo Augusto Ferreira Costa Neves 
(outubro 2019 - Atual).

2.2 MISSÕES DE PAZ, FORA DA ONU

2.2.1 Força Interamericana de Paz - FIP OEA
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O Brasil participou da Força Interamericana de Paz, cria-
da pela OEA para intervir na crise política que havia eclodido 
na República Dominicana (1965 - 1966). A Força Interamerica-
na - Brasil (FAIBRAS) foi empregada com um efetivo de um ba-
talhão reforçado, com tropas da Marinha e Exército Brasileiro.

2.2.2 Missão de Observadores Militares do Equador 
- Peru – MOMEP

A Missão de Observadores Militares Equador – Peru 
foi criada em 1995 para solucionar o conflito fronteiriço en-
tre aqueles países. Foi concluída com pleno êxito em 1999. O 
Brasil teve a participação de aproximadamente 191 militares, 
entre coordenadores-gerais, observadores militares e grupo de 
apoio. Esta missão não foi realizada pela ONU, mas representa 
também uma típica atuação de força de paz.

2.2.3 Missão de Auxílio à Remoção de Minas na Amé-
rica Central – MARMINCA

A Missão de Assistência à Remoção de Minas atua sob 
a égide da Junta Interamericana de Defesa da OEA. Realiza a 
preparação de pessoal especializada em trabalhos de desmina-
gem, e supervisionando a limpeza de áreas minadas em países 
da América Central como Costa Rica, El Salvador, Guatemala, 
Honduras, e Nicarágua. O Brasil tem militares do Exército na 
missão, atuando como instrutores e supervisores de limpeza de 
campos de minas.
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CAPITULO 3

ABFIP – UMA FORÇA DE PAZ

3.1 HISTÓRICO

Em 27 de janeiro de 1957, deixava o Rio de Janeiro o pri-
meiro contingente brasileiro das Forças de Paz da ONU, seguin-
do com destino à região de Suez, onde o Brasil iria compor a 
Força de Emergência das Nações Unidas.

A participação brasileira foi coroada de êxito e trouxe gló-
ria às nossas forças armadas pela excelência no desempenho da 
missão. Desde então, os militares brasileiros, da Marinha, Exér-
cito, Força Aérea e Polícias Militares, têm representado o Brasil 
na mais nobre missão que um soldado pode almejar: a luta pela 
paz no mundo.

Após a missão pioneira em Suez, no Egito, o Brasil esteve 
presente nas Forças de Paz operando em dezenas de guerras 
pelo mundo, sempre levando a mensagem de paz e fraternida-
de do povo brasileiro, curando feridas, conciliando povos ini-
migos, reconstruindo países devastados e, não poucas vezes, 
combatendo de armas à mão.

As Forças de Paz brasileiras estiveram presentes nos lo-
cais mais distantes e inóspitos. A lista é extensa: Egito, Repúbli-
ca Dominicana, Guatemala, Equador, Peru, Congo, Costa Rica, 
El Salvador, Honduras, Guatemala, Nicarágua, Moçambique, 
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Timor Leste, Croácia, Prevlaka, Índia, Paquistão, Libéria, An-
gola, Ruanda, Ex-Iugoslávia, Nova Guiné Ocidental, Eslavônia 
Oriental, Haiti, Costa do Marfim, Chipre e Guiné Bissau. Nes-
te exato momento, enquanto realizamos esta cerimônia, quase 
dois mil militares brasileiros estão integrando diversas missões 
em andamento pelo mundo, enfrentando condições adversas, 
distantes da terra natal, combatendo, salvando e pacificando 
guerras; mantendo sempre alto o nome do nosso país no con-
certo das nações. Impressionante é esta folha de serviços ao 
Brasil, e é justo que a memória dos feitos destes soldados seja 
preservada, realçando os valores cívicos e militares de nosso 
povo. Com essa ideia, em 1985, um grupo de veteranos da mis-
são pioneira em Suez, reuniu-se e criou a Associação dos Inte-
grantes do Batalhão Suez, hoje denominada Associação Brasi-
leira das Forças de Paz da ONU de São Paulo, que ora completa 
vinte anos de existência.

Em 1988 o Comitê Nobel da Noruega outorgou às Forças 
de Paz da ONU a maior honraria de nossa sociedade, o Prêmio 
Nobel da Paz. Este prêmio honra nossas forças militares e re-
afirma o valor do soldado brasileiro na nobre missão de levar 
a paz ao mundo. Tão bem sucedida é a atuação das Forças de 
Paz da ONU que, no ano de 2001, ela foi novamente lembrada 
pelo Comitê Nobel, recebendo mais um Prêmio Nobel da Paz, 
dividido em igual parte com o seu Secretário Geral Kofi Annan.

Conheça a história da participação brasileira nas Forças 
de Paz da ONU, visite o site do Batalhão Suez (http://www.ba-
talhaosuez.com.br/).
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CAPITULO 4

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS 
FORÇAS INTERNACIONAIS DE 

PAZ - ABFIP

4.1 O PRESIDENTE DA ABFIP /ONU/ BRASIL

                                                                                
                                                                               

BREVE HISTÓRICO

Data de Nascimento: 05/05/1947
RG: 10.992.002-8 – SSP/SP
Naturalidade: Santa Maria – RS
Filiação: Astor Garcez de Vargas e Rita Mello de Vargas
Cônjuge: Nádia Regina Fontoura de Almeida Vargas

WALTER MELLO DE VARGAS
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Profissão: Técnico em Prótese Dentária – CROSP/TPD 2973
Telefones: ABFIP: Comercial: 55 11 4113-6420
Celular: 55 11 98782-3010 / 55 11 98198-9154
E-mail: presidencia@abfip.org.br
Site: www.abfip.org.br

Entre 1964 a 1966 Fez o curso de Teologia no Instituto 
Bíblico da União das Assembleias de Deus do Rio Grande do 
Sul. Em 1966 teve a sua Incorporação no Exército Brasileiro no 
HGPA Exército e na Cia. de Saúde, sendo que em 1967 ingres-
sou no 18º RI, na preparação para integrar a UNEF 1 (Força 
de Emergência das Nações Unidas), missão na faixa de Gaza, 
Egito.

No Batalhão Suez presenciou a Guerra dos Seis dias, sen-
do que no retorno ao Brasil, permaneceu no HGPA até janeiro 
de 1969.

Em 1970 fez o Curso de Relações Humanas e Psicologia 
de Grupo, ministrado pela LBA (Legião Brasileira de Assistên-
cia). Em 1984 foi Sócio Fundador da Associação Brasileira dos 
Integrantes do Batalhão Suez – RS. Em 1985 passou a integrar 
a Associação Brasileira dos Integrantes do Batalhão Suez – SP, 
onde em 1990 Assumiu a Presidência. Em 1999 fez a comple-
mentação do Curso de Teologia, na Faculdade de Administra-
ção Eclesiástica Batista das Américas, formando-se Bacharel 
em Teologia.

Em 2000 foi Candidato a Vereador na Cidade de São Pau-
lo nas eleições Municipais, obtendo 3.200 votos, neste mesmo 
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ano foi eleito novamente Presidente da ABIBS – SP (Associação 
Brasileira dos Integrantes do Batalhão Suez – SP), onde pro-
moveu uma renovação em seus estatutos mudando o seu nome 
para ABFIP ONU (Associação Brasileira das Forças Internacio-
nais de Paz da ONU). Em 2003 se tornou PHD em Teologia na 
Faculdade de Administração Eclesiástica Batista das Américas. 
Curso de Mestre em Ciências da Religião – Faculdade de Admi-
nistração Eclesiástica Batista das Américas – 2005. Em 2006 foi 
Reeleito Presidente da ABFIP ONU para um mandato de quatro 
anos, sendo que neste mesmo ano foi convidado a integrar o 
IINJP-BR (Instituto de Integração Nacional da Justiça de Paz do 
Brasil) como Diretor do Estado de São Paulo e Diretor Nacional 
de Outorgas. 

Em 2008 fez o Curso de Juiz Arbitral do Tribunal de Jus-
tiça Arbitral e Mediação em Brasília –DF. Em 2009 participou 
do Seminário dos Direitos Humanos em Brasília – DF. Em 2010 
foi reeleito para cumprir seu 3º mandato no quadriênio 2011-
2014 como Presidente da ABFIP ONU. Integrante da A :. R :. L :. 
S :. Luz de São João 750. Em 2016 foi eleito Secretário da SAS-
DE – Sociedade dos Amigos do Exército em Assembleia Geral 
realizada em 31/05/2016.

Em 2016 foi Reeleito Presidente da ABFIP – Associação 
Brasileira das Força Internacionais de Paz em AGE Realizada 
em 04/06/2016.

4.2 MEDALHAS E CONDECORAÇÕES
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•	  1967 	 - Diploma de Presença em Gaza, Aswan, Lu-
xor, Cairo, Lebanon, Sinai, Bethlahem, Jerusalem e Rafah 
City;

•	 1967 	 - Medalha Peregrinations Guardianus S. Mon-
tis Sion Et Ss. Sepucri;

•	 1967 	 - Menção Honrosa - Batalhão Suez - Faixa de 
Gaza – Egito;

•	 1967	 - Medalha da ONU - In The Service of Peace 
Faixa de Gaza – Egito;

•	 1984	 - Ordem da Legião de Honra dos Benfeitores da 
Humanidade - São Paulo Grau Comendador;

•	 1985	 - Honra ao Mérito - Prefeitura da Cidade de São 
Paulo – São Paulo;

•	 1986	 - Doutor Honoris Causa – Angélica Academia 
Constantiniana de Letras, Ciências e Artes;

•	 1986	 - Votos de Júbilo e Congratulações - Câmara 
Municipal da Cidade de São Paulo Seção 10 / junho;

•	 1988	 - Diploma do Prêmio Nobel da Paz - 1988 – 
Part. nas Forças de Paz da ONU – São Paulo – SP;

•	 1990	 - Diploma Comemorativo 30 Anos – Btl. Suez 
12º Dos Ri- Lamas Valentinas – Belo Horizonte - ABIBS-
-MG;

•	 1992	 - Medalha dos 20 Anos Batalhão Suez – Ass. 
dos Integrantes Batalhão Suez - Rio de Janeiro;

•	 2002 	 - Comendador - Sociedade Brasileira de Educa-
ção e Integração – São Paulo;

•	 2004 	 - Diploma de Boina Preta - 4º Batalhão de In-
fantaria Blindado – Quitaúna – Osasco – SP;

•	 2004 	 - Medalha Mérito Batalhão Suez - Grau Bronze 
ABIBS- RS;

•	 2005 	 - Medalha Mérito Batalhão Suez - Grau Ouro 
ABIBS- RS 
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•	 2005 	 - Medalha Soldado da Paz - ABIBS- RS;
•	 2006 	 - Diploma do Tiro de Guerra de Caratinga - Mi-

nas Gerais;
•	 2006 	 - Medalha Cinquentenário das Forças de Paz do 

Brasil – ABFIP ONU – BR;
•	 2006 	 - Medalha Combatentes Poloneses;
•	 2006 	 - Medalha Cruz da Paz;
•	 2006 	 - Medalha Marechal Castelo Branco;
•	 2006 	 - Medalha Marechal Machado Lopes;
•	 2007 	 - Diploma Amigo da Base de Apoio – Ibirapue-

ra;
•	 2007 	 - Diploma de Honra – CNPB – Conselho Nacio-

nal de Pastores do Brasil;
•	 2007 	 - Medalha Cívica Nobres Cavaleiros de São Pau-

lo - ABACH - Grau de Cavaleiro - São Paulo;
•	 2007 	 - Medalha Governador Pedro de Toledo – So-

ciedade Veteranos de 32 MMDC - São Paulo;
•	 2007 	 - Medalha Internacional dos Veteranos das Na-

ções Unidas e Organização dos Estados Americanos;
•	 2007 	 - Medalha Jubileu de Brilhante da Casa Militar 

do Governo do Estado de São Paulo - São Paulo;
•	 2007 	 - Membro Fundador do Projeto Integra Brasil – 

IINJP - São Paulo;
•	 2007 	 - Menção Honrosa Por Relevantes Serviços 

Prestados – IINJP-BR – Brasília – DF;
•	 2008 	 - Diploma “Omnium Horarum Homo” - MO – 

Brasília – DF; • 2008 - Medalha MMDC - Sociedade Vete-
ranos de 32 MMDC - São Paulo;

•	 2008 	 - Diploma Amigo do Grupo Bandeirante – São 
Paulo;

•	 2008 	 - Diploma de Cidadão de Justiça de Paz no Bra-
sil – IINJP-BR – Brasília DF;
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•	 2008 	 - Medalha Dom João VI - Centro Cultural da 
Marinha em São Paulo - São Paulo;

•	 2008 	 - Medalha Solar dos Andradas - CPOR – SP – 
São Paulo;

•	 2008	 - Certificado de Participação na Campanha do 
Agasalho - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil - São 
Paulo; 

•	 2008	 - Colar Bicentenário da Justiça Militar da União 
- Justiça Militar da União - São Paulo;

•	 2008	 - Dr. Honoris Causa em Administração Eclesi-
ástica – Faculdade de Administração Eclesiástica Batista 
das Américas – 2009;

•	 2009 	 - Medalha Internacional da Paz - The Nobel Pe-
ace Prize – Oslo - Noruega 2009;

•	 2009	 - 1º Seminário da Justiça de Paz do Brasil. São 
Bernardo do Campo - SPNJP - São Paulo 2009;

•	 2009	 - Colar Cadete Ruytemberg Rocha – Núcleo 
MMDC - Academia da Policia Militar do Barro Branco - 
São Paulo;

•	 2009	 - Medalha Centenário do 2º BPM/PMESP – 
“Cel. Herculano” – “Dois de Ouro” - São Paulo;

•	 2010 	 - I Seminário Estadual de Medicina Legal e Pe-
rícias Criminais – OAB SP;

•	 2010 	 - Medalha Centenário do Batalhão Tobias de 
Aguiar / PMESP - São Paulo 2010;

•	 2010 	 - Medalha do Cinquentenário da Corregedoria 
da Polícia Militar do Estado de São Paulo - São Paulo

•	 2010 	 - Medalha Heróis do Brasil ANVFEB - São Ber-
nardo do Campo;

•	 2010 	 - Medalha Jubileu de Prata – ABFIP ONU;
•	 2010 	 - Menção Honrosa – CPAM 3;
•	 2010	 - Diploma de Amigo do 2º Batalhão de Polícia 
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do Exército - 2º BPE (2ª CIA PE 1952) - São Paulo;
•	 2010	 - Diploma de Gratidão Casa de Aluísio de Al-

meida – Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico – 
Sorocaba SP;

•	 2010	 - Diploma de Reconhecimento Pelos Serviços 
Prestados ao Povo Paulista - Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo - São Paulo;

•	 2010	 - Diploma e Prêmio Cidadão Voluntário de De-
fesa Civil do Estado de São Paulo - Coordenadoria Esta-
dual de Defesa Civil - São Paulo;

•	 2010	 - Grão-Colar da Ordem dos Nobres Cavaleiros 
de São Paulo - ABACH - São Paulo;

•	 2010	 - Medalha Cinquentenário do Batalhão de Suez 
- ABIBS RS;

•	 2010	 - Medalha do Centenário do Serviço Médico da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo - SP;

•	 2010	 - Medalha dos Veteranos da FEB – Associação 
dos Ex-Combatentes FEB. Seção São Paulo/SP;

•	 2010	 - Votos de Júbilo e Congratulações – Câmara 
Municipal de São Paulo – 29/06/2010;

•	 2011 	 - Diploma de Amigo do 8º BTL de Polícia do 
Exército - São Paulo;

•	 2011 	 - Medalha Cruz de Honra Constitucionalista - 
Sociedade Veteranos de 32 Núcleo MMDC – Leste;

•	 2011 	 - Medalha Do Constitucionalista - Sociedade 
Veteranos de 1932 – MMDC - São Paulo;

•	 2011 	 - Medalha Dr. Synésio de Mello E Oliveira – So-
ciedade Veteranos de 32 Núcleo MMDC – Sj Rio Preto;

•	 2011 	 - Medalha Legionários da Paz – ABIBS RS;
•	 2011	 - Medalha Amigos da Marinha do Brasil – 8º 

Distrito Naval São Paulo SP;
•	 2012  - Medalha Gen. Plínio Pitaluga – Associação dos 
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Ex-Combatentes do Brasil – Seção Valencia – RJ;
•	 2012    - Medalha Mérito Mal Osório Medalha de Ouro – 

Abore;
•	 2012 	 - Certificado de Reconhecimento Pelo Apoio 

Prestado a Cooperação Brasil Guatemala;
•	 2012 	 - Colar Ordem do Mérito Cultural – Carlos Go-

mes;
•	 2012 	 - Diploma Amigo 2ª Cia 16º BPM/M – São Pau-

lo/SP;
•	 2012 	 - Diploma de Agradecimento – Bavex Batalhão 

de Manutenção e Suprimento de Aviação do Exército 
Taubaté – SP;

•	 2012 	 - Medalha Humanitária – Áustria;
•	 2013 	 - Certificado Amigo da 4ª CSM – Circunscrição 

do Serviço Militar – novembro 
•	 2013 	 - Certificado Amigo do 17º BPM/M – novem-

bro 
•	 2013 	 - Certificado de Amigo do 15º BPM/M – junho
•	 2013 	 - Certificado de Honra Ao Mérito Asaresfa – 

Associação dos Reservistas do Regimento Guararapes 
Recife – PE – outubro; 

•	 2013 	 - Certificado de Participação no XXV Encontro 
dos Veteranos da Força Expedicionária Brasileira  • 2ª 
Guerra Mundial – novembro

•	 2013 	 - Certificado por Relevantes Serviços Prestados 
ao Estado de São Paulo ALESP – novembro;

•	 2013 	 - Medalha Centenário Do 2º GB – Grupamento 
de Bombueiros – novembro;

•	 2013 	 - Medalha Cinquentenário Do 12º BPM/M
•	 2013 	 - Medalha Esplendor de São Miguel – Núcleo 

MMDC Leste;
•	 2014 	 - Certificado de Reconhecimento e Honra ao 
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Mérito – CIPBAS – Conselho Internacional de Pastores 
Bispos E Apóstolos – Novembro;

•	 2014 	 - Comenda Ordem do Mérito Alferes Joaquim 
José da Silva Xavier – No Mais Alto Grau Grande Oficial 
– Decreto Nº 32783 – 01/03/2011 . Outorgada Pelo Go-
verno do Distrito Federal – Maio;

•	 2014 	 - Diploma Honra ao Mérito – 8º BPM/M – Ju-
nho 2014; • Medalha Deque de Caxias – Academia Sul 
Brasileira de Medalhística Militar – Julho 

•	 2014 	 - Medalha do Cinquentenário do 7º BPM/M – 
Agosto;

•	 2014 	 - Medalha For Civilian Service – Departament 
Of The Army – Junho;

•	 2014 	 - Título Cidadão da Paz – Cristo Pol Brasil Rede 
Mundial de Policiais Cristianos – Agosto 

•	 2015 	 - Asociación Del Fomento Europeo Medalha de 
Oro Al Europeísmo – Fevereiro;

•	 2015 	 - Colar Luz de São João Loja Simbólica Luz de 
São João 750 – Janeiro 2015;

•	 2015 	 - Colar Ordem do Mérito Farmacêutico Militar 
Grau Comendador Academia Brasileira de Farmácia Mi-
litar – Janeiro

•	 2015 	 - Diploma da Força Tática Do 6º BPM/M – De-
zembro;

•	 2015 	 - Diploma de Honra ao Mérito Cons. Sup. Ecle-
siástico da Ordem Filos. Mundial Vidya Yoga Ashram – 
Quatro Barras - Pr – Dezembro

•	 2015 	 - Diploma de Participação e Colaboração Nas 
Comemorações Alusivas Ao Dia da Vitória da FEB Co-
mando do Exército – Maio;

•	 2015 	 - Medalha Cinquentenário D 10º BPM/M “Cel 
PM Berttholazzi” – Dezembro;
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•	 2015 	 - Medalha Coração de David Cristopol Interna-
cional – Abril

•	 2015 	 - Medalha da Constituição – ALESP Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo – Julho 2015-11-13;

•	 2015 	 - Medalha Do 1º Centenário Do 5º Batalhão de 
Polícia Militar do Interior Comando Geral da PMESP – 
Março; 

•	 2015 	 - Medalha Jubileu de Ouro da Vitória Na II 
Guerra Mundial – Associação dos Ex-Combatentes do 
Brasil Seção do RJ – Outubro;

•	 2016 	 - Certificado de Agradecimento por bons servi-
ços prestados à PMESP – Polícia Militar do Estado de São 
Paulo - 36º BPM/M – Agosto

•	 2016 	 - Certificado Gestor de Paz - Red Mundial de 
Policias Cristopol – Abril;

•	 2016 	 - Diploma de Honra ao Mérito “Amigo da BASP” 
Base Aérea de São Paulo – Setembro;

•	 2016 	 - Medal Of The Cross & The Balance – Inter-
national Alliance Of Chanplains And Law Enforcement 
– Abril 2016; • Certificado de Agradecimento 2ª Cia 37º 
BPM/M – Maio;

•	 2016 	 - Medalha de Honra ao Mérito – Ordem dos Te-
ólogos Pentecostais do Brasil;

•	 2016 	 - Moção de Louvor Título Embaixador da Paz 
– Concedido Pela Câmara Municipal do Rio de Janeiro 
COIEB e Jornal Imprensa do Policial –  Propositor Ve-
reador João Mendes de Jesus – Plenário Teotônio Vilela, 
Sessão Solene – 15/08/2016; 

•	 2016 	 - Placa Batalhão Humaitá – Setembro
•	 2016	 - Título Amigo da Polícia Militar Do Mato Gros-

so Menção Honrosa ABFIP – MT – Setembro;
•	 2017 	 - Certificado de Reconhecimento Msiones Fuer-
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zas de Paz – Novembro;
•	 2017 	 - Certificado Policial da Paz – Cristopol Do Bra-

sil Minas Gerais;
•	 2018 	 - Diploma de Reconhecimento – Gcm-Sp – Ju-

nho;
•	 2018 	 - Medalha de Mérito Cb. Ilha – Heróis da Guer-

ra Dos Seis Dias – Abfip – Junho;
•	 2018 	 - Medalha de Mérito Major Elza Cansação Me-

deiros – Abfip – Outubro 
•	 2018 	 - Medalha Força Expedicionária – Associação 

de Ex-Combatentes Do Abcdmr – Junho;
•	 2018 	 - Medalha Ordem Do Mérito Marechal Rondon 

No Grau de Cavaleiro - Concedida Pelo Estado de Ron-
dônia Na Pessoa Do Governador Daniel Pereira – Palácio 
Rio Madeira, Porto Velho-RO – Dez.

•	 2019 	 - Diploma de Amigo do Batalhão Btl Juarez Tá-
vora 5º Btl de Engenharia de Ex-Combatentes - Quartel 
Em Porto União -SC – Maio 2019.

•	 2019 	 - Medalha Mérito Montezuma – Supremo Con-
selho do Brasil do Grau 33 - Para o RitoCIA

•	 2019 	 - Medalha Ouro Cristopal Brasil – Fevereiro;

CONTATOS:
Sede: Rua José Bonifácio, Nº 278 – Sala 705 – 7º Andar - Sé - São 
Paulo – SP - CEP: 01003-000
Escritório de Apoio: Rua Maria Eugênia Celso, Nº 144 – Artur 
Alvim - São Paulo – SP - CEP: 03568-050
Telefones: 55 11 4113-6420 - E-Mail: Presidencia@Abfip.Org.Br.
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CAPITULO 5

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS 
FORÇAS INTERNACIONAIS DE PAZ 

5.1 DIRETORIA ABFIP - CEARÁ

BREVE HISTÓRICO
Foi nomeado Cônsul pela Associação Brasileira de 

LEONÁRDO MÁRCIO SANTOS DE MESQUITA
CONSUL ABFIP-CE - DIRETOR REGIONAL
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Internacional de Paz - ABFIP no ano de 2018, para representar 
a entidade no estado do Ceará como Diretor Regional. 

Possui diploma de nível superior, Licenciatura em 
Matemática pela Universidade estadual do Ceará - UECE.  
Funcionário público estadual vinculado a Secretaria da 
Segurança Pública e Defesa Social do Estado do Ceará - SSPDS. 
Em sua honrosas carreira militar ocupa a graduação de 1º 
Sargento, sendo condecorado diversas vezes:

•	 Medalha José Martiniano - PMCE;
•	 Mérito policial militar - PMCE;
•	 Capacete bombeiro militar -CBMCE;
•	 Machadinha simbólica - CBMCE
•	 Mérito bombeiro militar - CBMCE.
•	 Medalha Cinquentenário das forças internacionais de 

paz - ABFIP.
•	 Medalha jubileu de prata - ABFIP
•	 Medalha cola do Grau Oficial de Paz

Fundador do Projeto Voluntário Guardião Juvenil - 
GVGJ:

Lei utilidade pública estadual (Lei n° 16.110 ALECE),
Lei utilidade pública municipal (Lei n° 10.742 CMF).

Vencedor de 2 prêmios:
Vencedor do Prêmio Heróis Reais Região Nordeste;
Vencedor do Prêmio Heróis Reais Nacional.

Realizou diversos cursos na área de segurança 
pública: 

•	 Curso de Segurança de Autoridades (Casa Militar)
•	 Curso Operacional Tático de Emergência (Cote)
•	 Curso Operador Swat(Texas/Eua)
•	 Curso Tático Em Motocicleta (Cpraio)
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•	 Curso Mergulhador Autônomo (Cbmce)

Por seus feitos meritórios, foi a única praça que viajou 
ao exterior representando a Polícia Militar do Ceará, evento 
ocorrido no ano de 2018, conforme o D.O.E 55, Caderno 1, 
Página 5 de 22-03-2018.

Em sua trajetória na corporação trabalhou em diversas 
unidades militares: 

•	 4ªCia/6°BPM;
•	 HPM;
•	 3ªCia/5°BPM;
•	 7ªCia/5;
•	 2ªCPG;
•	 CPRAIO
•	 GAB CMDO GERAL ADJ;
•	 CPC
•	 1ªCia/12°BPM;
•	  2ªCia/20°BPM;
•	  2ªCia /21°BPM;
•	 1ªCia /16°BPM; 
•	 5°BPM.

Atualmente é lotado na 2°Cia do 17°Batalhão de Polícia 
Militar do Ceará, onde desenvolve suas atividades profissionais 
com extrema responsabilidade social, lealdade ao Comando 
Geral da PMCE e ao Governador Elmano de Freitas.

General specification
 
PAGAMENTO DE DIÁRIAS A POLICIAIS MILITARES OS QUAIS 
SEGUIRÃO VIAGEM EM OBJETO DE SERVIÇO PARA DO 
PAÍS, COM A FINALIDADE DE DO PRÊMIO “HERÓIS REAIS”, 
APOIADO PELA EMPRESA FORJA TAURUS S/A, COM VISITA 
TÉCNICA E TREINAMENTO NA SWAT NO DEPARTAMENTO 
DE POLICIA BEAUMONT - TEXAS/EUA.
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Bacharel em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza 
- Unifor; Especialista em Fisioterapia Traumato - Ortopédica 
pela Facuminas; Especialista em Anatomia Humana pela 
Universidade de Fortaleza - Unifor; Extensão completa em 
inglês pelo Instituto Brasil - Estados Unidos (IBEU); Extensão 
em italiano pela Casa de Cultura Italiana - UFC (em formação). 
	 Ingressou na PMCE em 2009, através do Curso de 
Formação Profissional no Batalhão de Choque; participou do 
programa Ronda do Quarteirão; atuou na 1a Cia /5° BPM (atual 
8°BPM), na Coordenadoria de Inteligência, no Batalhão de 
Choque - CDC, na Coordenadoria de Gestão de Pessoas - CGP/
QCG; no Destacamento de Quixeré, pertencente à 4a Cia/1° 
BPM, na Secretaria de Segurança Pública (Segurança Orgânica 
do Secretário de Segurança), no Batalhão Cotam - CPChoque, 
na 2a Cia/1° BPM e, atualmente, está lotada na 1a Cia/20° BPM 
(Pirambu), onde atua na Força Tática. 

Possui os cursos de Habilitação a Sargento, Abordagem e 
Tiro, Segurança de Autoridades Governamentais, Condutor de 
Veiculo de Emergência, Gerenciamento de Crises, Instrumentos 
de Menor Potencial Ofensivo, bem como os nivelamentos dos 
Batalhões CDC (Choque) e Cotam.

FERNANDA CLÁUDIA MELO DE OLIVEIRA
DIRETORA DE CERIMONIAL
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Graduado em Direito pela Faculdade Cearense - FAC e 
Pós-graduado pela Faculdade entre Rios do Piauí - FAERPI. 
Foi Soldado da gloriosa Policia Militar do Ceará entre os anos 
de 1998 a 2014, onde pediu exoneração para o exercício da 
advocacia. Advogado  que milita no campo do Direito Militar, 
Direito administrativo,  Direito civil e Direito de família. 
Professor de Pós-graduação, Palestrante na área da segurança 
pública. Empresário na área de prestação de serviços e fundador 
do complexo Soumais. 

Capitão da Polícia Militar do Ceará, filho de Franklin 
Rabelo de Araújo e Luísa de Marilac Belém Falcão Rabelo, natural 
de Fortaleza/CE, ingressou na PMCE em 2014, no Curso de 
Formação de Oficiais da Academia Estadual de Segurança Pública 
do Ceará - AESPCE. É Bacharel em Direito pela Universidade 

CÍCERO ROBERTO
DIRETOR JURÍDICO 

JOÃO VICTOR BELÉM FALCÃO RABELO
DIRETOR DE RELAÇÕES PÚBLICAS
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de Fortaleza e em Ciências Sociais pela Universidade Estadual 
do Ceará, com Especialização em Segurança Pública e Direitos 
Humanos, Direito Público e Privado, e Gestão Pública Municipal, 
tendo obtido a aprovação no XVIII Exame de Ordem da OAB. 

O Oficial é o Comandante do Comando de Policiamento 
de Rondas de Ações Intensivas e Ostensivas - CPRAIO, no 
município de Canindé, desde Dezembro de 2020, sendo este o 
maior Comando Especializado de Motopatrulhamento Tático 
do Brasil com relevantes serviços prestados ao povo cearense, e 
já atuou no Policiamento Ostensivo Geral - POG em Fortaleza, 
no 5º BPM (Centro), 16º BPM (Messejana), no 19º BPM (Jardim 
das Oliveiras) e no 20º BPM (Cristo Redentor). Além disso, em 
seu histórico profissional exerceu o cargo de Policial Penal do 
Estado do Ceará no período de 2013 a 2014.

 

Pós-doutorando em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade da Bahia - UFBA, Doutor e Mestre em Ciências 
da educação pela UNISAL, Especialista em Policiamento 
comunitário pela UFC, Segurança pública pela FATE, Ciências 
política sociedade e governo pela UVA/UNIPACE, Ciências da 
educação pela FACULDADE EVOLUÇÃO, História e cultura 
afro-brasileira e indígena pela FATE, Bacharel em Teologia pelo 
UNINTA, Bacharel em Serviço Social pelo UNIBTA, Licenciatura 
em Ciências da religião pelo UNINTA; Licenciatura em História 

ESTANISLAU FERREIRA BIÉ
DIRETOR DE CULTURA MILITAR E 
MEMÓRIA
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pelo UNINTA e Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade 
KURIOS. 

Aprovado no concurso para Soldado de Fileira da Polícia 
Militar do Ceará – PMCE, no ano de 1989.  Atualmente ocupa 
Posto de 2º Tenente na PMCE, lotado na 2ª CPG/ALECE, 
vem desenvolvendo  suas  atividades  profissionais há mais 
de 02(duas)  décadas na Assembleia Legislativa do Estado 
do Ceará. Atua como professor na Academia Estadual de 
Segurança Pública do Ceará – AESP/CE, Editor da Editora Via 
Dourada, Diretor da Série Segurança pública direito e justiça 
brasileira. Publicou mais de 100 livros em diferentes áreas de 
conhecimento, como autor/coautor e/ou organizador. 

Bacharel em Administração de Empresas pela Universidade 
de Fortaleza (UNIFOR), possui especialização em Controladoria, 
Auditoria e Gestão Financeira pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), bem como especialização em Segurança Pública e 
Inteligência, Polícia Comunitária e Trânsito pela Faculdade de 
Minas Gerais (Facuminas). É Armeiro Licenciado pela Polícia 
Federal (Superintendência Ceará), atua como instrutor das 
disciplinas de manutenção de armamento e gestão de reservas 
junto à Secretaria de Administração Penitenciária – SAP/CE e 
especializadas do estado do Ceará como a Coordenadoria de 
Operações Aéreas – CIOPAER e Batalhão Especializado em 
Policiamento do Interior – BEPI. Atualmente ocupa a função de 

EMANUEL TAVARES DOS SANTOS
DIRETOR DE SAÚDE E BEM-ESTAR
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Secretário Executivo de Segurança no município de Aracoiaba.

Diocelio Canuto Paixão, brasileiro, natural de Itapipoca 
Ceará onde é regida por três climas, cursou o 1° e o ,2° graus 
em escola pública, atualmente estar no último período de 
Pedagogia pela faculdade Uniasselvi, iniciou na arte da capoeira 
em 19 de outubro de 1989, e começou a lecionar em meados de 
1996, sempre incluso com o bem estar comunitário desenvolveu 
seus trabalhos extra com capoeira e formação individual de 
seus alunos, usando como base as palestras, exemplo próprio, 
ascensão profissional e busca de conhecimento espiritual, usando 
como ferramenta as atividades iniciáticas onde recebemos um 
vasto material de estudos e inclinação a busca do desconhecido, 
recebendo a Medalha Mérito Policial Militar, por bons serviços 
prestados a corporação no desempenho da função.

DIOCELIO CANUTO PAIXÃO
DIRETOR INSTITUCIONAL

JORGE LUCAS SOUZA RODRIGUES
DIRETOR ADMINISTRATIVO
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Possui graduação em História pela Universidade Federal 
do Ceará - UFC (2015). Possui Pós-graduação ao nível de 
Especialização Lato Sensu em Metodologia e Didática do Ensino 
em Segurança Pública pela Academia Estadual de Segurança 
Pública do Ceará - AESP-CE (2020), e Especialização Lato Sensu 
em Antropologia pela Faculdade Unyleya (2023). Atualmente 
é instrutor da Academia Estadual de Segurança Pública do 
Ceará e Policial Militar do Governo do Estado do Ceará. Tem 
experiência na área de História e Educação, com ênfase em 
Segurança Pública e Políticas Públicas. Policial Militar do Ceará, 
ocupa a graduação de SD PM desde 11 de outubro 2017. Concluiu 
seu curso de formação na 1ª Turma de Soldados formados na 
1ª Companhia de Polícia de Guarda - 1ª CPG (Casa Militar). 
Participa diretamente tanto na formação profissional quanto 
na formação continuada dos órgãos de Segurança Pública, já 
exerceu as funções de Monitor, Professor, Instrutor e Tutor 
da AESP-CE. Tem experiência na área de História e Educação, 
com ênfase em Segurança Pública e Políticas Públicas. Já atuou 
no Policiamento Ostensivo Geral - POG em Fortaleza - CE, 
no 5º BPM (Centro), 21º BPM (Conjunto Esperança), assim 
como no Grupo de Policiamento Escolar em Sobral - CE, no 
3º BPM. Atualmente faz parte do quadro dos servidores da 
Coordenadoria Integrada de Operações de Segurança (CIOPS/
SSPDS), na qual exerce a função de auxiliar administrativo 
do Núcleo de Teleatendimento, concomitantemente, participa 
ativamente das operações de Segurança Pública organizadas 
pela SSPDS-CE e PMCE, reforçando ações policiais. Por seus 
serviços prestados foi agraciado com Medalha Cinquentenário 
das Forças de Paz do Brasil, concedida pela Associação Brasileira 
das Forças Internacionais de Paz (ABFIP), Barreta de Ótimo 
Comportamento, concedida pela Polícia Militar do Ceará 
(PMCE) e elogios por bons serviços prestados em sua folha de 
assentamento profissional (SAPM). 
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É filho de Francisco Xavier da Silva e Maria Félix de 
Oliveira. Nascido na cidade de Fortaleza-Ceará no dia 17 de 
abril de 1985. Iniciou a prática da capoeira com 9 anos de 
idade no ano de 1994, em setembro de 2004 foi chamado para 
desenvolver a arte da capoeira e a cultura brasileira na França 
na cidade de Marselha. Em 2006 deu início a um trabalho social 
em Fortaleza, no bairro do Serviluz, doando todos os anos cestas 
básicas, roupas e remédios para as pessoas necessitadas. Na 
pandemia do COVID 19, efetuou uma distribuição em massa de 
cestas básicas para mais de 400 família do bairro do Serviluz. 
Até os dias de hoje, percorreu o mundo propagando a cultura 
brasileira através da arte da capoeira, sendo hoje um dos maiores 
representantes dessa disciplina na Europa. Em 2014 recebeu a 
nacionalidade Francesa, pelo trabalho de 10 anos realizando na 
França, em 2017 foi condecorado com a graduação de Mestre da 
Capoeira, recebendo um troféu e uma homenagem do Senador 
da República Francesa Stephane Ravier. Laezio desenvolve um 
trabalho socioeducativo na França para mais de 800 crianças e 
200 adultos, ele também supervisiona o trabalho de capoeira de 
seus alunos em toda França, Suécia, Moçambique, e no Ceará.

LAEZIO JOSENILDO XAVIER DA SILVA
DIRETOR DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS
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Iniciou sua vida no setor de resposta a emergência, ainda 
na infância entrando para atividade de Bombeiro Mirim junto a 
instituição militar onde permaneceu até a finalização do projeto 
na época, seguindo ainda seu desejo de servir, ajudar as pessoas, 
salvar vidas, passou a participar de grupo de Intis Juvenis 
(Grupos Pré-militares ), onde participou de forma efetivas no 
UIPEC, CAC, GIJT e em 1976 fez seu primeiro curso na área 
de resgate e salvamento aquático o SALVA-SURF lindo projeto 
desenvolvido junto ao 3º Grupamento de Incêndio do CBMCE 
e logo após esses outros no setor, vido a integrar por cerca de 
10 anos como Guarda Vida Voluntario atuando com equipes 
do CBMCE – SALVA MAR. No meio tempo criou e desenvolveu 
a primeira unidade de resgate voluntario do Ceara o CRVE - 
Corpo de Resgate Voluntario em Emergência onde desenvolveu 
atividade até assumir seu papel como diretor de socorros e 
desastre junto a Cruz Vermelha no Ceará e ficando na atuação 
2 anos e após esse tempo assumiu a coordenadoria de ações de 
socorro na CVB, membro efetivo do GROMP participando de 
sua criação força essa hoje exista. Além de muitas atividades 
nos anos de 2005/2006 desenvolveu a criação de uma unidade 
de formação e especialização de equipes de emergência com 
equipes de Bombeiros Civis, Socorristas, Resgatistas, Brigada 
de Incêndio. Até o momento além de atividade de apoio as 

ALEX ALMEIDA JARDIM
DIRETOR DE FINANÇAS
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comunidade e pessoas que em busca de auxilio estamos a 
desenvolver os serviços. Hoje como Superintendente do CTAS 
- Centro de Treinamento Anti-Sinistro que nasceu em 2006 
atuando com a formação e gestão de equipes de operações e 
resposta a emergência, além de atuar no setor de engenharia 
de segurança do trabalho. Tem ações no SAMU, Polícia Militar, 
bombeiros comunidade dentre outros.
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CAPITULO 6

ABFIP 40 ANOS SERVINDO 
COMO GUARDIÃ DOS VALORES 
ENALTECEDORES DA PÁTRIA

Fundada em 24 de outubro de 1985, por exintegrantes 
das Forças Internacionais de Paz, participantes do UNEF I, 
primeira missão de Paz da ONU com a participação do Brasil.

Em sua criação levava o nome de ABIBS - Associação 
Brasileira dos Integrantes do Batalhão de Suez, onde no ano 
de 2000 passou por transformações  estrutural, alterando para 
ABFIP - Associação Brasileira das Forças Internacional de Paz.

Atualmento a ABFIP é Presidida pelo nobre Dr. Walter 
Mello de Vargas, ingressou no Exército Brasileiro no ano de 
1966, convocado para integrar o 20º Contingente do UNEF I 
em 1967, na Faixa de Gaza, no Batalhão Suez, onde presenciou 
a Guerra dos Seis Dias, no Oriente Médio.

36 ANOS SERVINDO COMO GUARDIÃ 
DOS VALORES ENALTECEDORES DA PÁTRIA

40 ANOS SERVINDO COMO GUARDIÃ 
DOS VALORES ENALTECEDORES DA PÁTRIA
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Homenagem
aos

PEACEKEEPERSPEACEKEEPERS

CENTRO DE OPERAÇÕES
DE PAZ DO BRASIL

Centro Conjunto de Operações de
Paz do Brasil - Centro Sérgio Vieira
de Mello (CCOPAB), localizado no
Rio de Janeiro referência
internacionais no treinamento
para missões dessa natureza.
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DIA MUNDIAL DOS
PEACEKEEPERS

Nestes 75 anos, de acordo com a
ONU, mais de 1 milhão de
mulheres e homens serviram em
72 operações de Manutenção da
Paz sob a "Bandeira Azul" das
Nações Unidas, impactando
diretamente na vida de milhões
de pessoas.

O Brasil possui longo
histórico de contribuição
para a Paz Mundial.

PARTICIPAÇÃO DO
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MISSÃO UNEF I

O primeiro envio de tropas a um
país estrangeiro teve início em 1956,
com a participação na Força de
Emergência das Nações Unidas
(UNEF), criada para evitar conflitos
entre egípcios e israelenses e pôr
fim à Crise de Suez.

PRIMEIRA PARTICIPAÇÃO
DE TROPAS BRASILEIRAS

DIVERSAS MISSÕES DE
DESTAQUE

De 1960 a 1964 houve a particição
de pilotos e tripulantes da Força
Aérea Brasileira no Congo.
De janeiro de 1993 a dezembro
de 1994, estabeleceu-se a
ONUMOZ para implementar o
Acordo Geral de Paz.
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MISSÃO HAITI

O Brasil, no Haiti, forneceu
a espinha dorsal da missão
de manutenção da Paz da
ONU na missão conhecida
como MINUSTAH.

POLÍCIAS NA ONU

Como País Contribuinte de
Polícia, os Peacekeepers
policiais foram desdobrados
a partir de 1991, em Angola,
na UNAVEM III.
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MISSÕES ATUAIS

Atualmente, o Brasil se faz
representar com seus
Peacekeepers em nove das
treze missões de Paz
desdobradas pela ONU.

PARTICIPAÇÃO DAS
MULHERES

As mulheres são destacadas em
todas as áreas (policiais, militares
e civis) e tiveram um impacto
positivo nos ambientes de
manutenção da paz, inclusive no
apoio ao papel das mulheres nas
construção de Paz e na proteção
dos direitos das mulheres.
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HERÓIS DO PASSADO E DO
PRESENTE

Nestas ocasiões, ontem e hoje,
é notório o reconhecimento da
ONU em relação à atuação
dos brasileiros, caracterizados
pelo desempenho, dedicação,
sentimento de cumprimento
do dever e acima de tudo por
uma conduta e disciplina
inquestionáveis

Pres. Walter Mello de Vargas

HERÓIS TOMBADOS

Tragicamente, mais de 4.000
soldados da Paz perderam
suas vidas pela causa da Paz.
42 brasileiros que deram
suas vidas pela causa da Paz.
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T H E  B R A Z I L I A N  I N T E R N A T I O N A L  P E A C E  F O R C E  A S S O C I A T I O N

NOSSA HISTÓRIA
Fundada em 24 de outubro de 1985, por ex-
integrantes das Forças Internacionais de
Paz, participantes do UNEF I, primeira missão
de Paz da ONU com a participação do Brasil.

Em sua criação levava o nome de ABIBS
- Associação Brasileira dos Integrantes
do Batalhão de Suez, onde no ano de
2000 passou por transformações
estrutural, alterando para ABFIP -
Associação Brasileira das Forças
Internacional de Paz.
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PRESIDENTE

Walter Mello de Vargas, nascido em
Santa Maria-RS, ingressou no Exército
Brasileiro no ano de 1966, convocado
para integrar o 20º Contingente do
UNEF I em 1967, na Faixa de Gaza, no
Batalhão Suez, onde presenciou a
Guerra do 6 dias, no Oriente Médio.

DEFENDER:
Os valores da pátria brasileira, suas
tradições históricas, espírito de civismo,
cidadania e promoção da paz;

MISSÃO:

PRESERVAR:
A história dos peacekeepers 

(mantenedores da paz);
VALORIZAR:
Os heróis do passado e do presente
reconhecendo os seus feitos através de
condecorações e menções honrosas;
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RECONHECER:
Aqueles que tenham praticado
ações meritórias em prol da
sociedade, com a promoção da
paz e do bem estar social.

VISÃO:

VALORES:

PROPAGAR:
Amor ao próximo, proteção às
famílias, paz social, patriotismo,
civismo.
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CORPO DE CAPELANIA 
SOLDADOS DE CRISTO

CORPS OF CHAPLAINCY SOLDIERS OF CHRIST

O CORPO DE CAPELANIA SOLDADOS DE CRISTO,
FOI CRIADO COM A FINALIDADE DE SER UMA
INTERFACE ENTRE OS CAPELÃES E OS SERVIÇOS
CRISTÃOS VOLUNTÁRIOS, SEM FINS LUCRATIVOS,
FORNECENDO ASSISTÊNCIA DE CAPELANIA
CRISTÃ EVANGÉLICA, ALÉM DE DESENVOLVER A
CIDADANIA E A BOA INTEGRAÇÃO COM A
SOCIEDADE.
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NOSSA HISTÓRIA
Ainda como Projeto de Capelania, seu foco
sempre foi, priorizar valores que proporcionam
às pessoas e às comunidades condições de
vida mais condignas, suprir as carências
básicas, manter a dignidade humana visando
levar o Amor, a Paz, e a Esperança.

Então em março de 2014, decidiu dedicar-se aos
Serviços de Capelania Missionária, onde nomeou
o atual presidente Pastor Capelão Comandante
Rogério Dias da Silva, comandante do Programa
Patrulha Mirim e criou no dia 10 de maio de 2014 o
Corpo de Capelania Soldados de Cristo.

MISSÃO:
Formar e Integrar Capelães aos Serviços de
Provisão das Necessidades Básicas e de
Cunhos Sociais.

Unir Ajuda em Prol de Pessoas nos
Momentos Difíceis da Vida, pois o Maior
Valor para Deus é a Vida, e, Ele une o
seu Povo para realizar os seus
Propósitos.

VISÃO:
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A solidariedade, por ser um valor
capaz de requalificar, permite
reconstruir o esgarçado tecido da
cidadania. 

SOLIDARIEDADE:

União entre os homens, fundado
no respeito pela dignidade da
pessoa humana e na igualdade de
direitos entre todos os seres
humanos.

FRATERNIDADE:

Através de uma conversa, um convite
para um café ou dando conselhos –
faça da forma que achar melhor, mas
sempre que possível ofereça suporte a
quem precisa;

AMOR AO PRÓXIMO:

ÁREA DE ATUAÇÃO
Atuamos de forma ativa nos serviços
de assistência religiosa de capelania
cristã evangélica, atendendo às
entidades:

Hospitalares e Escolares;
Públicas e Privadas;
Prisionais, Civis e Militares;
Quarteis das Forças Armadas;
Cemitérios;
Ações Sociais e Humanitárias
Calamidades Públicas;
Famílias e Instituições;
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NOSSO DEVER
Levar a Paz de Jesus e a Alegria do
Espírito Santo de Deus a todos os
lugares e a todos os pequeninos e
adultos, sábios e incultos, civis e
militares, não importando a cor, a
raça ou confissão ideológica ou
religiosa.

OBJETIVO:
PROPAGAR O EVANGELHO DA PAZ;
DESENVOLVER A CIDADANIA;
BOA INTEGRAÇÃO COM A SOCIEDADE;
LEVAR O FRATERNO ELO DO COMPROMISSO
À SERVIÇO DA PAZ;
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IMPORTANTE

O objetivo da Capelania é a visão
bíblica em Mateus 25.35-36.
“Porque tive fome, e me destes de
comer; tive sede, e me destes de beber;
era forasteiro, e me hospedaste; estava
nu, e me vestistes; enfermo, e me
visitastes; preso, e fostes ver-me.

OBRIGADO...

capelania.soldadosdecristo

capelania.soldadosdecristo
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CAPITULO 7

MEDALHAS DA ABFIP 
A FORÇA DO RECONHECIMENTO

A criação da ABFIP / ONU por si já demonstrou a 
principal razão de sua existência é tornar indelével a memória 
dos brasileiros que na altivez de sua fortaleza moral lançaram-
se às fileiras das Forças de Paz da ONU e foram lutar longe de 
sua pátria. Uma história que se eterniza traspassa os limites 
históricos do evento no Sinai que os soldados brasileiros 
honraram os que lhes antecederam nas colinas do Lácio e 
foram honrados por todos os demais que vieram em seguida 
e prestaram continência à paz mundial. Inclusive, o cidadão 
comum que inspirado na postura decidida dos militares e 
diplomatas brasileiros que somam esforços pela paz no mundo 
lançam-se a defesa da mesma causa. São brasileiros comuns 
que ajudam comunidades desenvolvendo atividades cívicas, 
exercem o seu patriotismo sempre presente nas solenidades 
das grandes datas nacionais, reverberando o ideal dos Boinas 
Azuis, que defenderam e defendem o nome de nossa Pátria em 
terras estrangeiras.

Para marcar de maneira permanente, esta longa 
história de sucesso militar e humanitário, a Associação, tomou 
algumas Resoluções para criar distintivos para galardoar as 
personalidades, sendo elas: Medalha Cinquentenário da Forças 
de Paz do Brasil. Medalha Mérito Policial Lei e Ordem, a Medalha 
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Tiradentes, Medalha Soldados da Paz e a Medalha Colar Ordem 
do Mérito das Forças de Paz do Brasil Grau Cavaleiro da Paz. 
Um ato singelo, para demonstrar que a forma de uma nação 
está na coragem do seu povo, sempre prontos para servir ou 
combater a ação pérfida da injustiça, levando alento e conforto 
aos nossos irmãos em dificuldades, onde quer que isso se faça 
necessário sem medir o sacrifício, mas reconhecendo o que os 
seus irmãos fazem diariamente, defendendo a nossa terra, para 
que possamos viver tranquilos e independentes, como uma 
nação forte, soberana e unida.

Esta é uma honra que dignifica o nosso país. Acreditamos 
verdadeiramente nisto!

Parabéns Boinas Azuis, parabéns companheiros civis que 
conosco lutam pela paz mundial, parabéns aos familiares dos 
soldados.

7.1  MEDALHA COLAR ORDEM DO MÉRITO 
DAS FORÇAS DE PAZ DO BRASIL - GRAU 
CAVALEIRO DA PAZ 

As Forças de Paz do Brasil foram criadas em 22 de no-
vembro de 1956, através do Decreto n° 61/56 do Excelentíssimo 
Senhor Presidente da República, para integrarem a Força Inter-
nacional de Emergência da ONU no Egito, tendo, desde então, 
atuado com brilhantismo no contexto internacional, presentes 
em todos os continentes sendo objetivo da ABFIP ONU pre-
servar a memória destas forças e projetar seus valores para o 
futuro.
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As Medalhas da Ordem do Mérito das Forças de Paz do 
Brasil - Colar Grau Cavaleiro e Colar Oficial da Paz, instituídas 
pela resolução ABFIP ONU nº 001/13, destina-se a premiar e 
reverenciar autoridades civis, militares e eclesiásticas que te-
nham se destacado em ações humanitárias e manutenção da 
paz no Brasil ou no exterior. Trata-se da síntese das Medalhas, 
Cinquentenário das Forças de Paz do Brasil, instituída pela 
resolução ABFIP ONU nº 001/05, reconhecida com o código 
A35MCFPB, conforme publicação no BOL. nº 030 do DGP do 
QGEx. em Brasília no dia 26.07.2006, FL. 5 do ADT. DCEM 7° 
do MINISTÉRIO DA DEFESA / EXÉRCITO BRASILEIRO / DE-
PARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL e Jubileu de Prata ABFIP 
ONU, instituída pela resolução ABFIP ONU nº 001/2011, reco-
nhecida com o código E30MJP, conforme publicação no BOL. 
nº 023 do DGP do QGEX. em Brasília no dia 21.03.2012, Fl. 6 
do ADT. APG do MINISTÉRIO DA DEFESA / EXÉRCITO BRASI-
LEIRO / DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL, criadas por 

          FRENTE                         VERSO
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esta Associação com a participação de nosso Conselho Intera-
mericano das Forças de Paz da ONU/OEA, enaltecendo o nome 
da nossa Pátria que é detentora do Prêmio Nobel da Paz 1988 e 
2001. 

7.2 MEDALHA CINQUENTENÁRIO DAS 
FORÇAS DE PAZ DO BRASIL

FIFTY-THREE MEDAL OF THE FORCES 
OF PEACE

Instituída pela resolução ABFIP n° 001/05, reconhecida 
com o código A35MCFPB, conforme publicação no BOL n° 030 
do DGP do QG-Ex. em Brasília no dia 26 07 2006, FI. 5 do ADT 
DCEM 7 do MINISTÉRIO da DEFESA / EXÉRCITO BRASILEIRO 
/ DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL, destina-se a premiar 
e reverenciar o culto aos nobres atributos daqueles que tenham 
praticado ações meritórias, enaltecedoras do nome da Pátria 
Brasileira que é detentora do Prêmio Nobel da Paz 1988 e 2001 
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perante as demais nações, e em sinal de reconhecimento aos 
valores militares, espirito de civismo, preservação da memória 
e serviços prestados à Pátria.

7.3 MEDALHA MÉRITO POLICIAL LEI E 
ORDEM

LAW AND ORDER POLICE MERIT
MEDAL

Instituída pela resolução nº 01/2020 da ABFIP - 
Associação Brasileira das Forças Internacionais de Paz tem 
o intuito de assinalar os 30 anos da primeira atuação da 
unidade policial da ONU (UNPOL) em uma operação de paz 
multidisciplinar no âmbito da United Nations Transitional 
Authority in Cambodia (UNTAC), auxiliando na manutenção 
da ordem interna, controlando e supervisionando a polícia 
local e realizando atividades de polícia executiva. A  medalha  
destina-se  a   premiar  e reverenciar o culto aos nobres atributos 
daqueles que tenham praticado ações meritórias, enaltecedoras 
do nome da Pátria   Brasileira  que é detentora do Prêmio Nobel   
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da   Paz   1988 e 2001 perante as demais   nações,   e    em sinal 
de reconhecimento aos valores militares, espirito de civismo, 
preservação da memória e serviços prestados à Pátria.

7.4 MEDALHA TIRADENTES

TIRADENTES MEDAL 

A medalha instituída pelo Decreto Lei n° 9.208, de 29 
de abril de 1946, possui o formato de um escudo circular, em 
tons prateados, carregado com efígie, de perfil e em alto relevo, 
de Joaquim José da Silva Xavier, cognominado o "mártir da 
independência", e patrono da Polícia Militar, em sua borda está 
gravado o dístico "MEDALHA TIRADENTES".

A medalha destina-se a premiar e reverenciar o culto 
aos nobres atributos daqueles que tenham praticado ações 
meritórias, enaltecedoras do nome da Pátria Brasileira que 
é detentora do Prêmio Nobel da Paz 1988 e 2001 perante as 
demais nações, e em sinal de reconhecimento aos valores 
militares, espirito de civismo, preservação da memória e 
serviços prestados à Pátria.
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7.5 MEDALHA SOLDADOS DA PAZ

PEACEKEEPER MEDAL

A Medalha Peacekeeper, de reconhecimento Internacional, 
e instituída pela resolução n°01/2022 da ABFIP. Com a finalidade 
de manter a Paz, em 24 de fevereiro de 2003, com a Resolução 
n° 57/129, a Assembleia Geral das Nações Unidas instituiu a 
data de 29 de maio como o Dia Internacional dos Peacekeepers 
a fim de reconhecer o profissionalismo, a dedicação e a coragem 
de homens e mulheres que serviram e continuam servindo em 
missões de paz. Mais de 56 mil brasileiros, militares, policiais e 
civis, já foram desdobrados em missões de paz.

A medalha destina-se a premiar e reverenciar o culto 
aos nobres atributos daqueles que tenham praticado ações 
meritórias, enaltecedoras do nome da Pátria Brasileira que 
é detentora do Prêmio Nobel da Paz 1988 e 2001 perante as 
demais nações, e em sinal de reconhecimento aos valores 
militares, espirito de civismo, preservação da memória e 
serviços prestados à Pátria.
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CAPITULO 8

SOLENIDADE DE OUTORGA DE 
CONDECORAÇÕES 

8.1 12ª SOLENIDADE ABFIP-CEARÁ 
REALIZADA NA CIDADE DE MARSELHA/
FRANÇA.
 
		  A Associação Brasileira das Forças Internacionais de 
Paz – ABFIP/CEARÁ, têm a honra de compartilhar a 1ª So-
lenidade Internacional de Outorga de Condecorações, re-
alizada no continente Europeu, mais precisamente na ci-
dade Marselha/França. O evento ocorreu no Salão nobre 
da prefeitura de Marselha, no dia 17 de maio de 2025, às 
19h00min. Na oportunidade foram condecoradas Persona-
lidades Civis, Militares e Eclesiásticas, brasileiras e fran-
cesas, com medalhas e honrarias concedidas por meio de 
propositura oficial da ABFIP/BRASIL. 
		  Este marco representa o reconhecimento global do 
nosso compromisso com a valorização dos veteranos e a 
promoção da Paz Mundial. O evento fortaleceu laços, tro-
car experiências e reafirmação de nossa missão. Seguimos 
firmes, levando a essência e os valores da ABFIP/CE para 
além das fronteiras! 
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8.2 RELAÇÕES DE PERSONALIDADES 
CONDECORADAS NO DIA NO DIA 17 DE 
MAIO DE 2025, NA CIDADE DE MARSE-
LHA/FRANÇA. 

`

 C E A R Á C E A R Á



COLAR DA ORDEM DO MÉRITO 
DAS FORÇAS DE PAZ DO BRASIL 

GRAU CAVALEIRO DA PAZ
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Laezio josenildo Xavier da Silva (Mestre Pitomba). 
Filho de Francisco Xavier da Silva e Maria Félix de Oliveira. 
Mestre de Capoeira e Educador Esportivo, vive na cidade de 
Marselha-França desde 2004. Um dos principais responsável 
pelo desenvolvimento da Cultura Brasileira na Europa. 
Mantém um trabalho social há 20 anos em Fortaleza, sua 
terra natal. Em maio de 2024 foi condecorado pela ABFIP-
CE com a Medalha Peacekeeper e em maio de 2025, foi 
nomeado Diretor de Assuntos Internacionais da ABFIP-
CE. Em dezembro de 2025 o Mestre Pitomba pretende 
inaugurar um Centro Cultural Passo a Passo, um local que 
receberá crianças desfavorecidas para praticar da capoeira 
nos horários onde elas não estarão na escola. As famílias das 
crianças receberão cestas básicas mensalmente, e material 
escolar.

LAEZIO  JOSENILDO  XAVIER  DA  SILVA
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Une élue engagée pour la sécurité, la santé et le 
développement de son territoire Marion BAREILLE est 
une femme politique de terrain, déterminée à améliorer 
la vie quotidienne des Marseillais. Maire des 13e et 14e 
arrondissements, Conseillère Municipale, Métropolitaine et 
Régionale, elle mène un combat de chaque instant pour la 
sécurité, la santé et le développement économique de son 
secteur et de Marseille. Son action se traduit notamment 
par deux projets majeurs: 

- La reconstruction de l’hôpital militaire Laveran, un 
établissement clé pour la santé publique dans les quartiers 
nord de Marseille.

- L’ouverture d’un nouveau commissariat, avec un 
triplement des effectifs de police, pour renforcer la sécurité 
des habitants.

MARION BAREILLE 
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Femme d’engagement et d’action, elle défend une 
vision ambitieuse et pragmatique du service public, ancrée 
dans l’intérêt général. Un parcours d’excellence au service 
de Marseille. Née en 1982 à Marseille, Marion BAREILLE 
a grandi à Saint-Jérôme, au cœur des quartiers nord. Elle 
poursuit des études supérieures en commerce et finance en 
France, aux États-Unis et en Allemagne, avant d’entamer 
une carrière bancaire réussie à Paris-La Défense.

En 2015, elle fait le choix fort de revenir à Marseille, sa 
ville natale, pour y fonder sa famille et s’investir pleinement 
dans la vie locale.

Son engagement politique débute en 2020, lorsqu’elle 
rejoint Martine VASSAL dans la campagne municipale. Elle 
est élue Maire du 7e secteur (13e et 14e arrondissements) 
avec 50,98 % des voix, une victoire qui marque le début 
d’un mandat résolument tourné vers l’action concrète.

Lutte contre l’exclusion et retour à l’emploi. Au sein de 
la Métropole, Marion BAREILLE mène un combat essentiel: 
le retour à l’emploi des personnes éloignées du monde 
professionnel.

Son travail quotidien pour les habitants du 7e secteur, 
de Marseille et de la Région Provence-Alpes-Côte d’Azur 
reflète une vision pragmatique, exigeante et profondément 
ancrée dans l’intérêt général.
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Incorporé en gendarmerie en 2011, j’ai choisi la 
gendarmerie mobile pour la diversité de ses missions. Sur le 
territoire national, j’ai pu participer à plusieurs événements 
de grandes ampleurs tels que l’Euro de football en 2016, les 
"Gilets Jaunes" ou encore dernièrement les Jeux Olympiques 
de Paris. De plus j’ai été déployé à 2 reprises en Corse (2014, 
2022) et 8 fois en outre-mer. La Martinique (2013, 2018), 
la Guadeloupe (2022), Mayotte (2019, 2023), la Polynésie 
Française (2016) sont des missions de courte durée sur 
lesquelles j’ai été déployé avec mon unité. Récipiendaire de 
la médaille Harpie en 2021, j’ai effectué deux missions de 
4 mois en Guyane (2021, 2024) dans le cadre de la lutte 
contre l’orpaillage illégal en forêt équatorial au côté du 
3ème Régiment Etranger d’Infanterie de Kourou. Mission 
que j’ai particulièrement apprécié pour sa rusticité, le 
dépassement de soi et les liens de fraternité qui sont nés 
avec mes camarades de la légion étrangère. 

RÉMI SCASSO 
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En février dernier, nous je pris part au célèbre 4L Trophy. 
Le but de cette course était de rallier le Maroc depuis la France 
en passant par l’Espagne à bord d’une Renault 4L, 6000km en 
tout. C’est le côté humanitaire qui m’a vraiment attiré ! Nous 
devions apporter aux enfants de l’association “enfants du désert”, 
du matériel scolaire, médical et sportif sans oublier les denrées 
alimentaires non périssables à la Croix Rouge Française. Nous 
avions mis en place tout un réseau de récolte (partenariat, amis, 
famille..) pour pouvoir apporter du materiel à ces enfants dans 
le besoin. En supplément, nous avons été choisis parmi les 1700 
équipages présents (10 équipages seulement) pour passer une 
journée entière dans une école du désert marocain. Pour cela, 
nous avons dû créer un projet. Le nôtre, se basait sur le sport 
qui est un merveilleux vecteur de d humanité, fraternité et de 
solidarité.Nous avons pu nous présenter à ces enfants, leur 
expliquer ce qu’était la vie d’un sportif de haut niveau et faire 
une initiation de nos arts martiaux respectifs. Prochain défi 
ouvrir une salle de sport pour ces enfants loin de la grande ville. 

MEHDI FILALI 
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Le côté humanitaire qui m’a vraiment attiré! Nous devions 
apporter aux enfants de l’association “enfants du désert”, du 
matériel scolaire, médical et sportif sans oublier les denrées 
alimentaires non périssables à la Croix Rouge Française. Nous 
avions mis en place tout un réseau de récolte (partenariat, amis, 
famille...) pour pouvoir apporter du materiel à ces enfants dans 
le besoin. En supplément, nous avons été choisis parmi les 
1700 équipages présents (10 équipages seulement) pour passer 
une journée entière dans une école du désert marocain. Pour 
cela, nous avons dû créer un projet. Le nôtre, se basait sur le 
sport qui est un merveilleux vecteur de d humanité, fraternité 
et de solidarité. Nous avons pu nous présenter à ces enfants, 
leur expliquer ce qu’était la vie d’un sportif de haut niveau et 
faire une initiation de nos arts martiaux respectifs. Prochain 
défi ouvrir une salle de sport pour ces enfants loin de la grande 
ville. 

REDA SEDDOUKI 
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Le maître-principal Sébastien Chastan est né le 21 
novembre 1980 à Marseille. Profondément attaché à sa ville 
natale et à ses habitants, il intègre en juillet 2000 le Bataillon 
de Marins-Pompiers de Marseille en tant que matelot de la 
Marine nationale. Il consacre désormais sa vie aux autres, 
s'engageant avec dévouement à porter assistance aux 
personnes et aux animaux, tout en veillant à la protection 
des biens et de l’environnement. Homme d’une grande 
abnégation, il ne ménage ni son temps ni ses efforts et fait 
preuve d’un altruisme exemplaire au quotidien. Au fil des 
années, il gravit un à un les échelons. D’abord secouriste 
sur ambulance et équipier incendie, il sillonne la ville afin 
de porter secours aux Marseillaises et aux Marseillais. Puis, 
grâce à la qualité de son travail et à son professionnalisme, il 
accède au poste de chef d’équipe, dirigeant les unités engagées 
sur les interventions opérationnelles pendant plus de dix 
ans. Reconnu pour l'excellence de ses services, ses valeurs 

SÉBASTIEN CHASTAN
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humaines remarquables, sa bienveillance et son profond 
engagement envers autrui, il est tout naturellement affecté 
à l’École des marins-pompiers de la Marine de 2016 à 2019. 
Durant cette période, il transmet avec passion son savoir-
faire et son expérience aux jeunes recrues, les accompagnant 
dans leur progression et leur montée en compétences. Son 
engagement dans cette mission pédagogique est couronné de 
succès. En 2019, il reprend une activité opérationnelle avant 
d’être sélectionné et de réussir brillamment le cours de cadre 
de maîtrise en 2021. Depuis, il exerce en tant que breveté de 
maîtrise et chef de groupe au sein du centre d’incendie et de 
secours de Malpassé. Il assure le commandement d’opérations 
de secours d’envergure, coordonnant l’intervention de cinq 
à huit engins et de vingt à trente marins-pompiers. En vingt-
cinq ans de carrière, le maître-principal Chastan a participé 
à plus de 10 000 interventions au service de la population. 
Au-delà de son engagement en tant que marin-pompier, il 
s'investit également dans des actions humanitaires. Pendant 
la crise sanitaire liée à la COVID-19, il a été mobilisé sur les 
centres de vaccination de Marseille, notamment celui de la 
mairie du 13e et 14e arrondissements. Dans un cadre privé, il 
œuvre en faveur des plus démunis. Aux côtés de son épouse, 
assistante sociale, il participe activement à la mise en place 
d’une collecte alimentaire durant le confinement, permettant 
de récupérer et de livrer des denrées ainsi que des produits 
de première nécessité dans des quartiers défavorisés.Cette 
initiative a bénéficié à plus de 120 personnes. 
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Connue dans le monde de la capoeira sous le nom de 
Professora Corujinha, est née au Brésil et adoptée en France. 
Elle découvre la capoeira à l’âge de 16 ans, un art qui deviendra 
rapidement une passion et un moyen de se reconnecter à ses 
origines. À 21 ans, elle commence à enseigner dans des centres 
sociaux du sud-est de la France, avant d’ouvrir ses propres cours 
à Fréjus. Engagée et investie, elle participe à plusieurs projets 
sociaux visant à offrir aux jeunes des quartiers en difficulté 
une activité artistique et sportive. Son engagement la conduit 
également au Brésil, notamment à Fortaleza, où elle anime des 
ateliers d’initiation à la capoeira et à la musique au sein du centre 
culturel CUCA. Aujourd’hui, elle soutient Mestre Pitomba dans 
ses actions locales à Fortaleza, tout en développant ses propres 
cours de capoeira dans la région de Nantes. 

ANNE-LISE GÉRARD
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Né en 1982 dans les quartiers Nord de Marseille, ARCADU 
BRUNO alias Toro découvre la Capoeira en 1997, une rencontre 
qui bouleverse sa vie. Depuis ce jour, il ne l’a jamais quittée. Plus 
qu’un art, la Capoeira lui offre une porte de sortie, une chance 
d’évoluer, de grandir et de parcourir le monde. Aujourd’hui, 
il s’engage à son tour pour aider les jeunes des quartiers à 
s’élever grâce à cette discipline. Grâce à la Capoeira, il devient 
entrepreneur, tourne dans des séries, des films et des publicités, 
et voyage à travers plusieurs pays, découvrant de nouvelles 
cultures et partageant sa passion. En 2005, sa rencontre avec 
Xavier da Silva Laezio alias Mestre Pitomba marque un tournant 
décisif dans son parcours. Depuis, il est son élève et, ensemble, 
ils mènent des projets à Fortaleza pour soutenir les enfants des 
favelas, leur offrant un cadre éducatif et structurant à travers la 
Capoeira. Papa de cinq enfants, ils sont sa plus grande source de 
motivation. Chaque jour, ils lui donnent la force de poursuivre 
sa mission: aider la jeunesse des quartiers à croire en ses rêves 
et à bâtir un avenir meilleur.

BRUNO ARCADU 
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En 1992, Marcio DA SILVA, âgé de 14 ans, débute 
la capoeira à Térésopolis au Brésil avec Mestre Elias, 
da Escola de Capoeira Grupo Senzala. Pendant les sept 
années qui suivent, Marcio s’entraine, s’investit et donne 
ses premiers cours.Véritable professionnel dans le monde 
de la capoeira, DA SILVA développe son travail depuis 
plus de 25 ans en France. Si vous souhaitez en savoir plus, 
prenez connaissance de sa biographie dans la section 
Grupo Senzala 78.

CLÁUDIO MÁRCIO DA SILVA
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Eliane Reis, conhecida na capoeira como Francesinha, 
iniciou sua trajetória na arte aos 14 anos de idade, em um 
pequeno grupo localizado em Niterói, no início da década de 
1980. Em 1989, ingressou no Grupo de Capoeira Brasil(GCB), 
onde permaneceu por quase 32 anos, consolidando uma 
trajetória marcada pela dedicação ao ensino, à pesquisa e à 
valorização da cultura afro-brasileira. É fundadora do Centro 
Cultural Capoeira Rucungo ao lado dos Mestres Gavião, 
Pitomba e Senzala e idealizadora do Projeto “Amazonas 
chamou para jogar”, iniciativa voltada ao ensino da ca-
poeira para crianças e adolescentes em contexto escolar, no 
qual também atua como professora. Mestra em capoeira, 
Francesinha é doutora em Ciências do Exercício e do Esporte 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), com 
pesquisa voltada ao empo-deramento e à visibilidade das 

ELIANE GLÓRIA DOS REIS 
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Mestras de Capoeira. É também Mestra em Ciências da 
Atividade Física pela Universi-dade Salgado de Oliveira 
(UNIVERSO), com dissertação sobre representações sociais 
das mestras e formadas na Capoeira Regional e sua atuação 
no ensino da luta no Rio de Janeiro. Graduada em Educação 
Física, é também especialista em História e Cultura Popular; 
História e Cultura Afro-brasileira; Nutrição; Saúde da Família 
e Práticas Aquá-ticas. Atualmente, cursa Licenciatura em 
História e é bacharel em Direito.

É uma das idealizadoras do Encontro “Capoeira é 
pa-ra homem, menina e mulher!”, voltado à discussão de 
gênero e espaço na capoeira, com quatro edições realizadas 
(1993, 1994, 1998 e 2014), e integra o Movimento Dandara 
Viva Capoeira desde 2015. Atua como docente da Secretaria 
Municipal de Educação do Rio de Janeiro e mantém 
atividades de capoeira voltadas ao público adulto em seu 
pró-prio espaço cultural. Francesinha é também autora de 
capítulos de livros, artigos científicos e integrante do Grupo 
de Estudos em Educação Física da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL). Suas pesquisas se concentram nas temáti-
cas das lutas e da capoeira em interface com as relações de 
poder, identidades de gênero, africanidades e hibridismos 
culturais.
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Issue d’une mère Française et d’un Papa immigré 
Portugais je suis née le 21 Mars 1979 à Remiremont dans 
les Vosges (France). D’une famille modeste de travailleur, 
je suis l’ainé d’une fratrie de 2 enfants (petite sœur qui 
a 3 ans de moins que moi). Dès mon plus jeune âge 
mes parents ont su m’apprendre les bonnes valeurs que 
sont le respect d’autrui, le partage et l’entraide. Tout au 
long de mon enfance, le sport à toujours été un moteur 
enrichissant pour moi et ce même pendant ma scolarité. 
Après l’obtention de mes diplômes, j'éprouve rapidement 
le besoin de travailler afin de pouvoir voler de mes 
propres ailes. Après avoir effectué différents métiers tous 
plus différents les uns que les autres, je me suis très vite 
orienté vers les Réseaux de Télécommunications. Parti 
en bas de l’échelle j’ai su apprendre très vite ce métier 

FREDDY DE ASSIS P. DA SILVA
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de technologie et gravir ainsi les échelons afin d’être 
aujourd’hui responsable d’activités pour un grand 
opérateur de téléphonie Français. Il y a 8 ans lors d’une 
balade en famille je re découvrais la Capoeira que j’avais 
connu à mes 20 ans, c’était un peu comme un amour de 
jeunesse que l’on n’a jamais oublié et que l’on retrouve. 
C’est alors que je décidais de faire découvrir à mes 
enfants ce magnifique Art Martial qu’est la CAPOEIRA 
au côté de Mestre PITOMBA. Aujourd’hui je suis fier de 
mon parcours et de la reconnaissance que m’apporte 
Mestre PITOMBA. Connu sous l’Apelido de “BACANA”, 
aujourd’hui, je dispense des cours aux enfants afin de 
leur transmettre les valeurs de cet Art Martial et la culture 
qui l’englobe. Je participe également aux différentes 
actions humanitaires de l’association PASSO A PASSO au 
Brésil et en France avec entre autres la récolte de fonds 
pour la distribution de colis alimentaires en faveur des 
personnes dans le besoin. Comme nous le dit souvent 
Mestre PITOMBA “Seul nous ne sommes pas grand 
choses mais tous ensemble on peut réaliser de très belles 
et grandes actions”.  
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Née le 1er septembre 1975 à Marseille. Après un 
parcours universitaire dans le domaine de l'économie, 
elle travaille très rapidement dans le monde associatif 
du secteur social. Elle intègre la fonction publique 
d'État en 2012 au sein de laquelle elle coordonne les 
politiques publiques de promotion de l'égalité entre les 
femmes et hommes puis celles de l'hébergement et de 
l'accompagnement des publics en grande précarité. Elle 
reçoit l'ordre national du mérite en 2020 du fait de son 
engagement au cours de la crise sanitaire. Elle commence 
la pratique de la capoeira à 35 ans, après des années de 
danse, ce qui lui vaudra le surnom de bailerina. C'est 
aujourd'hui une passion qu'elle partage avec sa fille. 
Au delà de la simple pratique sportive, elle soutient les 
actions  humanitaires portée par l'association au Brésil. 

JULIA HUGUES 
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Iniciou a  prática   da capoeira nos anos 80 em 
Fortaleza, e em julho de 1994, mudou-se para a cidade 
de Marselha na França, onde vive até hoje desenvolvendo 
a Cultura Brasileira, através da capoeira e do folclore 
Brasileiro. Mestre Juruna, auxiliou vários Brasileiros 
durante esses seus 30 anos de Europa. É um dos grandes 
responsáveis pelo desenvolvimento da Capoeira na 
Europa. 

JURUGUASSI  P.  DE  CARVALHO
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Depuis 30 ans a eu le privilège de concilier ses passions. 
En 2009, avec son ami de toujours, Frank Tortel, Laurent a 
fondé l’association Synergie Sport Sud, qui a pris le nom de 
Synergie Family en 2017. L’objectif de cette organisation était 
clair : croire en le potentiel de chaque individu et offrir des 
programmes éducatifs et inclusifs pour l’enfance, la jeunesse et 
les publics éloignés de l’emploi. Ce qui avait commencé comme 
une petite association est devenu une organisation nationale, 
avec plus de 700 collaborateurs répartis dans de nombreuses 
régions. Toujours animé par sa passion de la création et de 
l'innovation, Laurent continue d’écrire de nouvelles pages de 
cette histoire. Grâce à son partenariat avec bruno ARCADU, il 
a permis de développer la capoeira dans plus de 120 écoles de 
Marseille, en particulier dans les quartiers nord. Sa collaboration 
avec Pitomba a également étendu leur impact dans les favelas 
de Fortaleza, renforçant ainsi leur travail social et culturel.

LAURENT CHOUKROUN 
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Je suis née le 24 octobre 1994 à Marseille. J'ai commencé 
à étudier l'histoire de l'art avant de finir à travailler en tant 
que fonctionnaire dans les Ressources Humaines. J'ai depuis 
longtemps été investie dans des actions de bénévolat que ce 
soit du soutien scolaire, l'organisation d'un TEDX ou encore 
restauration de patrimoine historique. J'ai commencé la 
capoiera depuis 2023 et grâce à Mestre Pitomba et l'association 
Passo a passo, j'ai eu la chance de participer à des actions 
caritatives au Brésil et à la promotion de la culture de ce beau 
pays. 

LUCILE MAITREPIERRE
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Marcos Henrique de Castro Silva prestrou serviços 
no Brasil e fora dele, especialmente em Taiwan, por meio 
das atividades como Embaixador da Paz e Membro Ativo do 
Rotary Club. Sua trajetória é marcada por um compromisso 
profundo com causas humanitárias e pela promoção de valores 
como a solidariedade, a educação e o diálogo intercultural. 
Como Embaixador da Paz representando o Brasil em Taiwan. 
Desempenhou um papel fundamental no fortalecimento 
das relações entre os dois países, promovendo a Diplomacia 
Civil e colaborando com a comunidade brasileira na ilha. 
Atualmente, é membro ativo do Rotary Club de Paris, onde 
desenvolve diversos projetos humanitários, sempre com o 
lema do Rotary em mente: “Dar de Si Antes de Pensar em 
Si”. Sua dedicação às causas humanitárias se reflete em seu 
trabalho na França, onde reside há oito anos e recentemente 
obtive a nacionalidade francesa.

MARCOS H. DE CASTRO SILVA 
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Née Vignot, le 6 décembre 1976 à Dole (Jura) a comme rêve 
de devenir "enseignant sportif"dès l'enfance; obtient son BAFA et 
poursuit ses études, après le BAC, à Marseille, de 1995 à 2001. Elle 
découvre la capoeira à 41 ans, grâce à son 3ème fils qui la pratique 
avec Mestre Pitomba, et se trouve instinctivement attirée et fascinée 
par cet Art à multiples facettes! Malgré deux emplois et l'éducation 
de cinq enfants, elle s'inscrit et s'entraîne sérieusement. Année après 
année, la confiance s'installe, la condition physique revient, le niveau 
monte, les entraînements s'intensifient et l'Energie prend le dessus 
!...En 2022, Mestre Pitomba, lui donne la grande opportunité de 
créer un cours et d'enseigner à Allauch où grandit  la transmission 
de la capoeira. C'est en 2023, aprés la perte de son emploi principal 
(suite au décès de son patron et ami), que Marie apporte de plus en 
plus son soutien à Mestre Pitomba et à son association (qui a pour 
but de faire des actions sociales et humanitaires). Actuellement, 
"instructeur" de capoeira, elle débute une formation d'éducateur 
sportif, afin de promouvoir les bénéfices de pratiquer une activité 
physique,telle que la capoeira, accessible à tout à chacun...et 
réparatrice pour le corps et l'esprit! 

MARIE DEREGIBUS
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Née en 1994, j'ai eu la chance de visiter le Brésil à l'âge de 9 
ans et je suis tombée amoureuse de ce pays fabuleux et de sa culture. 
Ce voyage m'a aussi ouvert les yeux dès l'enfance sur la réalité de la 
pauvreté frappant notamment les enfants des quartiers défavorisés. 
J'ai commencée mon parcours humanitaire à l'âge de 14 ans, en 
participant activement à des actions humanitaires en faveur du 
Vietnam, telles que la récolte et le tri de dons de vêtements, de jouets, 
de denrées alimentaires ou encore de matériel scolaire, mais aussi 
des dons financiers. Chaque années je réalise des dons personnels 
à la banque alimentaire. J'ai commencé la capoeira en 2018, et j'ai 
pu m'investir grâce à l'association Capoeira Passo A Passo dans 
la réalisation de multiples événements à but caritatif, comme le 
financement et la distribution de colis alimentaires, ou encore la mise 
en place de soupes populaires par l'organisation d'événements sur 
le sol français. Psychomotricienne de formation et travaillant dans 
le domaine de la petite enfance en crèche, je sensibilise les familles 
que j'accompagne au quotidien à la cause humanitaire. Grâce à ces 
familles, j'ai l'opportunité de récupérer de nombreux vêtements, 
jouets, ou encore produits non périssables qui peuvent être envoyés 
directement au Brésil pour l'usage des familles du quartier de Serviluz 
dont est originaire Mestre Pitomba.

MARGAUX LE HENANFF
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Née à Marseille. Après des études de psychologie, elle change 
de voie et devient professeur des écoles. C’est dans ce cadre qu’elle 
rencontre Pitomba, professeur de Capoeira, et qu’elle se rend 
compte à quel point cet art qu’elle ne connaissait pas est positif 
pour les enfants. Depuis, sa classe de grande section a la chance 
de participer à 2 séances par semaine tout au long de l’année. 
C’est grâce à cette activité qu’elle commence à découvrir le Brésil 
et ses valeurs fortes de paix et de fraternité. C’est pour cela qu’elle 
continue d’année en année à réserver des cours pour sa classe 
car ça enrichit sa propre action auprès des enfants : apprendre et 
vivre au quotidien le respect de l’autre, l’entraide, l’empathie et la 
connaissance de l’autre dans sa différence; tout ceci au service de 
la Paix et la Fraternité.

MARIE-CHRISTINE PASQUALINI 
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Née le 16 juillet 1959 a Lyon. J ai un fils de 23 ans qui 
pratique la capoeira et que je suis depuis 14 ans et donc suis 
investie dans certaines actions. Je vis a Marseille depuis 
20 ans Il y a longtemps j ai voyage au Népal et portais aux 
associations des vêtements pour les enfants Actuellement 
je suis assistante maternelle. Je suis assistante maternelle 
depuis 20 ans et très investi aussi dans mon travail qui m 
apporte beaucoup de bonheur Le contact des enfants est un 
bain de  fraîcheur dans ce monde actuel.

 

PASCALE BLIGNY 
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Mais conhecido como Mestre Paulão, fundador do 
Grupo Capoeira Brasil, é um dos pioneiros na arte da capoeira 
do estado do Ceará. Em 1994 foi morar na Holanda, para 
desenvolver e dinfudir a Capoeira e a Cultura Brasileira na 
Europa. Recebeu o título de mestre da Cultura do Ceará, 
Dr. notório saber da UECE. Atualmente,  reside na cidade 
de Budapeste, na Hungria. Viaja o mundo todos os finais 
de semanas, promovendo o desenvolvimento da arte da 
capoeira. 

PAULO SALES NETO 
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Macaquinho à la capoiera, né le 15/09/1992 à Marseille. 
Je suis chauffeur routier. J'ai commencé la capoiera en 2003. 
Ce parcours de 22 ans a été marqué par mon passage de 
corde en tant que professor durant notre festival en mai. 
Lors de ces années, j'ai eu l'occasion de m'investir pour faire 
des démonstrations auprès du public et participer à divers 
événements caritatifs et sportifs, comme la coupe Berimbau 
de Paris que j'ai remporté en 2019. Pendant un voyage à 
Fortaleza en 2019, nous avons eu la chance, avec Mestre 
Pitomba, de pouvoir réaliser des actions humanitaires auprès 
d'enfants, en leur distribuant des équipements sportifs, des 
affaires scolaires et des sucreries. 

SEBBAK SOPHIANE
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Née le 23 janvier 1982 à Marseille. Cheffe d'établissement 
de l'école saint Michel depuis janvier 2011. Enseignante à St 
Michel depuis septembre 2009 obtention du concours en 
2008. Avant je faisait des remplacement dans les écoles. J'ai 
une maîtrise de maths appliquées. Je suis investi en tant que 
bénévole dans un club de rugby, et dans les projets sociaux 
au sein de l’association capoeira passo a passo, dont le but 
est de venir en aide aux enfants défavorisés au Brésil. 

STÉPHANIE MOUTON
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Plus connue sous le nom de Folia dans la capoeira. J’ai 
42 ans et je suis née à Rio de Janeiro au Brésil. Dans ma vie 
professionnelle je suis kine spécialisée en traumato orthopédie 
et en sport. J’ai exercé mon métier au Brésil et notamment 
dans des grands centres comme celui de fisio R9. En 2016 j’ai 
eu la chance de pouvoir travailler à Rio comme Kine aux Jeux 
Olympiques. Je vis dans le sud de la France depuis 2017 où 
j’exerce ma profession dans un petit village du Var. En ce qui 
concerne la capoeira, j’ai commencé en 2000 à Rio. J’ai pu 
pratiquer mon art dans différents pays comme l’Australie, le 
Portugal et maintenant la France où je m’entraîne à Marseille 
depuis plusieurs années avec mon maître Pitomba. Mon 
grade de contre maître me permet de transmettre mon art 
et mon savoir au travers des cours ou des événements où je 
suis invitée. Je participe a des projets humanitaires au Ceara 
au Brésil avec mon maître ainsi que chez moi à Rio où j’aide 
les personnes dans le besoin. 

SUZANA DA SILVA MAGALHÃES 
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Dit “Bujao”  de son nom de capoeiriste, est né à 
Fortaleza, dans l'État du Ceará, au Brésil. Il découvre la 
capoeira à l'âge de 9 ans, et ce fut dès lors une passion 
indéfectible. À seulement 17 ans, animé par le désir de 
transmettre et de tendre la main, il commence à enseigner 
bénévolement dans la rue, à des enfants livrés à eux-
mêmes. Pour eux, la capoeira devient un repère, un espace 
de respect, de discipline et de joie. À 25 ans, il quitte le Brésil 
pour l'Europe. D'abord installé aux Pays-Bas, il rejoint 
rapidement Marseille, où il poursuit son chemin aux côtés 
de Maître Pitomba. Loin de ses racines, la capoeira reste son 
ancrage, son langage universel, son identité. 

WALCLECIO FREITAS FREIRE
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8.3  GALERIA DE IMAGENS, 1ª SOLENI-
DADE INTERNACIONAL DA ABFIP/CE NA 
CIDADE DE MARSELHA-FRANÇA. 
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CAPITULO 9

SOLENIDADE DE OUTORGA DE 
CONDECORAÇÕES 

9.1 13ª SOLENIDADE ABFIP-CEARÁ REA-
LIZADA NA GRANDE LOJA MAÇÔNICA DO 
ESTADO DO CEARÁ.

 
		  A Associação Brasileira das Forças Internacionais de 
Paz - ABFIP, na pessoa do Cônsul e Diretor Regional ABFIP/CE, 
Sr. LEONARDO MÁRCIO SANTOS DE MESQUITTA, têm a hon-
ra de convidar V. Exa./V. Sa. e Digníssima família paraparticipa-
rem da 13ª Solenidade de Outorgas de Condecorações à Perso-
nalidades Civis, Militares e Eclesiásticas.
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9.2  RELAÇÕES DE PERSONALIDADES 
CONDECORADAS NO DIA NO DIA 25 DE 
JULHO DE 2025. 
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ALEX ALMEIDA JARDIM

Iniciou sua vida no setor de resposta a emergência, 
ainda na infância entrando para atividade de Bombeiro 
Mirim junto a instituição militar onde permaneceu até a 
finalização do projeto na época, seguindo ainda seu desejo 
de servir, ajudar as pessoas, salvar vidas, passou a participar 
de grupo de Intis Juvenis (Grupos Pré-militares ), onde 
participou de forma efetivas no UIPEC, CAC, GIJT e em 
1976 fez seu primeiro curso na área de resgate e salvamento 
aquático o SALVA-SURF lindo projeto desenvolvido junto 
ao 3º Grupamento de Incêndio do CBMCE e logo após esses 
outros no setor, vido a integrar por cerca de 10 anos como 
Guarda Vida Voluntario atuando com equipes do CBMCE – 
SALVA MAR. No meio tempo criou e desenvolveu a primeira 
unidade de resgate voluntario do Ceara o CRVE - Corpo 
de Resgate Voluntario em Emergência onde desenvolveu 
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atividade até assumir seu papel como diretor de socorros 
e desastre junto a Cruz Vermelha no Ceará e ficando na 
atuação 2 anos e após esse tempo assumiu a coordenadoria 
de ações de socorro na CVB, membro efetivo do GROMP 
participando de sua criação força essa hoje exista. Além 
de muitas atividades nos anos de 2005/2006 desenvolveu 
a criação de uma unidade de formação e especialização de 
equipes de emergência com equipes de Bombeiros Civis, 
Socorristas, Resgatistas, Brigada de Incêndio. Até o momento 
além de atividade de apoio as comunidade e pessoas que 
em busca de auxilio estamos a desenvolver os serviços. Hoje 
como Superintendente do CTAS - Centro de Treinamento 
Anti-Sinistro que nasceu em 2006 atuando com a formação 
e gestão de equipes de operações e resposta a emergência, 
além de atuar no setor de engenharia de segurança do 
trabalho. Tem ações no SAMU, Polícia Militar, bombeiros 
comunidade dentre outros.
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Ingressou na PMCE em 1999, com aluno oficial, hoje 
com 26 anos de serviços prestados, já desempenhou as funções 
de comandante de companhia, precursor da presidência da 
Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, ajudante de ordens 
da presidência do Tribunal de Contas do Ceará, secretário 
municipal da Segurança Pública e Defesa Civil do município de 
São Gonçalo do Amarante-CE, presidente da JARI do município 
de São Gonçalo do Amarante-CE, desde 2021 Comandante 
do 25º Batalhão da PMCE em Horizonte-CE. Bacharel em 
Segurança Pública pela Academia da PM Gen Edgard Facó, 
Bacharel em Direito pela Universidade Cruzeiro do Sul, Pós-
graduado em Ciências Jurídicas pela Universidade Cruzeiro 
do Sul, professor de Direito Processual Penal da Academia 
Estadual da Segurança Pública e extencionista em Combate ao 
Uso Indevido de Substâncias Entorpecentes pela Universidade 
Federal de Santa Catarina. 

FRANCISCO EVERTON DE F. TORRES
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Antes de ingressar na segurança pública, fui bancário 
durante 3 anos, executei a função de analista econômico, 
participando da elaboração dos estudos de viabilidades de 
projetos do estado Ceará, dentre eles a duplicação da CE que dá 
acesso ao aeroporto de Jericoacoara, Centro de Eventos, além 
dessa experiência exerce a função de supervisor financeiro, por 
fim tive o ingresso na PM na 2° turma de 2017, com passagens 
pelo 5° BPM, 16° BPM, e BATALHÃO DE DIVISAS, há 6 anos 
pertencendo ao COD/BEPI, faço parte dos instrutores da AESP, 
ministrando disciplinas como POP, TIRO POLICIAL, SEGURANÇA 
PÚBLICA, POG E POGV, em paralelo ao serviço Policial, ministro 
cursos de Educação Financeira, Mercado Financeiro e Assessoria 
de Investimentos. Graduado em Economia e Segurança Pública, 
Pós-Graduado em Administração Pública e em Segurança 
Pública. 

ARTUR BARROS DE OLIVEIRA
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Tem vasta experiência na administração pública, com 
foco em planejamento estratégico, gestão de políticas públicas 
e administração de saúde. Atualmente, é Servidor Público na 
Prefeitura de Fortaleza, atua como representante do Conselho 
Regional de Administração do Ceará (CRA-CE),  além de Assessor 
para assuntos políticos na Associação dos Administradores e 
Empreendedores do Estado do Ceará (AADECE). Ele também 
possui uma sólida trajetória acadêmica, que complementa sua 
atuação profissional. É Doutorando em Administração, tendo 
concluído seu Mestrado em Administração. Sua formação 
acadêmica inclui diversas especializações, incluindo Gestão 
Financeira, Auditoria de Serviços em Saúde, MBA Executivo em 
Coaching, e especializações em Gestão de Saúde e Engenharia 
de Segurança do Trabalho. Sua base inicial foi consolidada 
com sua graduação em Administração pela Faculdade Sete de 
Setembro.  Adriano também é ativo na produção acadêmica, com 
publicações em periódicos e livros, além de sua participação em 
diversos eventos científicos, abordando temas como inteligência 
emocional, inteligência artificial e gestão educacional. 

ADRIANO ALVES ROMÃO
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Soldado PM Anderson Weverton de Lima Nunes 
é natural de Pacatuba, Ceará. Graduando em Segurança 
pública (ESTÁCIO/FIC).  Ingressou na gloriosa Policia Militar 
do Ceará em 12 de junho de 2018, no qual foi lotado no 14º 
Batalhão (Maracanaú). Iniciando no Policiamento Ostensivo 
Geral(POG) e posteriormente na Força TÁTICA no qual 
obteve várias prisões e apreensões no município. Em 2021 
logrou êxito Curso de Controle de Distúrbios Civis(CCDC)  
da PMCE, e no ano de 2023 foi transferido para a 1ª CIA DO 
BPCHOQUE/CDC no qual faz parte até essa data. 

ANDERSON W. DE LIMA NUNES
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André Campelo Conrado é graduado em Pedagogia 
pela Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA. Ingressou 
na Guarda Municipal de Pacajus (GCMP) no ano de 2009. 
Ocupou o Cargo de Secretário de Segurança por duas 
oportunidades, foi Comandante da Guarda Municipal por 
duas vezes. Foi promovido em comissão de Diretor da Guarda 
Municipal e Ordenador de despesas da Secretária Municipal 
de Segurança Pública do Município de Pacajus/Ceará..

ANDRÉ CAMPELO CONRADO



FIFTY-THREE MEDAL OF 
THE FORCES OF PEACE

128 | Almanaque ABFIP-CEARÁ 2025: 12ª e 13ª solenidade de outorgas de condecorações 

Editora Via  Dourada

O agraciado Cesar de Almeida Ferreira, possui uma vida 
acadêmica bastante ativa, é Bacharel em Administração de 
Empresa pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Bacharel 
em Educação Física pela Universidade do Vale do Acaraú (UVA), 
Bacharel em Enfermagem pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR), Licenciado em Educação Física pela Universidade 
Estadual do Ceará (UECE), Especialista em Finanças e Gestão 
Pública, Especialista em Nutrição, Especialista em Atividades 
Física para pessoas com necessidades especiais e Mestrando em 
Fisiologia do Exercício pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR). 
Cursos: Atendimento pré-hospitalar pelo Corpo de Bombeiros 
Militar - Batalhão de Salvamento de Urgência (BSU), Curso de 
Operações de Salvamento pelo Corpo de Bombeiros Militar - 
Batalhão de Busca e Salvamento (BBS) e o Curso de Operador 
de Drone voltado para o segurança pública pela AESP Academia 
Estadual de Segurança Pública (AESPCE).

CESAR  DE  ALMEIDA  FERREIRA
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Francisco Obete de Souza é Policial Penal desde 20 de março de 2013, 
vinculado a SAP (Secretaria da Administração Penitenciária e Ressocialização 
do Estado do Ceará), a qual tem como Secretário, o excelentíssimo sr. Mauro 
Albuquerque. Casado com Rayane Nayara e filho da senhora Luiza de Souza 
e Souza e do senhor Francisco do Nascimento de Souza. Atualmente está 
como Diretor Adjunto da Unidade Prisional Regional de Sobral. Atuou por 
quase 7 anos no GAP (Grupo de Ações Penitenciárias) grupamento especial 
da SAP, no qual formou no 3° COPE (Curso De Operações Penitenciárias). 
Em 2017 formou no 6° TOP (Curso de Técnicas Operacionais de Polícia Penal 
de Santa Catarina), Em 2020 atuou na FTIP (Força Tarefa de Intervenção 
Penitenciária) na Operação PANÓPTICO do DEPEN (Departamento 
Penitenciário Nacional) no estado do Pará, num momento de crise no 
sistema penitenciário em que foi necessário uma Intervenção Federal. 
Trabalhou na Unidade Prisional de Segurança Máxima do Ceará por dois 
anos. Formado no LXXI CAAT (Curso Aperfeiçoamento em Armamento e 
Tiro), pela EGPR/SAP/CE. É Membro da Comissão de Segurança Prisional 
e membro de outras Comissões da SAP em Projetos de Ressocialização e 
capacitação de pessoas privadas de liberdade. O agraciado é Graduado em 
Tecnologia de Recursos Humanos pela ANHANGUERA (2014), Graduado 
em Pedagogia (2025), Bacharel Livre em Teologia (2023) e Pós-Graduado 
em Segurança Pública e Direito Penitenciária pela FACUMINAS. Além de 
realizar diversos cursos na área de Segurança Pública e Direitos Humanos 
pela EGPR (Escola de Gestão Penitenciária - SAP). 

FRANCISCO OBETE DE SOUZA
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O Cabo PM Higor Kaleb Scarcella Pereira, prestei o 
concurso para Polícia Militar do Ceará (PMCE), no Edital 
publicado em 2011, sendo formado Soldado pronto, no dia 01 
de novembro de 2013, por 6 anos foi lotado na sua primeira 
unidade militar, 1ª CIA/5º BPM. Em 2019 foi transferido para 
o Batalhão da Polícia Rodoviária Estadual (BPRE), onde serviu 
por 2 anos e 6 meses. Atualmente está lotado no 1º BPM, onde 
realiza o Motopatrulhamento, com muita honra e lealdade ao 
Comando da Militar do Ceará.  Academicamente, é Graduado 
em Educação Física, pela (UNIFAMETRO) e Graduando em 
Administração, pela UNIGRANDE

HIGOR KALEB SCARCELLA PEREIRA
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O Soldado PMCE Ivson Rogerio Fernandes Queiroz, é lotado 
no Comando Tático Rural do Batalhão Especializado em Policiamento 
do Interior - COTAR/BEPI. Natural de Recife, Pernambuco. Ex-
Oficial Temporário da Arma de Infantaria do Exército Brasileiro no 
posto de 1° Tenente R/2. Iniciou sua carreira militar em 2007 no 
Curso de Infantaria do Centro de Preparação de Oficiais da Reserva 
de Recife - CPOR/Recife. Serviu até o ano de 2013 no 14° Batalhão de 
Infantaria Motorizado, Jaboatão dos Guararapes e no 72° Batalhão 
de Infantaria de Caatinga, Petrolina, ambos em Pernambuco. Em 
2017 concluiu o Curso de Formação de Praça na Academia Estadual 
de Segurança Pública do Ceará - AESP/CE. Serviu no Quartel do 
Comando Geral, Batalhão de Polícia de Meio Ambiente - BPMA, 
Comando Tático Motorizado - COTAM, 18°BPM e Comando Tático 
Rural - COTAR. É Autor da Oração intitulada "Oração do Guerreiro 
Ambiental" do Curso de Policiamento Ambiental do BPMA/
PMCE. Participou ainda da Segurança do Exmo. Sr. Presidente 
da República Federativa do Brasil em duas Operações no Agreste 
e Sertão Pernambucano. Possui Graduação no Curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Ambiental da Universidade Estácio de Sá. 
Além de dezenas de cursos de formação inicial é continuada nas 
Forças Armadas e na Polícia Militar.

IVSON ROGÉRIO F. QUEIROZ
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Subtenente PM Joel Freitas da Silva é nasceu no dia 
11 de agosto de 1974 em Fortaleza, Ceará. Filho de Francisco 
das Chagas da Silva e Regina Maria Freitas da Silva. Ressalta 
que sempre estudou em escolas pública na capital cearense. 
Ingressou nas fileiras da gloriosa Polícia Militar do Ceará em 15 
de junho de 1998, sendo seu Curso de Formação realizado na 
1ªCIA /4°BPM em CANINDÉ.  Atualmente exerce suas funções 
como Fiscal de Policiamento na Cidade Nova/Russas, na 2ªCia/ 
7°BPM. Já trabalhou em vários destacamentos no interior do 
estado do Ceará. Por sua dedicação e empenho nas missões que 
lhe foram confiadas, recebeu, inúmeros elogios por prisões no 
combate as organizações criminosas, dentre elas apreensão de 
tráficos de drogas, prisões de homicidas, apreensões de armas 
e dentre outras. 

JOEL FREITAS DA SILVA
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Para José Lucivaldo de Sousa Filho, a maior inspiração para 
escolha de sua profissão veio após o falecimento de um amigo 
de infância, vítima de um acidente automobilístico. Em 2019 
ingressou no Ccurso de Formação de Bombeiro Profissional civil, 
onde adquiriu o conhecimento e com ele o dever de proteger 
e salvar. Após sua formação atuou como auxílio de primeira 
resposta às vítimas das enchentes da cidade de Hidrolândia 
após o rompimento de sete açudes, que deixou várias famílias 
desabrigadas pela força das águas. Atuou na linha de frente da 
COVID-19, dando auxílio em Blitz Sanitárias. Realizou seu curso 
de formação em enfermagem com diversas especializações 
em urgência e emergência, emergência obstétrica, condutor 
de veículos de emergência e direção defensiva. Atualmente é 
chefe de intervenção da empresa ASU EMERGÊNCIA que atua 
diretamente em eventos massivos.

JOSÉ LUCIVALDO DE S. FILHO
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Natural de Canindé, Ceará, Katson Deyvis Monteiro Roque é 
filho de Maria da Conceição Monteiro Roque e Carlos Alberto Maciel 
Roque. Com uma trajetória marcada pela dedicação à segurança pública 
e pela constante busca pelo aprimoramento profissional, atualmente 
exerce a função de comandante da 2ª Companhia do 25° Batalhão 
da Polícia Militar do Ceará. Graduado em Direito pela Universidade 
Estácio de Sá, possui especializações Lato Sensu em Direito Público, 
pela Faculdade Entre Rios do Piauí (FAERPI), e em Direito Militar, pelo 
Centro Universitário Univitoria, de Minas Gerais. Sua trajetória na 
segurança pública teve início como Policial Penal do Estado do Ceará, 
função que exerceu de 2013 a 2019. Em 2021, ingressou no oficialato da 
Polícia Militar do Ceará no posto de 1º Tenente QOPM, após concluir o 
Curso de Formação Profissional para Ingresso na Carreira de Oficiais 
Policiais Militares – CFPCO/PM (2018 a 2021). Tenente Roque também 
concluiu importantes capacitações ao longo de sua carreira, como o 
Curso de Operações de Prevenção e Apoio às Comunidades – COPAC 
(2023) e o Curso de Polícia Judiciária Militar para Oficiais (2025). 
Reconhecido por sua postura ética, liderança firme e compromisso 
com o serviço público, o 1°Tenente QOPM Roque é uma referência 
no exercício da atividade policial, sempre pautado pelo respeito à lei, 
à cidadania e à proteção das comunidades que serve com dedicação e 
honra.

KATSON DEYVIS M. ROQUE
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Leiliane Freitas Almeida Wenzel, brasileira, casada, Delegada de 
Polícia Civil no Estado do Ceará – atualmente lotada na Delegacia de 
Polícia Civil de Chorozinho. Professora Universitária na Universidade 
de Fortaleza – UNIFOR. Formação Acadêmica: Curso de Mestrado em 
Direito – Universidade Federal do Ceará/UFC-CE; Curso de Especialização 
em Direito Processual Penal – Universidade Federal do Ceará – UFC/
CE; Curso de Especialização em Metodologia e Didática do Ensino em 
Segurança Pública – CEMDESP – 2019; Curso de Especialização em 
Docência em Educação a Distância - EAD – Universidade de Fortaleza/
UNIFOR; Curso de Licenciatura em Disciplinas do Ensino Básico – 
Universidade Estadual do Ceará – UECE; Curso de Aperfeiçoamento 
em Gestão para profissionais da Segurança Pública – Faculdade CDL; 
Curso de Formação Profissional de Delegado de Polícia Civil do Estado 
do Ceará – Academia Nacional de Polícia - Polícia Federal e Bacharela 
em Direito – Curso de Direito - Universidade de Fortaleza – UNIFOR. 
Anteriormente exerceu a atividade de Delegada de Policia Civil nas 
seguintes delegacias: Delegacia de Polícia Civil de Pacajus; Delegacia 
de Polícia Civil de Horizonte; Delegacia de Polícia Civil de Chorozinho 
Delegacia de Combate à Exploração da Criança e do Adolescente 
– DCECA; Delegacia de Defraudações e Falsificações; Delegacia de 
Acidentes e Delitos de Trânsito – DADT; Delegacia de Combate aos 
Crimes contra a Ordem Tributária e Delegacia de Defesa da Mulher – 
DDM Fortaleza. Exerceu a atividade de advogada – OAB/CE.

LEILIANE FREITAS A. DA WENZEL
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Rudinei Franco da Silva, brasileiro, filho de José Rodrigues 
da Silva e Vera Lúcia Franco da Silva nascido em Fortaleza em 
07 de Abril de 1988 empreendedor, ex servidor militar do estado 
do Ceará, piloto privado de avião ANAC 455868 (em formação), 
técnico em Transações Imobiliárias CRECI - CE 18.261, gestor de 
segurança privada CRA- CE 6-957, atual Secretário de Segurança 
Pública de Pacajus Portaria 31/2025, em 08 de Setembro de 2010 
ingressou nas fileiras da Policia Militar do Estado do Ceará aos 21 
anos de Idade onde permaneceu durante algum tempo servindo 
a sociedade cearense sempre com profissionalismo e abnegação a 
atividade policial militar recebendo em sua ficha de assentamento 
elogios pelos relevantes serviços prestados à segurança pública 
cearense, hoje si dedica ao combate ao crime organizado e a 
manutenção da ordem pública do município de Pacajus, cargo esse 
que desempenho com a responsabilidade pela implementação e 
supervisão de políticas de segurança, prevenção à criminalidade, 
cargo de alta relevância envolve frequentemente à tomada de 
decisões estratégicas e operacionais.

RUDINEI FRANCO DA SILVA
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Eu, Tarcio Carneiro da Silva, tenho 39 anos, casado. 
Atualmente sou profissional na área de Assessoria de prevenção 
contra incêndio e pânico pelo CBMCE, Bombeiro e Instrutor de 
Prevenção e Combate a Incêndio e Primeiros Socorros e Professor 
de Educação Física. Atualmente estou cursando o 3º Semestre 
em Educação Física (Bacharelado)! E o meu principal objetivo é 
promover a saúde e o bem-estar das pessoas por meio da prática de 
atividades físicas. Atuo como agente promotor de um estilo de vida 
ativo e desempenha um papel crucial na prevenção e tratamento de 
doenças especialmente aquelas relacionadas ao sedentarismo. Me 
sinto horando em ser condecorado pela bela Associação Brasileira 
das Forças Internacionais de Paz (ABFIP/CE). Meus sinceros 
agradecimentos a todos que fazem parte desse linda e bela ABFIP.

TARCIO CARNEIRO DA SILVA
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Fundada em 24 de maio de 2018 pelo jovem sonhador 
Anderson Acioly da Silva, aos 20 anos de idade, a Sr. Óculos 
iniciou suas atividades com um atendimento diferenciado: indo 
até a casa dos clientes. Desde então, cresceu de forma consistente 
e hoje conta com uma equipe de mais de 70 colaboradores, 
consolidando-se como uma das óticas mais respeitadas de 
Fortaleza e região metropolitana. Com unidades localizadas na 
Aldeota, Messejana, Centro, Caucaia, North Shopping Fortaleza, 
Jóquei e Maracanaú, a Sr. Óculos tem como missão proporcionar 
acesso à tecnologia óptica de alta qualidade, aliando precisão 
técnica, atendimento humanizado e soluções personalizadas 
para a saúde visual de cada cliente. Muito além de vender 
óculos, a Sr. Óculos acredita no compromisso social. Trabalha 
com preços acessíveis e condições facilitadas de pagamento, 
tornando possível o acesso à correção visual também em áreas 
mais vulneráveis. A empresa também apoia iniciativas sociais 
importantes, como o Lar Amigos de Jesus e o Condomínio 
Espiritual Uirapuru, por meio de doações frequentes de óculos 
de grau e alimentos para crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade.

EMPRESA SR. ÓCULOS
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Alexandre Timbó Silva, Advogado (OAB/CE 28.899), 
atuante na seara Penal, Penal Militar, Administrativo Discipli-
nar, advogado da ASSOF/CE desde de 2014, atuando em de-
mandas administrativas/extrajudiciais e judiciais, por meio de 
assessoria e consultoria especializada desde do Regime Escolar 
até processos em tramitação na Justiça Militar Estadual. Bacha-
rel em Direito pela Faculdade Christus, Pós graduado em Res-
ponsabilidade Civil e CDC, Membro efetivo da Comissão Elabo-
radora do Projeto que instituiu a realização de TCO pela PMCE.

ALEXANDRE TIMBÓ SILVA
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Alexsandro Fernandes Ferreira, ingressou na Polícia 
Militar do Ceará em 1995, concluindo o Curso de Formação de 
Sargentos – CFS/95 e, em 1998, o Curso de Formação de Oficiais 
– CFO/98. Em 2013 concluiu o Curso de Aperfeiçoamento de 
Oficiais e, em 2023, concluiu o Curso de Especialização em Altos 
Estudos em Segurança Pública, ambos os cursos realizados na 
Academia Estadual de Segurança Pública – AESP/CE. É Bacharel 
em Segurança Pública pela Academia de Polícia Militar General 
Edgard Facó (APMGEF) e especialista em Políticas e Gestão em 
Segurança Pública pela Faculdade Integrada do Ceará (FIC), atual 
Centro Universitário Estácio. Possui ainda o curso de Direitos 
Humanos e Direito Humanitário Internacional. É detentor das 
seguintes medalhas, condecorações e títulos. Foi Coordenador 
de Segurança do Governador do Estado do Ceará, Camilo 
Santana, de maio 2017 a 2022, e Coordenador de Segurança da 
Governadora do Estado do Ceará, Izolda Cela, durante o ano de 
2022. Atualmente exerce a função de Secretário de Estado Chefe 
da Casa Militar, em que foi nomeado a partir de 05/01/2023, 
conforme DOE 006, de 09 de janeiro de 2023.

ALEXSANDRO  FERNANDES  FERREIRA
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Eliane Reis, conhecida na capoeira como Francesinha, iniciou sua 
trajetória na arte aos 14 anos de idade, em um pequeno grupo localizado 
em Niterói, no início da década de 1980. Em 1989, ingressou no Grupo de 
Capoeira Brasil (GCB), onde permaneceu por quase 32 anos, consolidando 
uma trajetória marcada pela dedicação ao ensino, à pesquisa e à valorização 
da cultura afro-brasileira. É fundadora do Centro Cultural Capoeira Rucungo 
ao lado dos Mestres Gavião, Pitomba e Senzala e idealizadora do Projeto 
“Amazonas chamou para jogar”, iniciativa voltada ao ensino da capoeira 
para crianças e adolescentes em contexto escolar, no qual também atua 
como professora. Mestra em capoeira, Francesinha é doutora em Ciências 
do Exercício e do Esporte pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). É também Mestra em Ciências da Atividade Física pela Universidade 
Salgado de Oliveira (UNIVERSO). Graduada em Educação Física, é também 
especialista em História e Cultura Popular; História e Cultura Afro-brasileira; 
Nutrição; Saúde da Família e Práticas Aquáticas. Atualmente, cursa 
Licenciatura em História e é bacharel em Direito. É uma das idealizadoras do 
Encontro “Capoeira é para homem, menina e mulher!”, voltado à discussão 
de gênero e espaço na capoeira, com quatro edições realizadas (1993, 
1994, 1998 e 2014), e integra o Movimento Dandara Viva Capoeira desde 
2015. Atua como docente da Secretaria Municipal de Educação do Rio de 
Janeiro e mantém atividades de capoeira voltadas ao público adulto em seu 
próprio espaço cultural. Francesinha é também autora de capítulos de livros, 
artigos científicos e integrante do Grupo de Estudos em Educação Física da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL). 

ELIANE GLÓRIA DOS REIS
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Francisco Alves Duarte, empresário atuante no setor 
de energia solar, fundador da DU-SOLAR Energia Renovável 
Ltda, com mais de uma década de experiência em soluções 
sustentáveis e gestão de projetos, inclusive em Portugal 
onde atuamos por 2 anos com projetos e manutenções em 
grandes usinas. Trabalhou em grandes empresas (Grendene, 
Mecesa, etc), e já atuou em diversos ramos (Telecomunicações 
(Vivo); exportação para Navios (Ship Chandler). Formado em 
Gestão da Produção / Formato em Processamento de Dados; 
Especialista em Análise de Negócios; Pós=-Graduado em 
Energia Renováveis. Atualmente cursa Direito pela Unifanor 
Wyden e realiza um MBA em Inteligência Artificial aplicada 
aos Negócios pela Exame/Saint Paul.

FRANCISCO ALVES DUARTE
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Meu nome é Francisco André da Silva Souza, más todos me 
conhecem como andrézão, tenho 46 anos sou casado, pai e avô do 
meu netinho que se chama Sebastian, sou nascido criado e vivo até 
hoje na linda Comunidade do Serviluz. E assim como muitos jovens do 
nosso país comecei a trabalhar muito cedo para ajudar meus pais nas 
despesas de casa. Com apenas 11 anos de idade eu já trabalhava nas 
ruas vendendo dindin, cocada.... Também trabalhei como reciclador. 
Aos 15 de idade assinei minha carteira de trabalho pela 1° vez como 
atendente de lanchonete e de lá para cá nunca mais parei de trabalhar.  
Hoje trabalho como como supervisor de uma empresa de segurança, 
área que já atou há 21 anos. Muito cedo comecei a me envolver com 
trabalhos sociais na minha comunidade, sempre tentando ajudar as 
pessoas que nela vivem. Hoje tenho um projeto social que já tem 5 
anos e tento levar para essas pessoas não só o alimento, más também 
amor, carinho e esperança por dias melhores e eu tenho certeza que 
esse dia vai chegar. Quase sempre estudei em escolas públicas onde 
conclui meu ensino médio. Fiz vários cursos de capacitação na área da 
segurança privada e tenho o sonho de um dia me formar em um curso 
de nível superior. Isso é só um breve resumo da minha vida até hoje 
e sei que ainda tenho muita estrada para percorrer, muita coisa para 
viver e principalmente muito trabalho a fazer. 

FRANCISCO ANDRÉ DA S. SOUZA
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Francisco Claudio de Souza Lima, conhecido no mundo da 
capoeira como mestre peninha. Comecou a capoeira ainda menino 
com 9 anos nos anos 80.  Foi formado corda preta em 2009 ao qual 
participou de muitos intercâmbios culturais, eventos e viagens 
internacionais.  Passou pelo grupo senzala, GCB, água de bebe e 
por último formou seu grupo escola Capoeira CAMUÁ. Participou 
de uns campeonatos do qual foi campeão do torneio do Zumbi/
Mestre Marrudo no ano de 2002 e jogos cearenses /2012. Campeão 
europeu 2024 na Alemanha /Casa de Bambas, Vice-campeão do 
VMB 7 em Brasília. Vários intercâmbios culturais na Europa e hoje 
é o atual presidente da Camua Capoeira Arte e Cultura criada em 
31/01/2017.

FRANCISCO CLÁUDIO DE S. LIMA
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Jhoicelio de Addnan Canuto Matos Paixão, nasceu em 17 de 
fevereiro de 2003, em Tianguá Ceará. Desde jovem, sempre teve um 
grande interesse por esportes e atividades físicas. Aos 5 anos, começou 
a praticar capoeira, fascinado pela combinação de dança, acrobacia e 
luta. Com o tempo, descobriu o karatê e se apaixonou pela disciplina 
e técnica dessa arte marcial. Se dedicou intensamente ao treinamento 
de karatê e capoeira. Participou de competições locais e regionais, onde 
conquistou várias medalhas e reconhecimento. Concluiu o ensino médio 
em 2021, demonstrando uma sólida base educacional. Atualmente, 
está cursando o Curso Técnico em Estética, buscando aprofundar seus 
conhecimentos na área de cuidados pessoais e massoterapia. Essa 
formação complementar visa agregar valor à sua carreira como professor 
de karatê, permitindo-lhe oferecer uma abordagem mais holística aos 
seus alunos. Com sua experiência e habilidades avançadas em karatê, 
começou a ensinar em academias locais. Sua abordagem combina 
técnicas tradicionais com métodos modernos de treinamento, atraindo 
alunos de todas as idades e níveis de habilidade. Seu objetivo é não 
apenas ensinar karatê, mas também promover valores como disciplina, 
respeito e perseverança. Para Jhoicelio, o caminho do karatê não é 
apenas sobre técnicas de luta, mas também sobre o desenvolvimento 
pessoal e a busca contínua por melhoria. Seu lema é: "Com esforço e 
tempo, conquistamos não apenas habilidades, mas também caráter."

JHOICELIO DE A. C. MATOS PAIXÃO
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Laezio josenildo Xavier da Silva (Mestre Pitomba). 
Filho de Francisco Xavier da Silva e Maria Félix de Oliveira. 
Mestre de Capoeira e Educador Esportivo, vive na cidade 
de Marselha-França desde 2004. Um dos principais 
responsável pelo desenvolvimento da Cultura Brasileira 
na Europa. Mantém um trabalho social há 20 anos em 
Fortaleza, sua terra natal. Em dezembro de 2025 o Mestre 
Pitomba pretende inaugurar um Centro Cultural Passo 
a Passo, um local que receberá crianças desfavorecidas 
para praticar da capoeira nos horários onde elas não 
estarão na escola. As famílias das crianças receberão 
cestas básicas mensalmente, e material escolar.

LAEZIO  JOSENILDO  XAVIER  DA  SILVA
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Atuou como professor de Matemática, Geografia, Design 
Gráfico e Web Design dos 22 aos 29 anos, quando ingressei 
na Polícia Militar do Ceará como Soldado, sendo lotado inicial-
mente na 8ª CIA do 1º BPCOM (NPC 8) e, em 2013, transferido 
para o 17º BPM, onde integrou as Forças Táticas de Apoio. Foi 
promovido a Cabo PM em 2017 e, em 2018, passou a atuar na 
AESP/CE, nos setores de Ensino a Distância e Tecnologia da 
Informação. Na academia, também exerço funções de coorde-
nador, monitor e professor na formação de policiais. Em 2023, 
conquistou a primeira colocação no Curso de Habilitação de 
Sargentos (CHS), recebendo a Medalha do Mérito Intelectual 
e sendo promovido a 3º Sargento no mesmo ano. Graduado 
em Tecnologia em Segurança Pública pela Universidade Estácio 
de Sá (2015) e em Educação Física pela UNIFAHE. Possui pós-
-graduação em Segurança Pública pela Faculdade Cidade Verde 
(2019) e em Transtorno do Espectro Autista (TEA) pela UNI-
FAHE (2025).

PEDRO AUGUSTO V. FARIAS JUNIOR
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Rilmar Saneyberg Aguiar Lima é Bombeiro Civil e Especialista em 
Segurança Contra Incêndios e Emergências. Com mais de uma década 
de experiência na área de segurança contra incêndio, construiu uma 
trajetória sólida, marcada por atuação técnica, formação especializada e 
liderança em operações de alto risco. Sua carreira teve início em 2014, com 
a formação como Bombeiro Profissional Civil pelo Centro de Treinamento 
Anti Sinistro (CTAS). Desde então, destaca-se pelo compromisso com a 
excelência, capacitação contínua e a proteção da vida. É integrante da 
equipe oficial da CBA/FCA de resgate automobilístico no Autódromo 
Internacional do Ceará e voluntário ativo em missões de resgate e 
resposta a desastres. Participou de grandes operações que marcaram a 
história da capital cearense, como: A colisão dos VLTs, que reuniu todas 
as equipes intervencionistas do Estado; O IMV na Av. General Osório de 
Paiva, envolvendo caminhão, veículos e motocicletas e o desabamento do 
Edifício Andréa, com destaque para sua atuação no resgate e no suporte 
técnico de equipamentos junto ao CBMCE. Rilmar Saneyberg possui 
experiência prática em treinamentos conjuntos com o SAMU Fortaleza, 
Polícia Militar do Ceará (PMCE - BEPI/BPRE), Grupamento Municipal de 
Eusébio (GME) e o Exército Brasileiro (EB), além de participação ativa em 
simulações de múltiplas vítimas (IMV). Formação Acadêmica e Técnica: 
Gestor em Segurança Privada – Estácio FIC; Bombeiro Profissional Civil 
– CTAS; Técnico em Segurança do Trabalho – IETAAM; Curso em APH 
Avançado – ABED e dezena de outros cursos na área. 

RILMAR SANEYBERG A. LIMA
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Tales Nataniel Bezerra da Silva, natural de Fortaleza/Ce 
tem 39 anos, filho de Francisco Ednardo da Silva Reis e Simone 
Bezerra de lima. Advogado, Cristão, Presbítero da Assembleia de 
Deus em Conjunto Esperança. Casado com Priscila de Almeida, 
Pai do Isaque Nathaniel Bezerra de Almeida, Especialista em 
Direito Bancário, Direito Cível, Pós-Graduado em Direito do 
Trabalho e Processo do Trabalho, Gerente Jurídico da Abprev 
desde 2015. Formado em Técnico de Radiologia em 2009 pela 
instituição Escola Técnica Federal em Maracanaú, Formado em 
Bacharel em Direito Pela instituição Estácio Parangaba em 17 de 
março de 2022.

TALES NATANIEL B. DA SILVA



LAW AND ORDER 
POLICE  MERIT MEDAL

150 | Almanaque ABFIP-CEARÁ 2025: 12ª e 13ª solenidade de outorgas de condecorações 

Editora Via  Dourada

TAMILIS FATIMA VICENTE MATOS

Tamilis Fatima Vicente Matos, está na advocacia privada há mais 
de 7 (sete) anos, com atuação assídua em Direito de Família, Sucessões, 
Contratual, Responsabilidade Civil e Imobiliário. A homenageada 
prestou serviços em grandes escritórios de Fortaleza (2017 a 2022), 
defendendo fundações e empresas do segmento farmacêutico, 
fabricantes de eletrodomésticos, distribuidoras de gás, hotéis, bares e 
restaurantes. Em 2023 fundou o escritório Tamilis Matos Advocacia, o 
qual atualmente presta serviços para empresas de diversos segmentos 
e também para Associações, em destaque, para a ASSOF/CE, em 
que vem trabalhando de forma assídua, para defender os Direitos e 
interesses dos Oficiais da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Ceará. A mesma fora bolsista pelo PROUNI (Programa 
do Governo Federal), na instituição de ensino Unichristus, tendo 
participação ativa na vida acadêmica, com publicação e apresentação 
de artigo cientifico. Além disso, fora estagiária no Juizado de Violência 
Doméstica e Familiar da Mulher de Fortaleza/CE, realizando trabalho 
de atendimentos às vítimas de violência doméstica juntamente com o 
Defensor designado. Também teve participação no Projeto Defensores 
Populares, da Unichristus, realizado na comunidade do Grande Bom 
Jardim. E no Grupo de Diálogo Universidade-Cárcere-Comunidade 
(GDUCC), trabalho realizado no instituto Olavo Oliveira II.
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Valderlandio José da Silva (José Padilha), natural de 
Juazeiro do Norte, cidade com forte sincretismo religioso, 
passou a transitar desde aos 11 anos às casas desdobradas na 
espiritualidade, principalmente de sua avó Tereza Fernandes, 
forte influência em sua vida. Da infância à fase adulta se 
deu conhecimento ao Espiritismo Kardecista, Umbanda, 
Candomblé, Jurema e Quimbanda. Essa trajetória não foi fácil, 
em meio às dificuldades da migração para a cidade de Fortaleza 
e às precariedades da substância. Tudo melhorou quando 
passou a ter sua própria casa. A Casa Cabaret Maria Padilha, 
foca na caridade como local de passagem com trabalhos de 
cura, desenvolvimento de médiuns, elevando a casa como 
uma unidade de apoio social local, desenvolvimento humano e 
espiritual. José Padilha atualmente se dedica exclusivamente à 
espiritualidade.

VALDERLANDIO JOSÉ DA SILVA
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Por 15 anos, Dra. Vanessa Maria Bezerra da Silva se dedicou 
com esforço e dignidade a uma das profissões mais tradicionais e 
queridas do Nordeste: a de vendedora de tapioca. Em uma barraca 
simples, mas cheia de sabor e afeto, no Centro de Fortaleza, ela 
não apenas alimentava seus clientes com pratos típicos, mas 
também alimentava silenciosamente um sonho: o de se tornar 
advogada. Todos os dias, entre a correria das encomendas e os 
sorrisos trocados com fregueses fiéis, Dra. Vanessa estudava 
— às vezes com livros sobre o balcão, outras vezes no ônibus, 
voltando para casa tarde da noite. Em 2020, após anos de esforço 
e perseverança, ela se formou em Direito pela Estácio, provando 
que não há limites para quem acredita no próprio potencial. Mas a 
jornada não parou por aí. Determinada a alcançar ainda mais, ela 
enfrentou um dos maiores desafios da carreira jurídica: a prova 
da Ordem dos Advogados do Brasil. E em 2025, no 42º Exame da 
OAB, Vanessa conquistou sua tão sonhada aprovação. Hoje, sua 
história inspira não só quem caminha pelo centro de Fortaleza, 
mas todos que acreditam que trabalho, estudo e coragem podem 
transformar vidas. Dra. Vanessa é a prova viva de que o lugar de 
onde viemos não define até onde podemos chegar.

MARIA B. DA SILVA
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CB PM Willamy de Souza Garcia é Graduado em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas; Graduando em Engenharia de Software; 
Pós-graduado em Administração e Segurança de Redes de Computadores; 
Pós-graduado em Arquitetura de Software em Java e Pós-graduado em 
Inteligência Policial e Inteligência de Estado. É profissional da área de 
Tecnologia desde 2010. Em 2012, iniciou a carreira como Analista de 
Tecnologia da Informação. Em 2016, ingressou nas fileiras da Polícia 
Militar do Estado do Ceará. Além do policiamento convencional, atuou 
na Força Tática, onde recebeu uma honraria do Comandante-Geral 
da PMCE em reconhecimento aos serviços prestados à sociedade. Em 
2018, assumi a função de Agente de Inteligência na Subagência do 
22º BPMCE. Em 2019, fui designado como Analista de Inteligência no 
mesmo batalhão. Ainda como Analista de Inteligência, fui convidado 
a elaborar o conteúdo da disciplina de Segurança Cibernética do 
primeiro Curso de Análise de Inteligência da Polícia Militar do Estado 
do Ceará.  Atualmente, atu no setor de videomonitoramento do 8º 
BPMCE, onde também desenvolvo um sistema para gerenciamento 
de unidades militares. É professor universitário, palestrante nas áreas 
de segurança cibernética e hacking ético. Atua como Ethical Hacker, 
Arquiteto de Software, com atuação em arquitetura, desenvolvimento 
e análise de sistemas, possuindo expertise em Internet das Coisas (IoT) 
e Inteligência Artificial (IA).

WILLAMY DE SOUZA GARCI



LAW AND ORDER 
POLICE  MERIT MEDAL

154 | Almanaque ABFIP-CEARÁ 2025: 12ª e 13ª solenidade de outorgas de condecorações 

Editora Via  Dourada

Djair José Rodrigues, conhecido como Mestre Senzala, 
é capoeirista com 36 anos de trajetória e formado em Educação 
Física. Ao longo de sua caminhada, consolidou-se como referência 
na promoção da cultura afro-brasileira e no uso da capoeira como 
ferramenta de educação e transformação social. Há 18 anos atua no 
*Educandário Santa Catarina, onde desenvolve projetos voltados 
à inclusão e à cidadania, utilizando a capoeira como instrumento 
pedagógico. É também co-fundador do Centro Cultural Capoeira 
Rucungo, espaço dedicado à preservação das raízes afro-
brasileiras, com rodas abertas, oficinas e ações culturais voltadas 
à comunidade. Reconhecido nacional e internacionalmente, 
Mestre Senzala já ministrou aulas e workshops em diversos países, 
levando a capoeira brasileira para o mundo com respeito, tradição 
e consciência social. Além disso, é fabricante de berimbaus e outros 
instrumentos tradicionais, mantendo viva a tradição artesanal e o 
valor simbólico da musicalidade na capoeira. Seu trabalho une arte, 
educação e identidade, valorizando a ancestralidade e formando 
novas gerações dentro e fora da roda.

DJAIR JOSÉ RODRIGUES
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O agraciado Marcos Antônio Marques Freitas é Socorrista, 
possuindo uma vasta experiência profissional na área: Med Call 
Emergências Médicas LTDA (Socorrista); Unicare Emergency 
(Socorrista); Anjos do Resgate Emergências Médicas (Gerente 
Operacional); Nordeste Emergências e Soluções Médicas LTDA 
(Instrutor de APH). Possui o Curso de Formação de Socorrista 
(Escola de Saúde Pública); Curso de Especialização em Socorro 
de Emergência (CESE - CBMCE); Curso de Salvamento e Resgate 
em Altura (CTE – Centro de Treinamento Especializado); Curso 
de Formação de Instrutor de Resgate em Altura (STS – Summit 
Training Source - USA); Curso de Qualificação em Catástrofes 
e Desastres (Disaster Relief – Texas – USA); Curso de Resgate 
Aeromédico e em espaços confinados (Centro de Treinamento Cel. 
Morais Terra Alta-PA); Curso de Capacitação em Ameaças QBRN 
Força Nacional do SUS – MS. Participação em Eventos: Instrutor do 
Corpo Voluntário de Emergências (CVE – Infraero); Instrutor do 
Curso de Sobrevivência (CTE) Instrutor do 1º Curso de Formação 
de Socorrista(CIOPAER) e Instrutor do 2º COCM – PM- CE.

MARCOS ANTÔNIO M. FREITAS
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O Capitão QOPM - Antônio Almeida Freire Neto é lotação na 
2ªCIA/9ºBPM/8ºCRPM. Possui Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade Estadual do Ceará – UECE (Feclesc); Pós-graduação em 
Gestão de Segurança Pública e Direitos Humanos pela Faculdade FAIBRA; 
Bacharelado em Direito pela Faculdade Católica Rainha do Sertão – 
UNICATÓLICA; Pós-graduação em Direito Militar - Gran Cursos. Foi 
aprovado em concurso público para Professor da Rede Municipal de Ensino 
de Quixeramobim/CE; Aprovado em concurso público para o cargo de 
Investigador da Polícia Civil do Estado da Bahia; Aprovado no concurso 
para Oficial da Polícia Militar do Estado do Ceará; Aprovado para concurso 
público de Agente administrativo da cidade de Quixeramobim – CE. O 
Oficial ingressou nas fileiras da Polícia Militar do Estado do Ceará (PMCE) 
em 2016, após conclusão do Curso de Formação de Oficiais. Em 2017, foi 
designado para exercer a função de Subcomandante da 1ª Companhia do 
9º Batalhão de Polícia Militar (1ªCIA/9ºBPM), função que desempenhou 
com dedicação e profissionalismo. Em 2019, assumiu o Comando da 
1ªCIA/9ºBPM, passando a responder diretamente pela gestão operacional e 
administrativa da referida unidade. Ainda em 2019, foi condecorado com a 
Medalha José Martiniano de Alencar, honraria concedida aos militares que 
se destacam por relevantes serviços prestados à segurança pública do Estado 
do Ceará. Em 2022, foi promovido ao posto de Capitão por merecimento, 
reconhecimento de sua conduta ilibada, liderança e atuação exemplar ao 
longo da carreira. No mesmo ano (2022), foi designado para assumir o 
Comando da 2ª Companhia do 9ºBPM, sediada no município de Senador 
Pompeu/CE, onde permanece em pleno exercício de suas funções até a 
presente data.

ANTÔNIO ALMEIDA F. NETO
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2º Tenente QOAPM Arnaldo Diniz Lima, natural de Russas-CE, filho 
de João Baptista de Lima e de Maria Diniz Filha, casado com Maria da Piedade 
da Silva Diniz, é Policial Militar do Estado do Ceará desde 15/06/1998. 
Possui formação  em Educação Física (Licenciatura e Bacharelado) pela 
Universidade Vale do Acaraú (UVA), com especialização em Educação Física 
Escolar, Fitness e Treinamento Desportivo, pela Faculdade Vale do Jaguaribe 
(FVJ) e em Fisiologia do Exercício e Treinamento Funcional, também pela 
FVJ, com artigo acadêmico publicado na Revista Brasileira de Prescrição e 
Fisiologia  do Exercício. Na área profissional, foi Supervisor do IBGE durante 
o Recenseamento de 1996, Guarda Municipal de Russas-CE e Policial 
Militar realizou inúmeros cursos na área operacional, além dos cursos para 
formação, ascensão profissional, habilitação e capacitação: CFSdF, CHC, 
CHS, CHST e CHO. Em 13/12/2024 teve seu ingresso ao Quadro de Oficiais 
da Administração Policial Militar autorizado pelo Governador do Estado do 
Ceará no posto de 2º Tenente QOAPM. Foi agraciado com a Medalha de 
Tempo de Serviço Prata (20 anos) pela PMCE, Certificado de Policial Militar 
Referência pelo Comando do 1º BPM em 2007 e 2008, Policial Padrão 
Trimestral (janeiro, fevereiro e março de 2011) pelo Comandante da 1ª 
Cia/1º BPM, recebeu o Certificado de Honra ao Mérito pelo Governador 
do Estado do Ceará, Medalha Cinquentenário das Forças de Paz do Brasil, 
outorgado pela ABFIP em 2024 e em fevereiro de 2025 foi eleito, através 
de votação pública realizada em mídia social promovida pela Multimídia 
Produções como “Melhor Policial de Russas-CE do ano de 2024”.

ARNALDO DINIZ LIMA
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2º TEN CBMCE Carlos Alberto Ribeiro Gomes Júnior, ingressou 
nas fileiras da corporação no curso de formação de soldados de fileiras 
(CFS/DF), na antiga ESAB (BM), Tendo como formação os seguintes 
cursos de graduação: Bacharelado e Licenciatura em Educação Física, 
Gestão Ambiental, com Especialização em Educação Física Escolar, 
Musculação, Fitness entre outras, atualmente mestrando em ciências 
da educação. Acredita no ensino como instrumento de transformação 
de uma sociedade. Na corporação cursou: Curso de Salvamento 
Aquático(CSA),Curso Salvamento Marítimo(CSAMA),Curso de 
Especialização em salvamentos (CSALV),Curso de Especialização em 
Emergência Pré-Hospitalar (CESE), Estágio em Salvamentos em Altura 
(ESALT),Curso de Mergulhador de Resgate (CMAUT), Salvamento e 
Resgate Aério(FAB), Controle e Comando de Locais Colapsados, Gestão 
de Crises, Combate à Crimes Ambientais, CBCUI, Curso de Nivelamento 
e APH Tático ,Pela Força Nacional de Segurança (MJSP). Participou 
como instrutor e monitor de vários cursos de formação e especialização 
dentro da corporação pelo feito recebeu a seguintes comendas, 
Machadinha símbolo, Ensino e Instrução, Capacete Bombeiro Militar, 
Desembargador Moreira da Rocha, TAF E, 10,20 e 30 anos. Trabalhou 
durante 26 anos no quartel de Busca e Salvamento (BBS) e atualmente 
trabalha na 2ª CIA do 3º BBM sediado na cidade de Canindé.

CARLOS ALBERTO R. G.  JÚNIOR
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CLÉZIO F. DO N. ALMEIDA

O 2º TENENTE QOAPM RR Clézio Francisco do Nascimento 
Almeida é filho de Cicero Pereira de Almeida e Maria Salete do Nascimento 
Almeida. Foi incluído da Polícia Militar do Ceará em 03 de junho de 1991. 
Foi promovido a graduação de Cabo em 27.12. 2006(Por Merecimento); 
Promovido a graduação de 1º Sargento em 24.12.2015 (Por Merecimento); 
Promovido a graduação de Subtenente em 24.12.2019 e promoção ao Posto 
de Oficial – 2º Tenente QOAPMCE em 12.02.2021 (Modalidade Requerida). 
Durante a carreira militar foi condecorado em diversas ocasiões, Medalha 
José Martiniano de Alencar; Medalhas por Tempo de Serviço 20 anos 
(PRATA), Medalhas por Tempo de Serviço 30 anos (OURO); Medalha 
institucional da ABFIP-CE/ ONU; Título de reconhecimento de Honra ao 
Mérito conferido Pelo Exmo. Sr. Governador do Estado do Ceara Sr. Camilo 
Santana, pelos relevantes serviços prestados a polícia militar e a sociedade 
cearense em 24.12.2015; Título de Cidadão de Irauçuba conforme projeto 
de Lei nº06/2020 do dia 18.012.2020 Câmara Municipal de Irauçuba e 
Título de Policial Militar de destaque operacional em 17.10.2010/3ºBPM. 
Formação acadêmica: Graduação em Teologia e Pastoral, pelo o Instituto 
de Teologia e Pastoral/UVA e Pós-graduando em Segurança Pública 
– FAVENI. Segundo ao nobre Oficial a frase "Combati o bom combate, 
terminei a corrida, guardei a fé" é uma declaração de Paulo, no final de 
sua vida, em sua segunda carta a Timóteo (2 Timóteo 4:7). Ela expressa a 
conclusão de sua jornada como apóstolo e servo de Deus, com a certeza de 
ter cumprido sua missão e mantido a fidelidade a Cristo até o fim. 
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Cabo da PMCE R. Castro é natural de Fortaleza – Ce. 
Filho de Francisco Nilton Rocha de Castro e Francisca Albino 
Rodrigues, casado com Ilnara Sueli Santos Nunes de Castro, pai 
de Isaac e Israel. É bacharel em Farmácia pela UNINASSAU, e 
Pós-graduado em Farmácia Clínica e Hospitalar pela a Faculdade 
de Quixeramobim – UNIQ. Serviu à Marinha do Brasil, tendo 
ingressado através da Escola de Aprendizes-Marinheiros do 
Ceará no ano de 2007, servindo na Base Aérea Naval de São 
Pedro da Aldeia- RJ BAeNSPA, por 5 anos. Em 2014, fez o Curso 
de Formação Profissional da PMCE, na Academia Estadual 
de Segurança Pública do Ceará, AESP – CE. Em 14/04/2015, 
ingressou como Soldado de Fileira da PMCE. Até o presente está 
lotado na Companhia de Música da Polícia Militar do Ceará como 
músico trompista F. Além de militar exerce a função eclesiástica 
como pastor no Ministério Kadosh no Bairro Barroso, onde 
presta serviço social e religioso a comunidade local.

ALEXSANDRO RODRIGUES DE CASTRO
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O Subtenente PMCE Diocelio Canuto Paixão, conhecido 
no mundo da capoeira como Mestre Shampoo, naseu no interior 
do Estado do Ceará, migrou para Fortaleza ainda com meses de 
vida, foi direcionado aos seletos 1º e 2º graus onde hoje levam a 
nomenclatura de fundamental e médio, com a necessidade de 
mutação espontânea e imediata da sua infância a arrimo de família, 
veio a necessidade de perlustrar em trabalho diurno e educação 
noturna, deixando florescer em outubro de 1989 essa arte que 
encanta o mundo chamada capoeira, trabalho semelhante a lei da 
semeadura, a capoeira te devolve o que você planta com a certeza 
de cobrança, foram inúmeros projetos e eventos coordenados em 
favor da sociedade. Nesse trajeto houve uma quebra de tradição 
onde o capoeira se forma mestre e posteriormente a comunidade 
o tornam, acontecendo esporadicamente ao contrário, ao atrelar-se 
com a capoeira ela transmuta uma energia em forma de molho, onde 
houver portas você terá uma chave específica para abrir e seguir 
destino, em meio ao caos sou a favor que o ser humano busquem 
diariamente sua evolução e assim utilize de meios lícitos os recursos 
para sua sobrevivência, lazer e manutenção do templo divino.

DIOCÉLIO CANUTO PAIXÃO
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Elizângela de Sá Brito Soares é Servidora Pública Estadual, 
com mais de duas décadas de atuação comprometida na educação 
cearense, exercendo as funções de professora e coordenadora escolar. 
Graduada em Letras pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA); 
Especialista em Língua Portuguesa pela Universidade Estadual do 
Ceará (UECE); Especialista em Avaliação de Políticas Públicas pela 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF); Graduanda no 8º período 
em Direito pelo Centro Universitário INTA (UNINTA). Atua como 
pesquisadora nos grupos cadastrados no CNPq — Diálogo Ambiental, 
Constitucional e Internacional — e no grupo de pesquisa vinculado ao 
Tribunal Regional Eleitoral. É autora de artigos científicos voltados à 
análise de políticas públicas, proteção ambiental e garantia de direitos 
das minorias, com apresentações realizadas em congressos e eventos 
acadêmicos internacionais em países como Portugal, Itália, França e 
Espanha. Paralelamente à atuação acadêmica e institucional, desenvolve 
um trabalho autoral como escritora cordelista, com diversas obras 
publicadas que aliam arte e informação, tendo como foco principal a 
promoção e difusão dos direitos fundamentais, especialmente de grupos 
historicamente marginalizados. É membro da Academia Internacional 
de Literatura Brasileira (AILB) e ocupa a cadeira nº 07 da Academia 
Mundial de Letras da Humanidade, onde também exerce o cargo de 
secretária da diretoria.

ELIZÂNGELA DE SÁ BRITO SOARES
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Fabrizio Gonçalves de Menezes, nasceu em 30 de abriu de 1980, 
natural de Russas-CE, filho de Jose Audizio Lopes de Menezes e Maria 
Cecilia Gonçalves do Carmo de Menezes, casado com Francisca Vanda 
de Lima Silva Menezes, beletrista, exercendo suas funções na educação 
pública municipal da cidade de Russas, com quem possui os filhos José 
Levi Gonçalves de Lima Menezes (23) e Ananda Sofia Gonçalves de Lima 
Menezes (15). Concluíu o ensino básico no ano de 1998, ingressou no 
ano seguinte no curso de Pedagogia(Licenciatura) pela Faculdade de 
Filosofia Dom Aureliano Matos, em Limoeiro do Norte-CE, recebendo o 
título de pedagogo em 2005. Ingressou na Policial Militar do Estado do 
Ceará, 19 de fevereiro de 2001. No ano de 2010 ingressou no curso de 
Direito (Bacharelado), pela Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte (UERN), em Mossoró-RN, colando grau no ano de 2015. Em 2018 
foi convocado para o Curso de Formação Profissional para Inspetor de 
1ª Classe, tendo concluído com êxito, mas optando por não assumir o 
cargo na instituição coirmã, e permanecer na PMCE, sendo promovido 
a final daquele ano a 2º Sargento PM. Em 2022 foi instrutor no Curso 
de Formação de Praças da Polícia Militar, autorizado pela Academia 
Estadual de Segurança Pública – AESP, ministrando as disciplinas de 
Direito Penal Militar e Estrutura Organizacional da PMCE. Atualmente 
é Auxiliar do Ajudante de Ordens do 1ºBPM, função que acumulas com 
as atividades da 1ª Seção da Unidade. Possui ainda especialização em 
Segurança Pública, pela Faculdade Venda Nova do Imigrante (FAVENI), 
no ano de 2023.

FABRIZIO GONÇALVES DE MENEZES
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O Soldado QPBM Francisco Evanilson Oliveira de 
Mesquita, é graduado em Educação Física e Pós-graduado 
em Educação Física Escolar. No ano de 2018 foi formado na 
Academia Estadual de Segurança Pública do Ceará-AESPCE, 
tomado posse no dia 2 de dezembro de 2019 no Corpo de 
Bombeiros Militar do Ceará. Possui o Curso de Condutor de 
Viatura de Combate a Incêndio Urbano, Curso de Condutor de 
Veículo de Emergência, Curso de Combate a Incêndio Urbano e 
o Curso de Armeiro Mecânico. 

FRANCISCO E. O. DE MESQUITA
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O Cabo PM Geonilson de Paula Monteiro é Policial Militar 
a 10 anos, lotado no sertão central, na cidade de boa viagem, 
pertencente ao policiamento ostensivo geral, mas já fez parte de 
unidade especializada por três anos, CPRAIO, entre as inúmeras 
ocorrências já atendidas, a que mais marcou minha vida foi um 
assalto a um ônibus escolar que estava pegando carona, onde 
se fez necessário a intervenção policial contra 4 agressores 
armados, momento que Deus zelou por minha vida e obtive 
êxito na missão, protegendo a integridade de todos os alunos 
e garantindo-os a vida. Atualmente é acadêmico de direito e 
instrutor de armamento e tiro credenciado pela polícia federal. 

GEONILSON DE PAULA MONTEIRO
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HENNY KARY MOREIRA LIMA

Henny Kary Moreira Lima é CEO da Arcanjo Produções e 
Eventos Artísticos. Facilitadora dos Cursos de Desenvolvimento 
Pessoal e Educação Financeira para alunos 60+ do PAI (Programa 
de Ação Integrada para o Aposentado do Estado do Ceará) e 
Diretora de Marketing e Cultura da AADECE (Associação dos 
Administradores e Empreendedores do Estado do Ceará). 
Formada em Gestão de Recursos Humanos pela FMU, MBA 
em Neurociências e Gestão de Pessoas pela UNINASSAU e Pós-
graduanda em Avaliação Comportamental pela UNIVERSIDADE 
DE ALPHAVILLE.
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O Soldado QPBM Joel de Souza Ferreira, foi professor de 
Matemática e Física de 2013 até aprovação e incorporação no 
Corpo de Bombeiros Militar do Ceará (CBMCE), e desde então 
vem contribuindo com o seu melhor para a corporação. Concluiu 
todo o ensino primário em escola pública. Por sua dedicação aos 
estudos consegui ser aprovado em uma Universidade Pública 
(2012.2) no Curso de Física. Em seus projetos acadêmicos, almeja 
ser aprovado em um programa de mestrado voltados para a 
formação acadêmica e a produção de conhecimento científico 
original e aprofundado.

JOEL DE SOUZA FERREIRA 
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O 1º Tenente QOAPM José Washington Lucena 
de Castro é Graduado em Direito turma 2015.2 pela 
Universidade de Fortaleza – Unifor e Pós-graduado em 
Direito Militar pela Faculdade Tecnológica de Palmas-To. 
Trabalho monográfico: Soluções Alternativas Aplicadas ao 
processo Administrativo Disciplinar Militar. Trabalhou na 
Corregedoria Geral de 2000 a 2010 e Controladoria Geral 
de Disciplina de 2011 a 2023. Atualmente é Supervisor do 
Núcleo de Contratos da COAFI/PMCE. Atua também como 
professor da Academia Estadual de Segurança Pública, nas 
disciplinas de Direito Administrativo, Direito Disciplinar, 
Direito Penal Processual Penal e Direito Constitucional.

JOSÉ W. LUCENA DE CASTRO
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O 3º SGT QPBM Marcelo Alves Batista é Graduado 
em Gestão Ambiental pela Universidade Estácio de Sá em 
30 de junho de 2016, Especialista em Educação Ambiental e 
Sustentabilidade pela Radiante em 05 de setembro de 2022 e 
Especialista em Recuperação ambiental de áreas degradadas e 
contaminadas pela radiante em 26 de fevereiro de2025. No ano 
de 2009 foi aprovado em concurso público para o Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Ceará como Soldado (CFSd), 
após a conclusão do Curso de Formação foi classificado na 3ªSB 
4°GB em Aracati, até o primeiro de 2023, no segundo semestre 
de 2023 foi transferido para a 1ªBCIF Quixadá Ceará, hoje 
renomeada 1ªCIF/6°BBM Quixadá Ceará, onde está lotado até 
o presente momento. Hoje, ocupa a graduação de 3° Sargento 
BM. Durante esses anos na CBMCE, exerceu a função de: 
Combatente, Guarda Vida, Condutor de Viatura de Combate 
a Incêndio, Vistoriante e Fiscal de Guarnição". Antes de ser 
Bombeiro Militar, no ano de 2002 foi aprovado em Concurso 
Público para Guarda Municipal de Fortaleza (GMF), onde 
passou um período de 5 anos na referida instituição municipal.

MARCELO ALVES BATISTA
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Mayron Sampaio do Vale é Capitão-Tenente Intendente da Marinha 
do Brasil. Em sua vida escolar, estudou no Colégio da Polícia Militar do Ceará 
General Edgard Facó e ensino médio no Colégio Master e logrou aprovações 
no CMF e IFCE. Aprovado, ainda no 2º ano do ensino médio com 15 anos, em 
Engenharia Mecânica e em Matemática Industrial na UFC. Ingressou com 16 
anos na graduação e, aos 19, obteve o título de Bacharel em Administração 
pela Universidade Estadual do Ceará. Aos 19 anos, ingressou no Mestrado 
em Administração do Programa de Pós-Graduação em Administração da 
Universidade Estadual do Ceará e aprovado aos 22 anos no Doutorado em 
Administração de Empresas da FGV-EAESP (Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo) na linha de Estratégia Empresarial em dezembro de 
2017. Em janeiro de 2018, aos 22 anos, obteve êxito no Concurso Público de 
Seleção para Oficiais da Marinha do Brasil para o Quadro Complementar de 
Intendentes da Marinha (QC-IM).  Atualmente é oficial no posto de Capitão-
Tenente e atua como Pesquisador Voluntário do Laboratório de Simulações 
e Cenários da Escola de Guerra Naval desde março de 2020. Foi o terceiro 
colocado do ciclo de Administração do Curso de Aperfeiçoamento Avançado 
em Intendência para Oficiais realizado em 2022. No mesmo ano, 2022, 
destacou-se, junto com o primeiro lugar da turma, por possuir nota 10 em 
todas as disciplinas de peso 2 do curso. É revisor e parecerista de revista 
acadêmica e possui artigos publicados e periódicos. Agraciado com Moeda 
Institucional do Comando Militar do Sul pelos relevantes serviços prestados 
em meio às enchentes que afligiram o Rio Grande do Sul em 2023.

MAYRON SAMPAIO DO VALE
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SERGIO R. NUNES BARBOSA

Sergio Ricardo Nunes Barbosa é Ex Fuzileiro Naval. 
Atualmente 1° Sargento da Polícia Militar do Ceará, ingressou 
na instituição em 19 de fevereiro de 2001. O referido militar da 
PMCE é Especialista em Segurança Pública; Especialista em Direito 
Militar e Pós-graduando em Metodologia e Didática do Ensino em 
Segurança Pública (AESP); Instrutor de Armas e Munições letais e 
menos letais e Instrutor de IMPO(Instrumentos de Menor Potencial 
Ofensivo). Possui os seguintes cursos operacionais: Ações de Choque, 
Patrulhamento Urbano, Força Nacional de Segurança Pública (27° 
Edição), Segurança de Autoridades, Curso Especial de Inteligência, 
SWAT BASIC OPERATOR (Carolina do sul), Curso de Instrutor/
multiplicar de Tecnologias menos letais(CONDOR) e Instrutor 
do Programa Educacional de Resistência às Drogas(PROERD). 
Foi condecorado em diversas instituições, Medalha de Tempo de 
Serviço (Prata 20 anos), Medalha José Martiniano de Alencar e 
Barreta de ensino e instrução outorgadas pela Polícia Militar do 
Ceará; Medalha Desembargador Moreira pelo Corpo de Bombeiros 
Militar do Ceará e Medalha do Cinquentenário pela Associação 
Brasileira das Forças Internacionais de Paz - (ABFIP/CE).
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Nilton Willian dos Santos Araújo possui Graduação 
em Tecnologias em Gestão de Segurança Privada, pela 
ANHANGUERA. Começou sua carreira como Agente de 
Segurança em empresas privadas em 2010.  Instrutor de 
CFV, através da Escola de Formações de Vigilantes Coronel 
Guanabara reconhecido pela tão renomada Polícia Federal, 
como instrutor das disciplinas de Vigilância, Rádio e 
Manutenção Preventiva em Armas de Fogo. Formações 
complementares: Graduado na arte das oito armas Muay Thai 
(Equipe Strike de Thai kick), confederado pela Confederação 
Brasileira de Lutas de Contato, Instrutor reconhecido 
pela Coligação Américana Stop The Bleed, Instrutor em 
Armamento e Tiro e Fundador da WA Treinamentos.

NILTON WILLIAN DOS S.  ARAÚJO
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Amanda Michaela Costa Pereira é Graduada em 
Direito pela Faculdade UNINASSAU, com conclusão em 2022. 
Atualmente, está em processo de especialização em Direito 
Penal e Criminologia, ampliando sua formação com enfoque 
crítico e aprofundado sobre a estrutura penal brasileira, os 
mecanismos de punição e os desafios da segurança pública. É 
advogada atuante nas áreas do Direito Penal Comum e Direito 
Penal Militar (OAB/CE nº: 48.210), com experiência sólida na 
defesa técnica de acusados em ações penais e procedimentos 
administrativos disciplinares, bem como no acompanhamento 
de execuções penais. Sua atuação é marcada pela dedicação à 
defesa das garantias fundamentais, pelo respeito à legalidade e 
pela construção de estratégias jurídicas eficazes e humanizadas. 
Tem forte presença em fóruns e unidades prisionais no Ceará, 
oferecendo atendimento técnico com sensibilidade social. Além 
do exercício da advocacia, contribui com projetos voltados à 
melhoria do sistema carcerário e à promoção da justiça penal 
mais justa e acessível, tanto no contexto civil quanto militar.

AMANDA MICHAELA C. PEREIRA
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Carlos Cesar Barros Pereira é Suboficial do Corpo de 
Praças da Armada (CPA), um militar de carreira da Marinha 
do Brasil que ascendeu a uma posição de alta patente dentro 
do quadro de praças. Atua com excelência na área de logística, 
supervisão técnica e operações navais, contribuindo com a 
experiência adquirida ao longo da carreira militar para o 
desenvolvimento da organização. Atualmente está lotado 
no Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais (CGCFN), 
desenvolvendo suas funções como Mestre da OM. Tem em sua 
formação militar os seguintes cursos:  Curso de Formação de 
Marinheiros – EAMPE, 1997; Curso de Cabo – CIAA, 2002; 
Curso de Formação de Sargentos, 2008; Curso de podemos 
citar as Medalhas:10 anos de serviço; 20 anos de serviço; 
Marechal Trompowsky; Mérito Marinheiro com 1 âncora; 
Mérito Marinheiro com 2 âncoras. Possui 655 dias de Mar na 
Carreira e 4.252 dias de Tempo de Embarque e Tropa. 

CARLOS CESAR B. PEREIRA
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O 3º SGT PM Dantas, ingressou na gloriosa Policia 
Militar do Ceará em 08 de setembro de 2010, sendo lotado 
na 6ª CIA do 5º BPM. No ano de 2013 concluiu o 1º CURSO 
DE OPERAÇÕES TÁTICAS RURAIS, se tornando o formando 
34 do I COTAR e operando nesse batalhão de 2013 a 2021. 
Em 2021 serviu por um ano meio no COMANDO TÁTICO 
MOTORIZADO - COTAM. Em 2023 concluiu o CURSO DE 
SEGURANÇA DE AUTORIDADES - CSAG OPERACIONAL 
(TURMA 1), ainda em 2023, concluiu o CURSO DE 
ATENDIMENTO A TENTATIVAS DE SUICIDIO (CATS), 
ministrado pelos Corpo de Bombeiros Militar do Ceará. Por 
sua dedicação, formação profissional e conduta exemplar 
foi transferido para CASA MILITAR DO CEARÁ, onde está 
lotado desde março de 2023.

CLEBIO DANTAS P. FILHO
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O Capitão de Fragata, Felipe Nazareth das Chagas, nasceu 
em 10 de janeiro de 1979, no Rio de Janeiro, é casado com a Sra. 
Marcelle Ferreira Nazareth das Chagas e pai de Clarisse e Maria 
Alice Ferreira Nazareth das Chagas. Ingressou na Marinha do 
Brasil pelo Colégio Naval em 1997, sendo declarado Aspirante 
pela Escola Naval em 2000. Atualmente é Comandante da Escola 
de Aprendizes-Marinheiros do Ceará.  Promoções na Carreira: 
Guarda-Marinha – 13/12/2003; Segundo-Tenente – 10/11/2004; 
Primeiro-Tenente – 25/12/2006; Capitão-Tenente – 25/12/2009; 
Capitão de Corveta – 25/12/2015; Capitão de Fragata – 25/12/2021.  
Formação Acadêmica e Cursos: Bacharelado em Ciências Navais – 
Habilitação em Sistemas de Armas (Escola Naval); Especialização 
em Armamento para Oficiais; Aperfeiçoamento de Superfície em 
Armamento; Curso de Estado-Maior para Oficiais Intermediários; 
Curso Especial de Controle Aéreo de Interceptação e Curso de 
Estado-Maior para Oficiais Superiores (Escola de Guerra Naval). 
Condecorações Recebidas: Medalha Mérito Marinheiro (duas 
âncoras); Medalha Militar com Passador de Prata (dois decênios); 
Medalha Mérito Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas; 
Medalha Mérito Tamandaré e a Medalha Marechal Trompowsky.

FELIPE NAZARETH DAS CHAGAS
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Francisco Barreto de Souza, Doutor em Teologia, 
Bacharel em Direito, Radialista, Jornalista, Publicitário, 
Especialista em Polícia Judiciária Militar, Membro da Agência 
dos Jornalistas Investigativos, Analista Criminal. Possuidor 
de vários cursos dentre eles de Perícia Criminal e Judicial. 
Ao longo de sua vida cultural participou de algumas arcádias 
como, ALMECE, ALACE e Núcleo Acadêmico de Cultura 
Letras e Artes do Brasil. Membro da Associação Internacional 
de Polícia.

FRANCISCO BARRETO DE SOUZA
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O Sd PM Habraão Kristhian Lima Aguiar, ingressou na 
gloriosa Polícia Militar do Ceará no ano de 2017.  Concluiu 
com louvor o Curso de Graduação em Segurança Pública pela 
Unopar. Se orgulha de ter conclui o Ensino Médio no Colégio 
Estadual Regina Pacis, bem como, expressa um sentimento 
de honra e patriotismo por ter servido no ano 2008 as Forças 
Armadas. No Exército Brasileiro desenvolveu a disciplina, a 
lealdade e dedicação à pátria. Em sua vida civil, trabalho 
por 5 anos na empresa DEKRA, empresa internacional 
especializada em serviços de segurança. Atualmente está 
lotado na 2ª Companhia do 7° Batalhão de Policia Militar 
do Ceará. 

HABRAÃO KRISTHIAN L. AGUIAR



PEACEKEEPER’S MEDAL

Estanislau Ferreira Bié; Leonardo Márcio Santos de Mesquita  | 179 

Série Segurança pública, direito e justiça brasileira: Volume  45

Jhonata Herison é graduado em Direito desde o ano de 
2016, tendo concluído sua pós-graduação em Direito Civil e 
Processo Civil em 2019. Possui uma sólida trajetória dedicada ao 
serviço público, marcada pelo compromisso, liderança e dedicação 
à segurança e à ordem pública. Iniciou sua carreira servindo ao 
Exército Brasileiro, onde atuou de 2006 a 2009 na Organização 
Militar 52º Centro de Telemática (52 CT), exercendo a função de 
Soldado do Efeito Profissional, com qualificação militar na área de 
Comunicação. Ingressou na Guarda Civil Municipal de Pacatuba 
em 2011, instituição na qual construiu uma carreira de destaque, 
ocupando importantes cargos de liderança. Foi Coordenador 
Adjunto da Defesa Civil no período de 2013 a 2016, Comandante-
Geral da Guarda Civil Municipal nos anos de 2017, 2020 a 2023, 
além de membro da Comissão de Processo Administrativo 
Disciplinar entre 2018 e 2019, e novamente entre 2023 e 2024. 
Atualmente, Jhonata Herison exerce a função de Corregedor-Geral 
da Guarda Civil Municipal, função que desempenha com zelo, ética 
e profundo comprometimento com a disciplina e a integridade 
institucional. Sua trajetória evidencia não apenas sua competência 
técnica e jurídica, mas também sua vocação para o serviço público 
e a segurança da sociedade.

JHONATA HERISON DA SILVA ALVES
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João Carlos de Oliveira Uchoa é Magistrado de carreira, 
Desembargador Federal do Trabalho, membro do Tribunal 
Regional do Trabalho da 7ª Região, Estado do Ceará, e 
Corregedor Regional do mencionado Tribunal. Grão-Mestre 
da Grande Loja Maçônica do Estado do Ceará e Presidente 
da Academia Maçônica de Letra do Estado do Ceará.

JOÃO CARLOS DE OLIVEIRA UCHOA
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Profissional com ampla experiência nas áreas de comunicação 
e serviços social. Atuou por 27 anos como repórter cinematográfico 
na TV Verdes Mares, com sólida trajetória na cobertura jornalística 
regional. Paralelamente, exerceu a função de radialista e comunicador 
por 25 anos. Também atuou, por igual período, como agente de 
proteção de menores no Juizado da Infância e a juventude da 
Comarca de sobral, contribuindo significativamente para a garantia 
de direitos e a proteção de crianças e adolescentes. Há 20 anos, 
dedica-se voluntariamente como agente de prevenção à violência 
no Conselho Comunitário de Defesa Social (CCDS), promovendo 
ações voltadas a segurança e cidadania. Além disso, é empresário 
no ramo de publicidade e propaganda, unindo sua experiência em 
mídia à comunicação institucional. Ao longo da carreira, desenvolveu 
conhecimentos práticos e experiência consolidada nas áreas de 
comunicação, mídia e publicidade. Foi agraciado, por diversas vezes, 
com o título de Bombeiro Honorário no grau de Grande Oficial, em 
reconhecimento ao apoio irrestrito aos programas desenvolvidos 
pela corporação. Recebu o Certificado de Amigo do Batalhão da Paz, 
concedido pela Polícia Militar, em virtude de sua constante colaboração 
com ações voltadas à segurança pública. Serviu ao Exército Brasileiro 
no ano de 1988, no Tiro de Guerra 10-011 (Sobral), permanecendo 
como SD no NQR2C.

JOSÉ IVANESIO DA SILVA
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O 2º SGT PM José Wellington Martins Araújo, possui 
Licenciatura em Pedagogia – FMB e Pós-Graduação em Segurança 
Pública – FAVENI. Ingressei na Polícia Militar do Ceará em 
setembro de 2007, trabalhando incialmente no programa Ronda 
do Quarteirão na antiga 4ªCia/6ºBPM, atualmente é lotado no 
17ºBPM no bairro Conjunto Ceará. Em 2009 teve a oportunidade 
de trabalhar em Maranguape, iniciando o programa governamental 
de policiamento comunitário no município, compondo o efetivo do 
NPC XII, posteriormente denominado 3ªCIA/2ºBPCOM. Integrado 
ao Policiamento Ostensivo Geral com a 2ªCia/14ºBPM e atualmente 
como 24º BPM. Em sua Formação profissional realizou diversos 
cursos. Curso de Formação de Soldado de Fileiras – CFSDF/PMCE 
- 2007; Promotor de Polícia Comunitário – SENASP/EaD – 2008; 
Curso de Educador Social do Programa Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência – PROERD – 2011; Multiplicador de 
Policiamento Comunitário & Programa Crack é possível vencer 
– SENASP/SSPDS – 2013, Policiamento Comunitário Escolar – 
SENASP/EaD – 2014; Curso de Habilitação de Sargento – CHS/
PMCE – 2015; Monitor do Curso de Formação Profissional de 
Praças – TIII/PMCE/AESP – 2018; Em 2022 Monitor do Curso de 
Formação de Soldados – CFSD PM/2022/AESP/TI - 2024 e Monitor 
do Curso de Formação de Soldados – CFSD PM/2022/AESP/TI.  

JOSÉ WELLINGTON M. ARAÚJO
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MARCO ANTÔNIO P. DE M. FILHO

Advogado (OAB/CE). Analista Judiciário do Tribunal de Justiça do Estado 
do Ceará (TJ/CE). Doutor Honoris Causa em Ciências Jurídicas (ALSPA; OMDDH; 
FEBACLA). Mestre em Planejamento e Políticas Públicas pela Universidade 
Estadual do Ceará (UECE). MBA em Gestão Pública pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR). Especialista em Direito e Processo Constitucionais pela Universidade 
de Fortaleza (UNIFOR). Especialista em Direito e Processos Administrativos 
pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Especialista em Direito Processual 
Penal pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Bacharel em Direito pela 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Professor do Centro Universitário Maciço 
de Baturité (UNIMB). Membro e Sócio Fundador do Instituto Cearense de Direito 
Administrativo (ICDA). Sócio do Instituto de Direito Administrativo Sancionador 
Brasileiro (IDASAN). Sócio do Instituto dos Advogados do Ceará (IAC). Presidente 
da Academia Mundial de Letras da Humanidade – AMLH | Seccional Fortaleza/
CE. Presidente da Academia de Letras e Artes de Fortaleza (ALAF). Membro 
da Academia Cearense de Direito (ACED). Membro da Academia de Letras dos 
Municípios do Estado do Ceará (ALMECE). Membro da Academia de Letras 
Juvenal Galeno (ALJUG). Membro da Academia Metropolitana de Letras de 
Fortaleza (AMLEF). Membro da Academia Ipuense de Letras, Ciências e Artes 
(AILCA). Membro do Centro Cultural do Ceará (CCC). Sócio da Associação 
Cearense de Jornalistas (ACEJ). Membro da Academia de Letras de Teófilo 
Otoni (ALTO). Membro da Academia de Letras de São Pedro da Aldeia (ALSPA). 
Membro da Federação Brasileira dos Acadêmicos das Ciências, Letras e Artes 
(FEBACLA). Membro da Academia dos Intelectuais e Escritores do Brasil (AIEB). 
Membro da Academia Internacional de Literatura Brasileira (AILB). Membro do 
Núcleo Acadêmico de Letras e Artes de Portugal (NALAP). Membro da Academia 
Hispano-Brasileña de Ciencias, Artes y Letras (AHBLA). Autor de 15 Livros (02 
individuais; 13 coletivos). Autor de 170 Artigos (15 revistas acadêmicas; 155 jornais 
impressos). Coordenador / Organizador de 38 Livros. Recebeu 85 Prêmios (04 
internacionais; 81 nacionais).
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Minha vida profissional sempre esteve ligada à educação. Comecei 
a trabalhar, por necessidade, aos 14 anos, como Auxiliar da Pré-escola 
no Colégio Janusa Corrêa, em Caucaia, onde moro até hoje. Ao concluir, 
lá mesmo, em 1987, o Curso Normal, passei a atuar como professora e 
ali eu trabalhei até o ano de 2001. O Colégio Janusa Corrêa foi o meu 
primeiro grande mestre! Em 1997, ao ser aprovada como professora no 
concurso público realizado em Caucaia, ingressei minha trajetória na 
educação pública. Em 1999 concluí o curso de Pedagogia, na Universidade 
Estadual Vale do Acaraú – UVA, sendo a primeira pessoa da minha família 
a ter um diploma universitário. Esta foi uma conquista que celebrei com 
muita alegria para honrar a vida dos meus pais, Almi Gomes Pinheiro e 
Maria Selma da Silva. Atualmente sou aluna do Mestrado em Avaliação 
de Políticas Públicas – MAPP da Universidade Federal do Ceará – UFC 
e faço o Curso de Pedagogia Sistêmica no Instituto Hellen Vieira da 
Fonseca - IHVF, em Brasília. Tenho ouvido, visto e sentido ao longo dos 
últimos 12 anos, o quanto o trabalho realizado pela Célula de Mediação 
Social e Cultura de Paz da SME de Fortaleza tem impactado de forma 
positiva a vida daqueles que por ela são alcançados. Uma Célula que 
se transformou, se atualizou, incorporando novos fazeres, abraçando 
novos desafios... e neste novo percurso, sigo apenas SENDO o que de 
melhor eu consigo ser, amando a educação pública.... Eu sigo apenas 
semeando e cultivando sementes da PAZ quero SER no mundo.

MARIA JOELMA GOMES 
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MICHELLE MARIA DA SILVA
Advogada criminalista – OAB/CE 49.714, com sólida atuação 

nas áreas do Direito Penal Comum e Direito Penal Militar, Michelle 
Maria da Silva Santos é fundadora e gestora de seu próprio escritório 
de advocacia, onde também lidera atendimentos nas áreas de Direito 
de Família e Direito Previdenciário. Com uma postura ética, técnica e 
sensível às realidades sociais, tem se destacado na condução de processos 
de alta complexidade, sempre prezando pela justiça e pela dignidade 
da pessoa humana. Sua experiência inclui forte atuação em execuções 
penais, flagrantes, audiências de custódia, defesas no Tribunal do Júri e 
acompanhamento de procedimentos administrativos disciplinares no 
âmbito militar. Com firmeza e empatia, constrói estratégias jurídicas 
personalizadas e eficazes, prestando uma advocacia combativa e 
humanizada. Atualmente, integra como membro efetivo a Comissão 
de Direito Militar da Ordem dos Advogados do Brasil Secção Ceará, 
com mandato até 2027, participando ativamente do fortalecimento 
institucional da advocacia especializada e da defesa das prerrogativas 
profissionais. Graduada em Direito pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR), Michelle Maria da Silva Santos é especialista em Direito 
Militar, Execuções Penais e Criminologia. Seu percurso acadêmico é 
marcado pelo compromisso com a excelência e com o aprimoramento 
contínuo de suas competências jurídicas, especialmente no campo das 
ciências criminais.
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Paulo Roberto Monteiro de Sousa, Bispo evangélico 
consagrado pela COMBADMA-CEARA - CONVENÇÃO BRASILEIRA 
DAS ASSEMBLÉIAS DE DEUS MINISTÉRIO ALFA, integrante do 
corpo de pastores da Igreja Evangélica Moriá, fundador presidente 
da CONBEMEV - CONVENÇÃO BRASILEIRA EPISCOPAL DE 
MINISTROS EVANGÉLICOS,  É professor da rede municipal de 
ensino de Fortaleza, pedagogo, pela Universidade Estadual do 
Ceará - UECE, psicólogo pela Universidade Federal de Ceará - 
UFC, teólogo pelo Seminário Filemon de Uberaba, licenciado pleno 
pela Universidade Estadual Vale do Acaraú. Pós-graduado em 
Administração Escolar e em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
pela mesma instituição,  mestrado em educação pelo Integralize, 
escritor, poeta, contista, cronista, autor dos livros Minha Terra 
de Encantos Mil , Práxis Docentes, A Psicanálise dos Contos de 
Fadas e a Construção do Sujeito e do Conhecimento, dentre outros, 
Acadêmico Imortal do NACLAB, Acadêmico da AAFROCEL - 
Academia Afrocearense de Letras, membro da ABPE - Academia 
Brasileira de Psicólogos Escritores, membro da  ACE - Associação 
Cearense de Escritores.

PAULO ROBERTO M. DE SOUSA
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Dagoberto Diniz Souza, embora nascido em Fortaleza — sua querida 
urbe natal —, fez de Várzea Alegre sua residência afetiva. Concluiu o ensino 
fundamental na Escola Padre João Piamarta e o ensino médio no tradicional 
Liceu do Ceará, ambos em Fortaleza. Graduou-se em Filosofia pela Universidade 
Estadual do Ceará (UECE), possui especialização em Filosofia Clínica pelo 
Instituto Packter (RS) e em Gestão Escolar pela Universidade do Estado de 
Santa Catarina. Além disso, detém formação complementar nas áreas de 
Epistemologia, Ciência Política e Filosofia Política. Dagoberto Diniz é autor 
de 12 obras (entre livros autorais e participação em antologias): Cinco livros 
de autoria própria: Antologia Sertão Brabo; Considerações Contemporâneas; 
Várzea Alegre: aspectos históricos e geográficos; O Vigário do Sertão: vida e 
obra do Padre Vieira de Várzea Alegre; Reflexões – um outro olhar sobre o 
mundo “civilizado” e globalizado (será lançado em julho de 2025). Participação 
em 7 Antologias Literárias:  Antologia Acadêmicos da ALAF; Antologia Ceará 
e Maranhão; Antologia Palavras sem Fronteiras 9; Antologia Pablo Neruda e 
Convidados; Antologia 500 anos de Luís Vaz de Camões; Antologia Nalap e 10 
anos Alaf – Lusofonia Transatlântica; Primeira Antologia – Delegação Nacional 
e Internacionasl das Academias de Letras, Música e Artes. Produção de mais 
de 400 ensaios publicados em jornais, revistas e redes sociais, abordando 
temas como filosofia, história, política e literatura. Professor concursado de 
Filosofia e Sociologia na Rede Estadual de Ensino. Secretário de Educação de 
Várzea Alegre (2005-2012). Diretor de Escola. Tutor em Ciências Humanas 
(UFC). Atualmente aposentado, mas permanece ativo em atividades culturais, 
acadêmicas e sociais. Um dos fundadores e primeiro presidente da Academia 
Varzealegrense de Letras (AVL). Membro efetivo e atual vice-presidente da 
Academia de Letras e Artes de Fortaleza (ALAF). Membro correspondente da 
Academia de Letras, Música e Artes de Salvador (ALMAS).

DAGOBERTO DINIZ SOUZA
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Marcus Fábio Silva Luna, brasileiro, natural de Fortaleza-Ce, 
advogado com atuação militarista e criminal há 13 anos, professor, 
escritor e palestrante. Especialista em Sistema Jurídico e criminalidade 
pela Escola Superior do Ministério Público, Especialista em Processo 
Penal pela Unifor, Especialista em Direito Militar pelo Instituto Verbo 
Jurídico e em Direito Marítimo também pelo Instituto Verbo Jurídico. 
Ex-Coordenador de Pós-graduação em Direito Militar do Grupo Sentido 
Único, professor em várias IES ministrando Ciências Políticas, Processo 
Penal Militar e Prática Penal, Ex-Coordenador de Indústria e Comércio 
de Pacajus-Ce, atualmente exerce o cargo de Corregedor da Guarda 
Civil Municipal de Maracanaú-Ce, Presidente da Comissão de Direito 
Militar da OAB-CE - CDM ( 2016-2018) (2025-2027), ex-secretário 
geral da comissão de Segurança Pública da Região Metropolitana-
CSP(2022-2024), membro da Comissão Nacional de Direito Militar 
da Associação Brasileira de Direito Militar- CDM/ABA, Practitioner 
formado pelo Instituto Você-SP, Orador e Palestrante formado pela 
Febracis,  Diretor Jurídico da Sociedade Amigos da Marinha- Soamar-
CE, autor das obras: Segurança Pública- Direitos Humanos Violência e 
Cidadania, ed: Encantos, Sistema de Proteção Social dos Militares, ed: 
Mente Aberta e Do paisano à Caserna, ed: Mente Aberta,  medalhas: 
Amigos da Marinha, Cinquentenária ABFIP-ONU, pacificador-AIEB e 
mérito jurídico-AIEB.

MARCUS FÁBIO SILVA LUNA
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José Hilário dos Santos possui uma notável trajetória na Grande 
Loja Maçônica do Estado do Ceará (GLMCE), onde serviu por dois 
mandatos como Grande Hospitaleiro Adjunto, sob a gestão dos Ex-
Grão-Mestres Silvio de Paiva Ribeiro e Narcísio Dorta Ernandes Filho. 
Sua atuação foi crucial para a fundação da Augusta e Respeitável Loja 
Simbólica Jaime Tomaz de Aquino de nº 171 na GLMCE. Ao longo de 
sua carreira maçônica, recebeu diversos reconhecimentos, incluindo 
o Título de Embaixador da Loja Fraternidade Cearense 106 (2024), 
a Comenda Rei Salomão Loja Fraternidade Caucairense (2018), e o 
Diploma Bronze Cadeia de União (2019), além de ser Maçom 100% 
da Loja Viana de Carvalho (2007-2017) e filiado a diversas outras lojas 
como Jaime de Aquino, 20 de Agosto, Gonçalves Ledo, Professor Euclides 
César, Fraternidade Caucairense e Tiradentes. José Hilário apresenta 
um histórico acadêmico e de formação complementar bastante 
diversificado, com foco em áreas técnicas e de segurança. Ele obteve o 
Certificado em Relações Humanas pelo SENAI em 1972 e o Certificado 
em Informações Turísticas pela EMCETUR em 1973. Sua expertise 
se estende à área de investigação, como Perito em Investigações pelo 
Instituto Nacional de Investigação (1985), e à segurança do trabalho, 
com um Certificado em NR-5 Curso CIPA Prevenção de Acidente de 
Trabalho (2002). Adicionalmente, possui formação institucional pela 
Cruz Vermelha (2015) e qualificações técnicas em Manutenção em 
Linhas de Transmissão de Alta Tensão pela CEMIG e como Soldador 
Elétrico/Manutenção pelo CEFET.

JOSÉ HILÁRIO DOS SANTOS
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O Primeiro Sargento da Marinha do Brasil, Éliton Robson 
Neves Cardoso nasceu na cidade de São José dos Quatro Marcos, 
Estado do Mato Grosso, em 08 de junho de 1980. Filho de Arnaldo 
Neves Cardoso e Benevídea de Jesus Cardoso, ingressou na Marinha 
através do alistamento militar em fevereiro de 1999. Em sua 
carreira, teve a oportunidade de servir em diversos Navios, como 
o Navio Paraguassu, Sediado em Ladário, Mato Grosso do Sul,  
Navio Hidroceanográfico Garnier Sampaio, sediado em Belém do 
Pará, Fragata União da Esquadra Naval sediada no Rio de Janeiro, 
Navio de Desembarque de Carros de Combate Almirante Saboia, 
destacado, e Navio de Assistência Hospitalar Tenente Maximiano,  
também sediado em Ladário, Mato Grosso do Sul. Conforme consta 
em seus assentamentos, sempre desempenhou sua especialidade de 
Arrumador, com maestria e profissionalismo. Casado há 24 anos 
com Cristiane Carvalho Silva Cardos e pai de Elis (22), Wilian (21) 
e Elena (17), atualmente está vinculado à Escola de Aprendizes-
Marinheiros do Ceará, e exerce a função de Monitor de Alunos no 
Colégio Militar de Fortaleza, na Companhia Especial.

ÉLITON ROBSON N. CARDOSO
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Adolfo de Almeida Carvalho Júnior é Policial militar 
e ingressou na PMCE em 2010, atualmente está na 
graduação de 3º Sargento. Trabalhou no SUBCOMANDO 
Geral da PM por 6 anos, hoje exerce suas funções na 3ª 
CPG/TJCE. Em 2020 foi condecorado com a Medalha José 
Martiniano de Alencar. Bacharel em Direito pela Estácio-
Fic. Possui Especialista em Segurança Pública pela AESP. 
Por ser um profissional exemplar e formação acadêmica 
de excelência é Professor e Tutor da Academia Estadual 
de Segurança Pública do Ceará - AESPCE.

ADOLFO DE ALMEIDA C. JÚNIOR



 C E A R Á



Série Segurança pública, direito e justiça brasileira: Volume  45

CAPITULO 10

FALERÍSTICA 

 10.1 A CIÊNCIA DA DISTINÇÃO

O homem sempre foi fascinado pelo ímpeto de lançar-
se a feitos excepcionais de coragem e inteligência. Há muitas 
eras atrás, quando o homem cultuava os fenômenos da 
natureza como manifestações divinas, era comum atribuir 
ao feito humano extraordinário às dádivas dos deuses. Isso 
se devia a exuberância da inteligência, a magnanimidade da 
força, da beleza, ou mesmo, de um talento específico que 
se manifestava como um poder especial. Um fato que não 
deixava outra interpretação, senão, à condição de semideuses 
para os homens e mulheres que desafiavam e venciam as 
barreiras das convenções sociais. Um termo que lhes definia 
muito e ficou para posteridade foi heróis, homens de renome, 
filhos de deuses ou simplesmente personagem das heroides. 
Na antiguidade a forma de reconhecer esta grandeza era 
tornar-lhes personagens de poemas ou homenageá-los 
denominando constelações como vemos nos mitos de Órion, 
Andrômeda, Hércules e tantos outros.

No mundo real não divinizado da Grécia antiga, após o 
período homérico, os guerreiros usavam uma placa de metal 
presa aos capacetes na altura das bochechas para proteger 
a face. Com o tempo tornou-se um adorno do próprio 
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capacete e, também, passou figurar a couraça do guerreiro 
adornando e aumentando a proteção do dorso. Davam-lhe o 
nome de "phalaron", do grego antigo Φάλαρον. Como eram 
dotados de presilhas na parte de trás para fixação passaram 
também decorar as montarias ao prender os arreios do cavalo 
principalmente, a cabeçada e o peitoral. Com o tempo essas 
placas passaram a ser confeccionadas com metal brilhante e 
esculpidas com efígies de pessoas e seus familiares, políticos 
e deuses; Em alguns casos as ilustrações retratavam um 
feito social memorável.

Os etruscos, na sua interação com colonos gregos, 
aculturaram o termo emprestando ao mundo romano 
como elemento decorativo também dos cavalos. Com o 
tempo, entre o período monárquico à república, tornou-se 
uma condecoração restrita dos equites (Ordem Equestre – a 
Cavalaria Romana). Devido a proeminência desta categoria 
social, de origem eminente aristocrática, o falaron e o 
anel do cavaleiro, logo tornou-se símbolo de comando e/
ou de cargo de alta hierarquia, e não tardou a ser usado 
pelos integrantes do senado e outros membros da elite. 
Pouco a pouco, tornou-se um presente (ou pagamento) por 
recompensa e foi permitido a compor a couraça de outros 
nobres cavaleiros como distinção, que passaram a ostentar 
presos em tiras de couro especiais ou em suspensórios. 
É importante salientar, que as legiões romanas e outras 
unidades também, traziam seus falarons no vexíllum.

Com a expansão das fronteiras Império Romano passou 
a homenagear legionários e outros membros das tropas 
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como forma de recompensar um esforço ou reconhecer um 
feito extraordinário de coragem em uma campanha militar, 
dentre outras formas de recompensa e/ou reconhecimento 
a seus soldados no período.

	 Imagem: A Couraça de um guerreiro romano com 
faleras. Reconstrução baseada em achados no tesouro do 
Castelo de Lauerfort (Alemanha)

 

Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/d/
d3/Phaleres_lauersfort.jpg/174px-Phaleres_lauersfort.jpg.
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Imagem: Chapeleiro de ouro (ornamento usado por 
cavalos), um de um par, representando Dionísio. Síria, século 
3 a.C.

 

Fonte:https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/
thumb/6/69/Phaler_Dionysos_CdM.jpg/800px-Phaler_Dionysos_
CdM.jpg

Com as imagens acima percebe-se que a phalera 
romana é muito similar às medalhas atuais. Então, o que a 
faz a falerística distinguir-se da medalhística?

A ciência que precede ambas é a numismática 
que estuda as cédulas, moedas e medalhas em seu valor 
econômico, estilo artístico e aspectos históricos. Depois 
as placas esculpidas em metal (em alguns casos em vidro 
ou porcelana) com uso privativo ou ostensivo para fins 
diversos, mas sem valor fiduciário se separou e originou a 
medalhística. Na prática a medalha é uma moeda sem valor 
fiduciário, usado para registrar comemorações, presente, 
amuleto, identificação e condecoração honorária. Neste 
último, devido a sua complexidade e simbolismo distinguiu-
se e deu origem à falerística, que se dedica aos distintivos 
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incorporados na indumentária para destacar pessoas por 
reconhecimento de um valor inerente definido por legislação 
ou outro conjunto normativo de honras e distinções que um 
determinado grupo social tenha por convenção.

A partir da segunda metade do século XX adquiriu 
cada vez mais autonomia, constituindo-se em disciplina 
autónoma. Na atualidade, o emprego do termo falerística 
e a sua definição como campo de estudo apartado da 
medalhística, deve-se segundo Bragança (2012) a dois 
pesquisadores: O colecionador e publicitário tchecoslovaco 
Oldřic Pilch e Kristian Turnwald em um artigo que fizera 
com em 1937 e ganhou aclamação internacional. Na 
época, os distintivos eram estudados de modo genérico 
pela medalhística, sob o amparo de numismática e da 
heráldica e causavam muita confusão. Uma evidência 
disto é o uso comum da terminologia heráldica nessas 
ciências. O surgimento da falerística deve-se segundo esses 
pesquisadores àquela época à necessidade de encontrar um 
termo para estudo das distinções a nível internacional como 
ciência auxiliar da história e uma subdivisão da numismática. 
Isso permitiu separá-la da medalhística. Muito deve-se ao 
trabalho do pesquisador e colecionador tcheco Václav August 
Měřička, reconhecido mundialmente por suas pesquisas 
sobre o tema e pela forma com a sua criatividade e invenção 
popularizou a falerística, afastou-a de estereótipos elitistas e 
burgueses para a contemplação da sua arte e compreensão 
histórica, estimulando os entusiastas a lhe aperfeiçoarem o 
estudo transformando o hobby em trabalho sério de grande 
profundidade com importantes materiais documentais. 
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Outros grandes estudiosos sobre o tema foram o rei George 
VI da Inglaterra e o russo Julius Iversen.

Atualmente, a falerística divide seu campo de estudo 
em duas áreas, que são as dos distintivos militares e a 
dos distintivos civis. Os distintivos militares incluem as 
medalhas, ordens (medalhas de classe superior), insígnias 
de posto e unidade (crachá), etc. Salientamos que nesta 
classe incluem todas as organizações uniformizadas: polícia, 
bombeiro, enfermeira, sociedade de salvamento, serviço 
secreto, batedores, etc. Seria facilmente compreensível se 
fosse denominada de distintivos corporativos de estado. A 
classe dos distintivos civil estudam os pins e bótons usados 
como adereços oficiais e oficiosas de organizações religiosas, 
associativas, empresariais. Conferidas a pessoas singulares 
ou coletivas, discriminadas por idade, ou por período de 
concessão, bem como por tipologia.

A busca então se volta para diferentes tipos de 
emissores de várias condecorações e decretos de outorga, 
incluindo, portanto, graus e honras de coleta de papel.

Por fim, a falerística dedica-se, então, a coletar, 
classificar, catalogar e inventariar as insígnias, medalhas ou 
suportes que constituem condecoração, sinal de distinção 
civil ou militar, ou quaisquer honras que decoram o seu 
portador com valores. Daí, quando o cavaleiro está vestido 
com suas armas e outros apetrechos e “decorado” com suas 
honrarias ao peito dizemos a sua veste ou seu uniforme possui 
decorações, ou seja, que o portador está “com decorações”, 
originando o termo condecoração e condecorado.



Estanislau Ferreira Bié; Leonardo Márcio Santos de Mesquita; Jorge Luiz Girão de Souza | 199 

Série Segurança pública, direito e justiça brasileira: Volume  45

REFERÊNCIAS 

BRASILIANA–Journal for Brazilian Studies. Vol. 3, n.2 (March, 
2015). ISSN 2245-4373

DREYFUS, Jenny. Medalhões Franceses: Séculos XV a XIX. 
In: Museu Histórico Nacional. XIII, 1952, Rio de Janeiro. 
Anais [...], Rio de Janeiro: Depto de Imprensa Nacional, 
1964.

GONÇALVES, José; MAXIMINIANO, Cesar Campiani. Irmãos 
de Armas: Um pelotão da FEB na II Guerra Mundial. São 
PÇaulo: códex, 2005.

McCANN, Franklin D. Soldados da Pátria: História do Exército 
Brasileiro 1889-1937. São Paulo: Companhia das Letras, 
2007.

NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL. Nações Unidas, ©2023. 
Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br. Acesso em: 11 
fev 2023.

ONU BRASIL e Forças Armadas Homenageiam Forças de 
Paz. Nações Unidas, © 2023. Disponível em: https://
brasil.un.org/pt-br/184072-onu-brasil-e-for%C3%A7as-
armadas-homenageiam-for%C3%A7asde-paz. Acesso 
em: 11 fev 2023. 

ONU. Nações Unidas, © 2023. Disponível em: https://brasil.
un.org/pt-br/about/about-the-un. Acesso em: 11 fev 
2023.

 MANNO, Roberto. O círculo e a cruz medalhas e insígnias de 
guerra. Ermanno Albertelli.  Editore, Parma 2009

FONTES

https://pt.wikipedia.org/wiki/Crise_de_Suez. Acesso em: 9 
fev 2023. 30 maio 2023



200 | Almanaque ABFIP-CEARÁ 2025: 12ª e 13ª solenidade de outorgas de condecorações 

Editora Via  Dourada

https://www.abfip.org.br/medalhas.htm.  10 fev 2023. 
Acesso em: 30 maio 2023

https://www.facebook.com/abrapemmilitar/?locale=pt_
BR. 10 fev 2023. Acesso em: 30 maio 2023

https://www.ufmg.br/pginovacaotecnologica/index. 
Acesso em: 5 fev 2023. 30 maio 2023

https://www.ufmg.br/pginovacaotecnologica/index. 
Acesso em: 6 fev 2023. 30 maio 2023


